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MORTES ANUNCIA PARA ANTES DE 1371 
UN ANTEPROYECTO QUE ACTUALICE 
Y COMPLETE LA ACTUAL LEY DEL SUELO 

Y también otra ley de Administración local 
Respondió en las Cortes a una interpelación sobre urbanismo 
y función municipal del procurador señor España-Muntadas 

DE IA PENINSULA INDOCHINA 
N i x o n se e n t e r ó d e a q u é l p o r l a P r e n s a 

H a d e s a p a r e c i d o e n L a o s u n e q u i p o d e l a t e l e v i s i ó n 

b e l g a , t e m i é n d o s e p o r s u m u e r t e 

Pleno de la Cámara 
con aprobación 
'de veinte dictámenes 
entre ellos, el de la 
nueva Ley de Caza 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A la s 
10'45 de esta m a ñ a n a c o m e n ­
z ó l a s e s i ó n p l e n a r i a de las 
Cortes, p r i m e r a que se ce le ­
b r a en e l p resen te a ñ o , b a j o 
l a p res idenc ia de s u t i t u l a r 
d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z d e 
V a l c á r c e l . _ 

E n t r e los asuntos d e ' o r d e n 
de l d í a figuran once c o n v e ­
nios y acuerdos i n t e r n a c i o ­
nales, c u a t r o p r o y e c t o s de 
ley v , a s imismo, c o m ^ a sun ­
to e x t r a o r d i n a r i o , u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n d e l p r o c u r a d o r 
d o n J o s é M a t í a s de E s p a ñ a 
M u n t a d a s a l G o b i e r n o , q u e 
fue contestada p o r e l m i n i s ­
t r o de l a V i v i e n d a , d o n V i ­
cente M o r t e s A l f o n s o . 

Con el p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a se e n c o n t r a b a n los 
m i e m b r o s de l a Mesa y l o s 
pres identes de las d i s t i n t a s ' 
comisiones. Y e n e l b a n c o 
azul , encabezados p o r e l v i -
cepresidente d e l G o b i e r n o se 
b a i l a b a n l a t o t a l i d a d de l o s 
min i s t ro s . 

L o s e s c a ñ o s a p a r e c í a n c o n 
a lgunos claros a l comenza r l a 
s e s i ó n pero q u e d a r o n ocupa ­
dos en pocos m i n u t o s . 

Se i n i c i ó l a s e s i ó n c o n l a 
l e c tu ra d e l ac ta de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r p o r e l p r i m e r secre­
t a r i o de las Cor tes , d o n T o ­
m á s R o m o j a r o . F u e a p r o b a ­
da o o r u n a n i m i d a d . 

Segu idamen te se d i o l e c ­
t u r a a las excusas de v a r i o s 
procuradores y d e s p u é s d e 
dar a conocer las m o d i f i c a ­
ciones en l a l i s t a de los p r o ­
curadores, se p r o c e d i ó a l j u ­
r a m e n t o de los q u i n c e n u e ­
vos m i e m b r o s de l a C á m a ­
ra . 

E l p res idente de las C o r ­
tes o r o n u n c i ó unas pa l ab ra s 
de recuerdo y de t e s t i m o n i o 
de p é s a m e p o r e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l p r o c u r a d o r d e 
r e p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r p o r 
Gerona , d o n J u a n L l o v e t , 
m u e r t o en acc iden te de c i r ­
c u l a c i ó n . S o l i c i t ó constase e n 
acta e l pesar de l a C á m a r a 
y asi fue ap robado p o r u n a ­
n i m i d a d . 

Í^A L E Y D E C A Z A 

Se s o m e t i ó d e s p u é s a l a 
c o n s i d e r a c i ó n d e l p l e n o de l a s 
Lo r t e s l a L e y de Caza. 

t n n o m b r e de l a C o m i s i ó n 
"e A g r i c u l t u r a , e l p r o c u r a -
« o r d o n J o s é B o h ó r q u e z y 
m o r a de F i g u e r o a d e f e n d i ó 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a h a dado comienzo l a s e s i ó n p lenar ia 
E n l a «foto», i n t e r v e n c i ó n de l p rocurador don J o s é B o h ó r q u e z y 
fender e l d ic tamen de l a L e y de Caza.—(Foto C i f r a G r á f i c a ) . 

de las Cortes E s p a ñ o l a s . 
M o r a F igueroa , po ra de-

S I M P O S I O , A P U E R T A C E R R A D A 

E N R O M A , S O B R E EL T E M A 

« L A R E S U R R E C C I O N DE C R I S T O » 

MUERE 
DE LA 

EL LIDER 
SEDICION 

w m m : 

P a r í s (Efe) .—"Una conferencia que tuviese como base las 
conferencias de 1954 sobre la I ndoch ina y de 1962 sobre el 
Laos d e b e r í a reunir a todas las partes interesadas sin ex­
c e p c i ó n alguna'^, ha declarado hoy en P a r í s el min i s t ro f r a n ­
cés de Asuntos Exteriores, Maurice Schumann, r e f i r i éndose al 
ampl iado confl ic to de la p e n í n s u l a indochina evocando la 
r e u n i ó n del Consejo de minis t ros que tuvo lugar ayer en 
P a r í s . 

URANIO PARA LA CENTRAL 
DE SANTA MARIA DE 

E l Ca i ro .—El H a d l E l M e h d i , 
l í d e r re l igioso del fracasado 
acto de r e b e l i ó n c o n t r a el Go­
bierno del S u d á n y que resul­
t ó m u e r t o cuando in ten taba 
c ruzar l a f rontera .—(Telefoto 
U P I - C i f r a ) 

I Convocatoria del concurso 
i nacional de pintura 

a Fernán González 
\ en su Milenario) 
X 
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Será fallado en Septiembre, adjudicándose 
tos premios: uno de cien mil pesetas 
otro de 50.000 y otro de 25.000 

X 1 c e r t a m e n l o o r g a n i z a n c o n j u n t a m e n t e 

X * / A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s y l a 

X D o t a c i ó n d e A r t e C a s t e l l b l a n c h 

(Información en cuarta página) 

E x é g e t a s c a t ó l i c o s , o r t o d o x o s 

y p r o t e s t a n t e s r e s p o n d e r á n 

c i e n t í f i c a m e n t e a m o d e r n a s t e s i s 

"Carta abierta" de un grupo 
de teólogos europeos al Papa 

R o m a (Efe) .— U n grupo res t r ing ido de t e ó l o g o s y 
e x é g e t a s de diversas confesiones y nacionalidades se ha 
reunido hoy, en Roma, para celebrar u n « s y m p o s i u m » . 
a puer ta cerrada, sobre el t ema « L a R e s u r r e c c i ó n de 
Cr is to como acontecimiento h i s t ó r i c o y como p r o y e c c i ó n 
en la v i d a del c r i s t i a n o » . 

E n t r e los par t ic ipantes en l a r e u n i ó n se encuentran 
el a c a d é m i c o f r a n c é s Jean G u i t t o n y el profesor K u r t 
Schubert, de la Un ive r s idad de Viena . Los t eó logos de la 
Iglesia Or todoxa e s t á n representados por el a r ch iman­
d r i t a griego, A n d r é s Scr ima y los protestantes, po r el 
profesor J o a q u í n J e r e m í a s . 

E l t e m a de la R e s u r r e c c i ó n de J e s ú s s e r á estudiado 
bajo diversos á n g u l o s : e x e g é t i c o , t eo lóg i co y filosófico, 
en f u n c i ó n del estado actual de l a i n v e s t i g a c i ó n cien­
tífica. D e s p u é s se e s t u d i a r á n los a c o n t e c i m i e ntos 

de la Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 
Se- t r a t a r á del descubr imiento 
del Sepulcro vacio, de las apa­
riciones, de la p r e d i c a c i ó n p r i ­
m i t i v a y de la c r i s t o l o g í a , que 
estuvo centrada a l p r i nc ip io 
sobre el mi s t e r io pascual. F i ­
nalmente, se e x a m i n a r á n los 
problemas de Teo log í a b íb l i c a y 
d o g m á t i c a sobre la Resurrec­
ción y las relaciones de este 
mis t e r io con la a n t r o p o l o g í a 
filosófica. 

N I X O N SE E N T E R O POR L A 
PRENSA 

Washington. — El presidente 
N i x o n se ha enterado del p lan 
f r a n c é s de n e u t r a l i z a c i ó n de la 
p e n í n s u l a indoch ina a t r a v é s 
de informes de Prensa proceden­
tes de P a r í s , ha declarado hoy 
en Washing ton el vicesecretario 
de Prensa presidencial, Gera ld 
L . War ren . 

E l p lan que propone la neu­
t r a l i z a c i ó n de Camboya, Laos V 
Vie tnam, e s t á en estos momen­
tos siendo estudiado por el de­
par tamento de Estado, con vis­
tas a la posibilidad de una con­
ferencia in ternacional para su 
d i scus ión . 

P R O X I M A C O N S U L T A 

P a r í s (Efe-Reuter) .—El pre­
sidente N i x o n m a n d a r á un en­
viado especial a e¿ t a capi ta l 
para consultar con el Gobierno 
sobre la propuesta francesa de 
negociaciones encaminadas a 
f inal izar l a lucha en Vie tnam, 
Camboya y Laos, a f i rmaron est i 

" noche fuentes d i p l o m á t i c a s de 
esta capi tal . 

L A " C O N F E R E N C I A D E L A 
P A Z " 

P a r í s (Efe).—La s i t u a c i ó n en 
Camboya ha sido el tema p r i n ­
cipal de la 61 sesión plenar ia 
de l a "conferencia de la paz" 
en el V ie tnam que ha tenido 
lugar hoy en P a r í s . 

Ambas "partes" (Norte y G o ­
bierno revolucionario provis io­
nal , EE. U U . y Su r ) , se h a n 
acusado reciprocamente de res­
ponsabilidades en el p a í s de 
Camboya. 

R E A C C I O N E S D I S T I N T A S 

P a r í s (Efe) .—"No podemos 
hacer n i n g ú n comentar io a la 
propuesta francesa de negocia­
c ión ampl iada . Toda i n f o r m a ­
c ión a l respecto l l e g a r á de Was­
h i n g t o n " , ha declarado esta no­
che en P a r í s el portavoz de la 
d e l e g a c i ó n americana a la con­
ferencia de la paz, tras la se­
s ión p lenar ia semanal que se ce­
lebró hoy. 

E n el mismo sentido se p ro­
n u n c i ó la de l egac ión sudviet-
nami ta , cuyo portavoz di jo que 
"e l lo es c u e s t i ó n que concierne 
a l Gobierno de S a i g ó n , quien 
d a r á a conocer su pos ic ión en 
e l momento opor tuno" . 

Por su parte, las delegaciones 
del Norv i e tnam y del Gobierno 

(Pasa a quinta o á g t n a ) 

D E U N P O L I T I C O 

G U A T E M A L T E C O 

Ante su familia 
Zacapa (Guatemala) (Efe • 

Reuier) — Varios hombres ar-
mados con metralletas han asal­
tado la residencia del pol í t ico 
Dav id O r d ó ñ e z de Zacapa. ase-
s m á n d o í c delante de su propia 
famil ia . 

O r a ó ñ c z , de 52 años de edad, 
ex-alcalde de la ciudad guate­
malteca de Zapaca, era director 
general p rov inc ia l del M o v i ­
miento de L i b e r a c i ó n Nacional 
que g a n ó las elecciones presi­
denciales del mes pasado. 

M a d r i d . — E n la «foto», un momento de la descarga de once 
toneladas de b ióx ido de u ran io compuesto de c i rconio , en 
Barajas, con destino a la cent ra l de Santa M a r í a de G a r o ñ a 
(Burgos ) . Este es el p r i m e r o de tos siete e n v í o s que se h a r á n 
desde A l e m a n i a y Estados Unidos a esta centra l , que e s t a r á 
en f u n c i ó n ? m i e n t o en el p r ó x i m o O t o ñ o , — ( F o t o Ci f ra) 

Trágica tromba de agua en Almería 
Cuatro personas resultaron muertas y se dan por desaparecidas a otras dos 

Los daños materiales alcanzan varios millones de pesetas 

A l m e r í a ( C i f r a ) . — D a ñ o s que . a ú n s i n c o n f i r m a r o f i c i a l m e n t e se e s t i m a n en v a ­
r ios m i l l o n e s de pesetas, ha o r i g i n a d o una t o r m e n t a que d e s c a r g ó sobre l a c ap i t a l , a 
p a r t i r de las d iez de l a m a ñ a n a , v aue ha p rovocado é l d e s b o r d a m i e n t o d é las R a m ­
blas de L a Chanca . A m a t i s t e r o s V B e l é n . L a s aguas de esta ú l t i m a a r r a s t r a r o n las i n s ­
t a lac iones de l t e a t r o - c i r c o " L a s Vegas" 

T a m b i é n f u e r o n a r r a s t r ados v a r i o s coches que se h a l l a b a n aparcados en d i s t i n t o s 
lugares . Las aguas a l c a n z a r o n una a l t u a s u p e r i o r a u n m e t r o . 

Se sabe que t res coches, con v a r i o s ocupantes , f u e r o n a r ras t rados p o r la c o r r i e n t e v 
l l evados hasta l a p l a y a d o n d e q u e d a r o n e m p o t r a d o s . junto a l C l u b de M a r . 

N o se ha c o n f i r m a d o a ú n l a a x i s t e n c i a de v í c t i m a s , p e r o se cree que c u a t r o perso­
nas h a n pe rec ido y se da • p o r desaparecidas a o t r a s dos. E l c a d á v e r de d o ñ a E n c a r ­
n a c i ó n M a d o l e l l H e r n á n d e z a p a r e c i ó f l o t a n d o e n e l m a r . 

L a l l u v i a c e s ó poco d e s p u é s de las t r e s de l a t a r d e a u n q u e e l c ie lo p e r m a n e c í a 
encapotado. 

Treinta v un millones de turistas 
visitaron Italia el pasado año 

E n 1 9 7 0 s e e s p e r a s u p e r a r l a m a r c a 

T u r í n ( E f e ) — E n 1969 e n t r a r o n en I t a l i a 31 mil lones de 
ext ranjeros , que apo r t a ron ingresos que suponen u n b i l l ó n de 
l i r as y se hospedaron en 40.000 albergues ( u n m i l l ó n trescien­
tas m i l camas). 

So espera que I t a l i a supere este a ñ o su propio record. D u ­
ran te los d í a s de Pascua se h a n regis t rado en R o m a 200.000 
presencias m á s que el a ñ o pasado. 

E l « s y m p o s i u m » e s t á organi ­
zado por el C o m i t é romano de 
los congresos sobre t e c n o l o g í a 
del Conci l io Vat icano I I , que 
y a o r g a n i z ó en Roma, en Sep­
t iembre de 1966, el Congreso 
in te rnac iona l de T e o l o g í a con­
c i l i a r de la asamblea va t icana 

L a r e u n i ó n , en resumen, tie­
ne por objeto responder c ient í ­
ficamente a las tesis presenta­
das, durante los ú l t i m o s a ñ o s , 
en cont ra del dogma de la Re­
s u r r e c c i ó n de Cris to , por cier­
tos sectores que l l evan a cabo 
una c r í t i c a s i s t e m á t i c a sobre 
los fundamentos de la fe ca­
tó l i ca . 

D u r a n t e la j o rnada inaugura l 
de hoy ha hablado el profesor 
Festorazzi , de la Facu l t ad Teo­
l ó g i c a de M i l á n . E s t á n previs­
tas para los p r ó x i m o s d í a s ' n -
tervenciones de t e ó l o g o s en len­
gua francesa, inglesa y ale­
mana . 

A l final de los t rabajos, oue 
se c e l e b r a r á n s iempre a j á é r t a 
cerrada, s e r á n publicadas las 
conclusiones de las sesiones de 
estudio. 

(PaNU u séptima página) 

D o s r e h e n e s d e c a l i d a d , a c a m b i o d e l p a s a j e 

d e l a v i ó n j a p o n é s s e c u e s t r a d o y d e t e n i d o e n S e n ! 

l o s « p i r a t a s a é r e o s » 

a c e p t a r o n l a o f e r t a 

h e c h a a l e f e c t o 

p o r u n v i c e m i n i s t r o 

y u n d i p u t a d o n i p o n e s 

M a n i l a (Efe) .— Los secues­
tradores del a v i ó n comercial j a ­
p o n é s con unos 100 pasajeros a 
bordo, que c o n t i n ú a en el aero­
puer to de K i m p o , cerca de Seú l , 
han aceptado una propuesta de 
entregar a los pasajeros a cam­
bio del v icemin is t ro de Trans­
porte j a p o n é s , Sh in j i ro Yama-
m u r a y Sukeyoshi Abe, miem­
bro del Par lamento j a p o n é s , de 
tendencia socialista. 

« P o d é i s tener un r e h é n me­
j o r —di jo Y a m a m u r a a los se­
cuestradores, a quienes sé d i ­
r ig ió por un r a d i o - t e l é f o n o . Y o 
quiero reemplazar a los pasa­
jeros c o n s t i t u y é n d o m e e n 
r e h é n » . 

E l a v i ó n ha sido t ras ladado 
a la pista de aterr izaje p r i n c i ­
pal con pasajeros t r ipu lan tes 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

Seúl .— Empicados del aeropuerto de esta ciudad aparecen Junto a l « m o r r o » del a v i ó n 
J a p o n é s s. r i i . st nulo , mlon l ras o t ro empleado procede a l sumin is t ro de oxigeno por un costado 
de dicho aparato.— (Telefoto U P I - C i f r a ) . 

R E S C A T E D F C A D A V E R E S 

A l m e n a ( C i f r a ) . — _E1 ca­
d á v e r de d o n J u a n I b á ñ e z d e l 
Rey . esposo de d o ñ a E n c a r n a ­
c i ó n M a d o l e l l H e r n á n d e z , v í c ­
t i m a t a m b i é n de l a r i a d a , fue 
e x t r a í d o a las seis y m e d i a 
de la t a r d e d e l f o n d o d e l m a r 
po r eau ipos de buceadores . 

E l s e ñ o r I b á ñ e z d e l R e y 
fue a ras t rado por l a fue rza 
de l a c o r r i e n t e , con e l coche 
qup ocupaba , cuando i n t e n t a ­
ba c r u z a r l a c a r r e t e r a M á l a ­
ga - A l m e r í a , en las i n m e d i a ­
c iones de l a r a m b l a de L a 
C h a n c a . Se h a n sa lvado I03 
h i j o s d e l m a t r i m o n i o M a n u e l 
y E n c a r n i t a . que se h a l l a n i n ­
t e rnados en e l H o s p i t a l . Se 
desconoce e l p a r a d e r o d e _ u n 
s o b r i n o , de unos q u i n c e a ñ o s . 
F r anc i s co S e r r a n o M a d o l e l l . 

L a s v í c t i m a s e r a n n a t u r a ­
les de A l m e r í a , con r e s i d e n ­
cia e n M a d r i d , v h a b í a n v e ­
n i d o a esta c a p i t a l a pasa r 
unos d í a s con unos f a m i l i a r e s . 

Poco d e s p u é s de las ocho de 
l a n o c h p fue e x t r a í d o el ca­
d á v e r d e l t a x i s t a d o n C á n ­
d i d o H e r r e r a v e l de o t r a p e r ­
sona a ú n n o i den t i f i c ada . 

T R A G I C O B A L A N C E 

A l m e r í a (C i f r a ) . — La tor ­
menta parece haber descargado 
solamente sobre la capital y las 
m o n t a ñ a s que la c i rcundan por 
e l Norte. Aunque ha l lovido ctí-
si todo el día, la tempestad cu l -
m i n ó torrencialmente a la una 
de la tarde, con enorme apara­
to e léc t r i co . En diez minutos se 
produjo la tragedia por la i nun­
dac ión de las calles de la capi­
ta l y el desbordamiento de las 
Ramblas. E l agua ca ída en la 
ciudad ha sido de 40 l i t ros por 
metro cuadrado. 

E l c a d á v e r que quedaba por 
identif icar, de los cuatro ex t r a i -
dos del mar, corresponde a 
Francisco N a r v á e z Jurado, de 81 
años , vecino de A l m e r í a y natu­
r a l de Mel i l l a . Se da t a m b i é n 
como desaparecida la esposa de 
és te . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á la b ú s q u e 
da del n i ñ o de 15 a ñ o s , Fernan­
do Serrano Mado le l l , y segui­
r á n los trabajos por si hubiera 
m á s personas desaparecidas, e x . 

( P ú a a s é p t i m a p á g i n a ) 
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CANCION D E l D U E R O 
A LLA en Agosto, el Duero v o l v e r á a af inar e l o í d o 

para o í r c ó m o cantan en sus riberas las voces her­
manas que u n d í a , hace ya diez a ñ o s , decidieron for­

mal- coro para cantar toda la t e o r í a de la amis tad , todo 
aquel lo que dice p o r q u i dos p a í s e s saben entenderse y 
por q u é saben decir lo cantando. Los r í o s son f rontera o 
camino, como el mar . E l Duero, ya se ha v is to , quiere 
ser camino desde que alguien, a l l á en Aranda, contra el 
poema que d e c í a lo cont ra r io , b a j ó a consolarlo y se 
detuvo a o í r la « e t e r n a c a n c i ó n del a g u a » . 

E l Festival de la Canc ión del Duero, q u i z á s , y siempre 
dentro de nuestra a p r e c i a c i ó n , ha sido la idea m á s feliz 
que se ha tenido por Aranda desde hace muchos a ñ o s . 
Nac ido a contrapelo, es decir , nacido en u n ropaje donde 
muchos creyeron ver inscritas las frases de u n fracaso a 
ojos vistas, resulta que ha prevalecido sobre muchos otros 
que ya nadie recuerda y que empezaron m i r a n d o p o r en­
c ima del h o m b r o al del Duero. 

Todo esto tiene que tener una exp l i cac ión . L a que pa­
rece aparente no vale. Nosotros nos quedamos con la 
f i r m e conv icc ión de que u n pueblo ( ¡o jo a los suspicaces!: 
pueblo quiere decir r e u n i ó n de hombres y mujeres, comu­
n idad , no se vayan a tomar las cosas por donde no que­
remos que se tomen) , í b a m o s a decir, cuando u n pueblo 
se decide a a f i r m a r aquello tan nuestro, t an b o r g a l é s , de 
« a q u í estoy yo», y lo dice cantando como ha aprendido a 
deci r lo Aranda, ese pueblo tiene u s í a , como dicen los cas­
tizos, y llega donde quiera llegar. S i no, a l t i empo , y esto 
para quien no se haya convencido ya de que el Fest ival 
del Duero es una idea prendida en E s p a ñ a y Portugal , l o 
que quiere decir que no es nada fácil que se d i luya en 
el o lv ido a s í po r las buenas. 

Tras de esto, de todo esto que es tan hermoso, vamos 
a reconocer que e s t á la vo luntad de los hombres de Aran­
da, a lo me jo r de u n hombre solo, que todo es posible 
cuando se tiene carga suficiente de i lus ión y de entusiasmo, 
eso que se contagia (glorioso contagio) cuando se pone 
de po r medio el amor a la t i e r r a y a la comunidad que 
la fo rma. Y nos dejamos de nombres propios , que ade­
m á s de estar m a l vis to, las cosas han quedado claras. 
( Y a se sabe, cite usted u n n o m b r e p rop io y aguante u n 
do lo r de cabeza durante u n par de semanas). 

E n f i n , t e n í a m o s que veni r con nuestra humi l de pala­
b ra a rubr ica r el significado del Festival de Aranda, a de­
c i r c u á n t o nos entusiasma y c u á n t o nos enorgullece. A h í 
l o hemos dicho como hemos podido y sabido. Luis Mateos 
nos d i s c u l p a r á de no haberlo c i tado en su s i t io , que p o r 
a h í andan t o d a v í a quienes creen, equivocadamente, que 
en esta s e c c i ó n se le r e s e r v ó un d í a una c r í t i c a amarga, 
cuando n i lo Intentamos n i lo d i j i m o s . Pero hoy h a b í a que 
hablar del Fest ival . L o hemos hecho. Que conste que no nos 
damos por satisfechos y que a q u í nos tiene e l Festival para 
servir le, como dice el o t ro , en todo aquello que redunde 
en beneficio de Aranda, que es tan to |>||n/trm|CC 
como de la provinc ia y que, a f i n de D U K v t l M u t 
cuentas, es l o nuestro. 
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D E LOS C E N T R O S O F I C I A L E S 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S . — En la m a ñ a n a 
de ayer e l gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc ia l del Movimien to , 
don Federico Tr i l l o -F igue roa y 
V á z q u e z , r ec ib ió en su despa­
cho o f i c i a l del Gobierno C i v i l 
a los siguientes s e ñ o r e s : 

Don Eugenio F i e l Ruiz, a lcal ­
de y jefe local de l Movimien to 
de Canicosa de la Sierra; don 
An ton io Carpintero, alcalde y 
jefe loca l del Mov imien to de 
F r í a s ; don Luis Delgado, direc­
to r de la Escuela de M a e s t r í a 
I ndus t r i a l ; don Manue l Mendio-
la Moraleda. vecino de Burgos; 
don F é l i x Echevarrieta de M i ­
guel , abogado del I lus t re Cole­
gio de Burgos; don D a r í o Ro-
m a n í M a r t í n e z , teniente aud i ­
to r de la Armada; don An ton io 
Medrano de Pedro, y don Juan 
Manue l G a r c í a Gal lardo, presi­
dente y vicesecretario de la 
C á m a r a de Comercio e Indus­
t r i a ; don J o s é L u í s Insausti Las-
tagaray, delegado p rov inc ia l de 
Sindicatos; don A g u s t í n A l v a -
rez V á z q u e z , delegado p r o v i n ­
c ia l de A g r i c u l t u r a ; don Este­
ban S á e z Alvarado, director de 
D I A R I O DE BURGOS; y don 
J . Juan Cano Vera , director de 
" L a Voz de Castil la". 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Salo de Zo cwrtencioso. 
Recurso contencioso-administra-
t ivo , interpuesto por don J o s é 
P é r e z M a r í n . 

Ot ro , interpuesto por don O v i ­
dio M a r t i n . 

Otro, interpuesto por don He -
rac l io D í a z , contra el A y u n t a ­
mien to de V i to r i a . 

Ot ro , interpuesto por don Pe­
dro Antomanzas. 

Otro, interpuesto por don Je­
s ú s D í a z y don A l b e r t o Ríos. 
INFORMACIOÍV M I L I T A R 

A G R E G A C I O N E S . — Pasa 

agregado a la M a y o r í a regio­
na l de Intendencia de la sexta 
r e g i ó n , para Mayor , e l teniente 
coronel de Intendencia don 
A g u s t í n L á z a r o Jurado, disponi­
ble en Burgos. 

O R D E N D E S A N H E R M E N E -
G I L D O , — Se concede la placa 
de dicha Orden a l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a don Pedro Diez L a n -
daluce y a l de A r t i l l e r í a don 
Gu i l l e rmo Cabanas M a r t í n e z , 
que cursaron su d o c u m e n t a c i ó n 
en la s u b i n s p e c c i ó n de la sex­
ta r eg ión . 

C A M A R A O F I C I A L S I N D I C A L 
A G R A R I A 
CURSO D E F O R M A C I O N . — 

Ayer , salieron con d i r e c c i ó n a 
la Residencia de " E d u c a c i ó n y 
Descanso", de Tarragona, v e i n t i ­
cinco trabajadores a u t ó n o m o s 
agropecuarios de nuestra p ro ­
vincia para asistir a l curso de 
F o r m a c i ó n y Descanso, que o r ­
ganizado por la S e c c i ó n Centra l 
de Trabajadores de la He rman­
dad Nacional S indica l de L a ­
bradores y Ganaderos, en co­
l a b o r a c i ó n con la Vicesecretaria 
p rov inc ia l de O r d e n a c i ó n Social 
y la C á m a r a Of ic i a l Sindical 
Agra r i a , t e n d r á lugar del 3 a l 
10. 

Dent ro de este Plan de Cur ­
sos de F o r m a c i ó n y Descanso 
para trabajadores campesinos, 
en su c a m p a ñ a X X I , e s t á pre­
visto otro curso en la Residen­
cia de Perfora (Astur ias ) , a ce­
lebrar del 5 a l 12 del p r ó x i m o 
mes de Mayo, con un n ú m e r o 
de 35 plazas para trabajadores 
por cuenta ajena. E l plazo pa­
ra p r e s e n t a c i ó n de solicitudes 
en la C á m a r a Of ic i a l Sindical 
A g r a r i a , a t r a v é s ,de las Her ­
mandades Sindicales de Labra ­
dores y Ganaderos, donde cons­
tan las instrucciones, f inal iza­
rá el p r ó x i m o d ía 25 del pre­
sente mes. 

i 

i 

Q u i ó í c ó á a i 
L O C A L E S 

Vue lvo a hablarse e n c í r c u l o s 
allegados a l Cabi ldo Ca tedra l 
del proyecto de s u p r e s i ó n de l a 
s i l l e r í a del coro de l a Catedra l , 
l o que l l e v a r á consigo l a des­
a p a r i c i ó n del t rascoro . Se t r a ­
t a de devolver a l a nave m a ­
y o r l a esbeltez y e l majestuoso 
p e r f i l de sus mejores t iempos . 
Suponemos que l a s i l l e r í a co­
r a l s e r á ins ta lada e n t o r n o a l 
p resb i te r io de l a l t a r mayor . 

£ 1 proyecto t é c n i c o , a lo que 
parece, responde a estudios de 
expertos de Be l l a s A r t e s y de 
A r q u i t e c t u r a . 

—o— 
Se nos i n f o r m a que el m o t i ­

v o de ins ta la r una mesa sa­
g rada pa ra e l sacr i f ic io euca-
r i s t i co jus tamente debajo del 
crucero responde a convenien­
cias eminentemente l i t ú r g i c a s 
y que los estudios hechos a l 
efecto —de c a r á c t e r pas to ra l y ' 
a r t í s t i c o — t ienen en cuenta, de 
r .n lado, l a ven ta ja que se ase­
g u r a p r o p o r c i o n a r á el n u e v o 
emplazamiento del a l t a r desde 
el pun to de v i s t a de una m a ­
y o r y m á s d i á f a n a pa r t i c ipa ­
c ión de los fieles en el cu l to sa­
grado y . de o t ro , l a necesidad 
de no a l t e r a r eustancialmente 
l a d i s p o s i c i ó n a r q u i t e c t ó n i c a de 
la nave mayor . 

T a l y como nos lo dicen, s.si 
lo recogemos. 

V a r i o s vecinos de l a l l a m a d a 
aven ida N o r t e se d i r i g e n po r 
c a r t a que A r m a n y r u b r i c a n , 
a nues t r a s e c c i ó n y t r a s ca l i f i ­
c a r l a de « r e m e d i o de tan tos 
m a l e s » —gracias, pero el reme­
dio, cuando se pone, lo a p l i ­
can los organismos y au to r ida ­
des c o m p e t e n t e s y n o n o s -
otros-— lanzan u n a l l a m a d a de 
socorro, p id iendo « a qu ien co­
r r e s p o n d a » l a debida urbaniza­
c i ó n y adecentamiento de d i ­
cha avenida. 

Creemos haber hablado de su 
m a l estado e n o t r a o c a s i ó n e 
incluso mos t rado nues t ra ex-
t r a ñ e z a de que una calle in te ­
r i o r , c o r t a y e s t r e c h a c o m o 
a q u é l l a —situada en los b lo ­
ques de casas de « L o s N i v e 
l e s»— pueda ser clasificada en 
l a c a t e g o r í a de las avenidas, 
aunque casi pa ra le la a e l l a 
d i s cu r r a l a nueva y f l amante 
que l l e v a e l n o m b r e de l gene­
r a l Yagtie . 

—o— 

Pues bien, los refer idos ve­
cinos l amen tan que l a f a l t a m á s 
e lemental de u r b a n i z a c i ó n de l a 
antedicha avenida Nor t e , haga 
que los servicios del au to- tax i 
se nieguen a acudir . « S o m o s 
vecinos de todas las edades y 
necesitamos de todos los s e r v i ­
cios, pero a q u í no hay qu ien 
entre . Cier to es que a pocos 
metros tenemos l a f lamante cal ­
zada de l a avenida de Y a g ü e 
y de las calles de Soria y de 
Segovla, pero cuando se l l a m a 
a u n « tax i» o a cua lquier o t r o 
servic io , los coches no pueden 
l legar a nuestras casas, po r ca­
recer de a c c e s o s » . 

T e r m i n a n supl icando que se 
preste a t e n c i ó n a este proble­
ma. L a calle es u n a u t é n t i c o 
b a r r i z a l cuando l lueve . 

Con toda rapidez, l a Compa­
ñ í a T e l e f ó n i c a h a sus t i tu ido por 
una nueva l a cab ina de uso p ú ­
bl ico con t ra l a que se e s t r e l l ó 
una furgone ta en e l b a r r i o de 
Gamonal . 

•—o— 
E l gozo en u n pozo. L o s ve­

cinos de la p r o l o n g a c i ó n de la 
calle Burgense h a b í a n v i s to , al 
f i n , c ó m o unos operar ios echa­
ban el r iego a s f á l t i c o en esta 
v í a p ú b l i c a y a las pocas horas 
han vis to , con a u t é n t i c o estu-

X A n i v e r s a r i o 

DON V I C T O R S E I I G R A T C A I V I U O 
F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n M a d r i d , e l d í a 4 de A b r i l de 1960 

D . E . P . 
S U E S P O S A , H I J O S , N I E T O S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 

R u e g a n u n a o r a c i ó n ñ o r su a l m a . 
o - o í ' 9 9 "i183,3, que se c e l e b r a r á n e l d í a 4, e n e l C a r m e n de ocho menos c u a r t o a 

, ' ^ " o i 3 Mei;?ed ' de 9 y 9'30. y e n San L o r e n z o e l R e a l a las 9'30. E n M a d r i d , 
a las 7 30 e n S ie rvas de J e s ú s ; a las 8. e n P a d r e C l a r e t y C a p i l l a de A y a l a . 33: 
l a de 9, e n San J u a n C r i s ó s t o m o ; 9 y 1 1 . en S a n J o s é ; p a r r o q u i a de E m b a l a d o r e s . 
9 m a ñ a n a y 7 t a r d e ; a las G^O y 7 t a r d e , e n S a n S e b a s t i á n ( A t o c h a ) : 7 t a r d e , 
e n San P a t r i c i o ; 7 y 9 t a rde , en San t a R i t a ; los cu l tos d e l d í a v l a m i s a de e'SO 
t a rde , e n L a s Esclavas ; las d e l d í a e n C a l a t r a v a s y e n l a B a s í l i c a d e l V a l l e de 
los C a í d o s . E n e l E s c o r i a l l a de 8, e n e l M o n a s t e r i o v 9 e n l a p a r r o a u i a . E n Sa­
l a m a n c a , las de 8 e n l a i g l e s i a de S a n S e b a s t i á n y l a de 10. e n l a p a r r o a u i a d e l 
C a r m e n . E n V i t o r i a , l a de 9'30 en los R R . Padres C a r m e l i t a s . E n M e d i n a d e l 
C a m p o , las de 8 30 e n S a n M i g u e l . L a s d e l d í a e n e l S a n t u a r i o de Sonsoles ( A v i ­
l a ) . L a s que se d i r á n en O v i e d o y C a l a h o r r a . L a s p a r r o q u i a l e s d e l d í a e n N a v a 
d e l R e y , C o r i a , L e g a n é s , V a l d e m o r o , A b e j a r . A l m e n a r . Cab re i a s d e l P i n a r , G o ­
m a r a , B r i z u e l a , L o s A u s i n e s . Sotopalac ios , T e r m i n ó n y V a l l e s a de l a G u a r e ñ a . 
L a s d e l d í a 4, de toaos los meses e n l a c a p i l l a de A R u i l a : y las d e l 5 e n l a 
e r m i t a de San I s i d r o , s e r á n ap l icadas p o r e l e t e rno descanso de su a l m a . 

B u r g o s , 3 de A b r i l de 1970. 

por, c ó m o a b r í a n una zanja que 
cruza l a calle. 

A l g u i e n , socarronamente, h a 
pensado si este hecho no obe­
d e c e r á a que el personal de 
t r aba jo se d e j ó en el subsue­
l o las he r ramien tas de t r aba jo 
y t r a t a n de encontrar las . 

Pero no. Seguramente que 
r e s p o n d e r á a o t ras razones. E l 
caso es que una calle que h a 
t a rdado muchos meses en ser 
urbanizada , a las pocas horas 
de r ec ib i r el r iego a s f á l t i c o , h a 
vue l to a r ec ib i r la dente l lada 
de las zanjas. 

¿ C a u s a s ? Sin duda las h a b r á , 
¿ p e r o no pud ie ron preverse o-
das las contingencias antes de 
hacer lo que se h a hecho? 

Martinilios 

CINE CONDAL 
( L a p a n t a l l a de los m e ­

j o r e s p r o g r a m a s ) 

H O Y 

a p e t i c i ó n , ú l t i m o e i m ­
p r o r r o g a b l e d í a d e l m á s 
g r a n d e a c o n t e c i m i e n t o 
d e l D O M I N G O D E R E ­
S U R R E C C I O N 

A l ES1E DEL EDEN 
E n C inemascope y 

T e c n i c o l o r 
C o n e l í d o l o de l a 

j u v e n t u d 
J A M E S D E A N 

ESPIA a I a M A 
U n a o fens iva d ¿ ca r ­

cajadas c o n t r a l a ser ie ­
d a d y e l ma1 h u m o r . 
¡ U n p r o g r a m a d i f í c i l de 

supe ra r ! 
U N I C O D I A 

( M a y o r e s 14 a ñ o s ) 
S e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 
12. 

AYUTAMMTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

H a s t a e l d í a 35 d e A b r i l 
de 1970 a l a s doce h o r a s p o ­
d r á n p resen ta rse e n e l N e g o ­
c iado d e C o n t r a t a c i ó n d e l a 
S e c r e t a r í a G e n e r a l de este 
A y u n t a m i e n t o , p ropos i c iones 
p a r a t o m a r p a r t e e n e l c o n ­
curso p a r a l a i n s t a l a c i ó n de 
r i e g o e n d ive r sos j a r d i n e s , 
s i g n i f i c á n d o s e que l a a p e r t u ­
r a de p l i c a s t e n d r á l u g a r e n 
e l s a l ó n de Sesiones de l a C a ­
sa C o n s i s t o r i a l , a las doce h o ­
r a s d e l d i a 27 de A b r i l d e 
1970. 

E l t i p o de l i c i t a c i ó n asc ien­
de a l a c a n t i d a d de 225.000 
pesetas. 

E l p l i e g o de cond ic iones se 
h a l l a de man i f i e s to e n d i c h a 
dependenc ia m u n i c i n a l . 

B u r g o s , 2 de A b r i l de 1970. 
E l a l c a l d e , D A N C A U S A . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

FICO. — Durante e l d ía de ayer 
se ver i f ica ron en e l Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Eduardo M a r ­
t í nez Vela , A r m a n d o M a r t í n e z 
Ortega, Natal ia L ó p e z Marban , 
R a ú l Sanz Rioyo, Blanca Isabel 
S u b i ñ a s Castro, M a r í a Cr is t ina 
Camarero Pineda, Elena V i c t o ­
r i a G ó m e z S a ú c o , Sergio Burgos 
Venero. 

M a í r i m o m o s . — Don Pedro 
Calvo Pueyo con d o ñ a M a r í a 
B e l é n Solano A b a d , hoy a la una 
y media en San Lorenzo; don 
Manue l M a r t í n e z Sereno con do-
fia M a r í a Angeles Domingo Es­
teban, m a ñ a n a a l a una en San 
Lesmes; don A n t o n i o R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z con d o ñ a M a r í a de l 
P i l a r Soria Castro, m a ñ a n a a las 
once en la A n u n c i a c i ó n ; don D a ­
r í o R o m á n M a r t í n e z con d o ñ a 
M a r í a C o n c e p c i ó n G a r c í a Eche-
veste, m a ñ a n a a l a una y media 
en la Santa Iglesia Catedral ; don 
J e s ú s P e ñ a Santos con d o ñ a M a -
r í a Inmaculada C o n c e p c i ó n L e ­
chosa Castr i l lo , hoy a l a una en 
L a A n u n c i a c i ó n ; don Santiago 
Sagudo con d o ñ a M a r í a Cr i s t ina 
B a r r i o G a r c í a , m a ñ a n a a las seis 
en Nuestra S e ñ o r a la Real y 
Ant igua . 

de la tarde,, E — 18 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, N E — 
14 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n . — L l u v i a , Ina­
preciable. 

H i g r ó m e t r o . — Humedad , 64 
por ciento. 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

H a s t a e l d i a 25 de A b r i l de 
1970 a las doce h o r a s p o d r á n 
p resen ta rse e n e l N e g o c i a d o 
de C o n t r a t a c i ó n de l i Secre­
t a r í a G e n e r a l de este A y u n ­
t a m i e n t o , p ropos i c iones p a r a 
t o m a r p a r t e e n l a subasta p a ­
r a l a a d j u d i c a c i ó n de bares , 
p u b l i c i d a d y a l m o h a d i l l a s 
P l aza T o r o s , s i g n i f i c á n d o s e 
q u e l a a p e r t u r a de p l i cas t e n ­
d r á l u g a r e n e l S a l ó n de Se­
siones de l a Casa C o n s i s t o r i a l , 
a las doce horas d e l d i a 27 
de A b r i l de 1970. 

T i p o l i c i t a c i ó n : A l m o h a d i ­
l las , 10.000; b a r . 15.000; p u 
b l i c i d a d , 25.000 pesetas. 

'Cl p l i e g o de cond ic iones se 
h a l l a de m a n i f i e s t o e n d i c h a 
d e p e n d e n c i a m u n i c i n a l . 

B u r g o s , 2 de A b r i l de 1970 
E l a l c a l d e D A N C A U S A . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a , P laza de J o s é 
A n t o n i o , 12; Sanz, V i t o r i a , 141 
( B a r r i a d a J u a n X X I I I ) ; De 
Aba jo , V i l l a r c a y o , 10, y Cas t ro-
v ie jo , San J u l i á n , 13. 

Cl u n o i a tot eteená* es 
emor i uno n u i m o Sd él en 
sno t ra rA» 1» tellcidad rAvo 
danos y te a y u d a r á s l 

AsoclaclóD espaAol» de L U 
CHA CONTRA CL C A N C E h 

A MADRID 
F I N D E S E M A N A 

Salida, s á b a d o 3 tarde 
Facil i tamos hote l 

A BILBAO 
Gran pa r t i do : 

A t . M a d r i d A t . Bi lbao 
Salidas: s á b a d o 330 tarde 

Domingo, 8 m a ñ a n a 

P r ó x i m o domingo d í a 12 

A 
Jura de Bandera 

MAIES M I A 
A g . V . G . B . 184 

P A L O M A . 25. T U . 206633 

E L CUPON PRO CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas e l n ú m e r o 961 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 61. 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 
F i n de semana 
S a l i d a d í a 4 , 3 t a r d e . 

A BILBAO 
Sa l idas : 
D í a 4 , s á b a d o . 4 t a r d e . 
D i a 5. d o m i n g o , 8 m a ­
ñ a n a . 

D O M I N G O . D I A 12 

J U R A B A N D E R A 

A . G . B . N . * 136. I N T . 
A L H A M B R A . M o n e d a . 

18 T e l é f o n o 209438 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — Por Orden de 
A g r i c u l t u r a , publicada en e l 
" B o l e t í n Of ic ia l de l Estado", co­
rrespondiente a l pasado m i é r c o ­
les, se aprueba l a c las i f i cac ión 
de las v í a s pecuarias existentes 
en e l t é r m i n o m u n i c i p a l de San­
ta Cruz de la Salceda. 

B O T O N E S 
14-15 a ñ o s , se p rec i sa 

H O T E L 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

( R O C . N ú m . 40í>) 

B U — 32.780, que c o n d u c í a C é ­
sar S a í z Migue l , de 27 años , de 
Cas t r i l lo de Murc ia . E n el ac­
cidente resul taron con heridas 
graves e l conductor y sus acom­
p a ñ a n t e s Teodoro D u e ñ a s Due­
ñ a s , de 27 a ñ o s , vecino de V i ­
to r ia y Severiano S á i z Sá iz , de 
26 a ñ o s , con domic i l io en B u r ­
gos, cal le Melchor Prieto, 4. L e ­
siones leves s u f r i ó el hermano 
del conductor, E ü g e n i o . de 26 
años , residente t a m b i é n en Cas-
t r i l l o de M u r c i a . Los heridos 
fueron trasladados a nuestra 
ciudad e Ingresados en la Resi­
dencia Sanitaria . 

e o s 

Del D I A R I O D E BURGOS corres-
pondientc al m i é r c o l e s , 3 de A b r i l 

de 1940 
DESPUES de sus t r iunfales a c 

tuaciones en M a d r i d , ayer re-
g r e s ó a Burgos el laureado 
O r f e ó n B u r g a l é s , siendo recl . 
b ido en la e s t a c i ó n p o r el a l ­
caide de la c iudad y numero­
so p ú b l l . Los orfeonistas, 
que vienen s a t i s f e c h í s i m o s , 
fueron obje to de u n co rd ia l 
rec ib imiento . 

• LA tempera tura m á x i m a de 
ayer fue de 11,4 y la m í n i m a 
de 6,4. 

N I Ñ O A R R O L L A D O Y M U E R . 
T O POR U N C A M I O N . — A las 
nueve menos cuarto de l a ma­
ñ a n a de ayer, en la calle San 
A g u s t í n , de Mi randa de Ebro, el 
c a m i ó n m a t r í c u l a V I 28.005, que 
conduela Eu t iqu io Moneo L o m ­
ba, vecino de Miranda , atrepe­
lló y c a u s ó la muer te a l n i ñ o de 
7 a ñ o s , A n t o n i o San J o s é Diez 
Pin tor , con residencia en M i r a n ­
da de Ebro. A l parecer e l acci­
dente se produjo a l cruzar la 
calzada e l p e q u e ñ o sin aperci­
birse de la presencia de l ca­
m i ó n . Fuerzas de la Guard ia C i ­
v i l p rac t icaron diligencias. 

A T R O P E L L A D O POR E L 
T R E N . — Dent ro del recinto de 
la e s t a c i ó n f é r r e a de Mi randa de 
Ebro, fue alcanzado por el t r en 
expreso Bilbao-Zaragoza, J o s é 
A n t o m á s Osés . de 84 años , ve­
cino de Mi randa de Ebro. E l i n . 
for tunado s e ñ o r fue trasladado 
a l Hospi ta l de los Santos Reyes 
donde q u e d ó internado con he­
ridas graves. 

SE ADMITEN 
ESCOMBROS 

R a z ó n : C O P R A S A . 
C A S A D E L A V E G A 

( G a m o n a l ) 

Alfombras 
gran calidad 

m u e b l e s 

VITORIA. 56.. . 68, 60, 62 

P I N C H E 
Se p rec i sa e n M o b a n . 

P resen ta r se e n A v d a . 
G e n e r a l í s i m o , 8. 

C O N A T O D E I N C E N D I O . — 
A las once menos diez de l a no­
che de ayer acudieron los bom­
beros a sofocar u n conato de 
incendio registrado en e l entre­
suelo de la casa n ú m e r o 12 de la 
cal le de San Esteban, donde se 
i n c e n d i ó e l h o l l í n de l a chime­
nea. 

O C A S I O N 
V E N D O PISO 

140 metros cuadrados, 
exter ior , 6 habitaciones, 
ha l l , parquet , ca l e facc ión 
centra l , agua caliente cen­
t r a l , des b a ñ o s , tres as­
censores. 

Zona s e ñ o r i a l . Muchas 
facilidades. Teléf. 201489. 

^<><><><><><><><>^><><>C><><><>C>C><^̂  

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
Dent ro del casco urbano del pue­
blo de Vi l landiego , se e s t r e l l ó 
cont ra un edif icio el a u t o m ó v i l 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.500 - M O R R I S - 600-D 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en e l Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Me 
dia Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 687,8; a las dos de 
la tarde, 689,2; a las s i é t e de l a 
tarde, 689,2. 

Tempera tura ambi tn te . — M á 
x ima , 5.8 grados a las 15,30 ho 
ras; m í n i m a . 1.4 bajo cero a las 
5 horas. 

D i r ecc ión y velocidad d e l v i c n 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a 
N E — 14 k i l ó m e t r o í ; a las dos 

VENDO 
PISO NUEVO 

4 H A B I T A C I O N E S 
C O C I N A - A S E O 

E C O N O M I C O 

E x t e r i o r . S o l e a d í s i m o . 
F A C I L I D A D E S P A G O 

R a z ó n : 
. v d a . C i d . 80. 2 . ' 

T e l é f o n o 209333 

A V E N I D A . - Hoy, 5.1í>, 
7,45 y 10,45 Acontecimien­
to de o t r a gala cinemato­
grá f ica en Todd-Ao. «No­
che» en la c i u d a d » (3 R) . 
Shirlev Mac Lame. Le ha­
r á reir . . . le h a r á l lorar un 
poco.., y le d a r á un in­
menso deseo de v i v i r . Ma­
yores 18. 

CALATRAVAS. - 3. 7.45 
numerada y 10.45 Es t rena 
Todd-Ao 70 m m color. 
«Chl t ty Chl t ty bang B a n g . 
( I ) . Con Dick Van Dyke, 
Sally A n n Howes J a m á s 
el cine ha producido un 
e s p e c t á c u l o tan maravil lo­
so Tolerada t o ñ n t los oó-
blicos. U l t i m o d í a . 

COLISEO. - Hoy . de 4 
a 1 (pases 5,45, 7.45 y 
10,30). E l acontecimiento 
de Pascuas Estreno cum­
bre. Un é x i t o clamoroso. 
«La m a n s i ó n de los 7 pla­
ceres» (4 ) . Dean M a r t i n . 
S h a r ó n Ta te. Elke Som-
mer. La mejor del a ñ o . 
Mavores 18 a ñ o s . 

CONDAL. - Continua de 
4 a 12. A p e t i c i ó n , ú l t i m o 
e impror rogab le d í a de 
«Al Este del E d é n » ( 3 R ) . 
James Dean, en Cinemas­
cope y Tecnicolor y «Es­
p í a a la fuerza» (1) . (Ma­
yores 14 a ñ o s ) . 

CUNSULAUU. - - Estre-
ua para Vd . el gran pre­
mio del Festival de M o s c ú 
KSeraflno» (s. c ) . En tech-
nicolor . Con Adr i ano Ce-
lentanc y tres bellezas ita­
lianas, con a l e g r í a de v i ­
vir , amar y reir . Sesiones: 
5,30, 7.45 y 10.45. Mayores 
de 18 a ñ o s 

CORDON. — 5,30, 7,45 y 
10,45. ¡U l t imo d í a ! de la 
p e l í c u l a m á s genial de d i ­
bujos animados en co lo r 
del incomparable Walt Dis­
ney: « P e t e r P a n » (1) . Con 
« C a m p a n i t a» , « C a p i t á n 
Gar f io» , etc. | U n maravi­
lloso m u n d o de aventu-
turas! Todos los p ú b l i c o s . 

DUCAL. - H o y , de 4 
a 12. Insuperable doble . 
«El gran c o m b a t e » ( 1 ) . 
Espectacular. V ib ran te . R i ­
chard W i d m a r k . James 
Stevvart y « S o p a de gan­
so» (2) . Risas, risas con 
los Hermanos M a r x . Tole­
radas menores. 

GRAN T E A T R O . - H o y , 
a las 5, y 10,45 noche. 
Un super-estreno de excep­
cional c a t e g o r í a y cal idad, 
en Todd-Ao y Color . «Ana 
Karenina (4) . Su e s c á n d a ­
lo e s t r e m e c i ó a toda la 
aristocracia de la Rusia 
de los «Zares» (Mavores 
de 18 a ñ o s ) , 

GOYA, - tí.] cine aecho 
sala de moda Superestre 
no 70 de los i Oscar «El 
león en Inv ie rno» (s. C.). 
Peter O T o o l e y Kathert-
ne Hepburn La mejor pe­
l ícula del a ñ o Obra cum­
bre de! s é p t i m o arte. Se­
siones: 5.15 7.45 v 10.45 
Mavores 18 aftos 

R E X . — H o y , de 4 a 10. 
Gigantesco doble. «Djan -
go» ( 3 R ) . T e n í a una m i ­
s ión que c u m p l i r de ven­
ganza y j u s t i c i a y « L o s 
pianos m e c á n i c o s » (4 ) . Mo­
l ina Mercou r i . Color . S i n 
e s c r ú p u l o ' : . Una a c u s a c i ó n 
con t ra la «do lce v i ta» . Ma­
yores 18 a ñ o s . 

T I V O L I . - 5, 7,45 y 10.45 
(2.? semana). Obligados ( y 
c o m p l a c í d o s ) , p ror roga­
mos, po r su g ran é x i t o : 
« E l secreto de Santa V i t -
t o r i a» (s. c ) . Color . A n ­
thony Quinn , V i r n a L i s i , 
H a r d y Kruger , Anna Mag-
nani , d i r igidos p o r Stanley 
K r a m e r . Mayores 18. 

ü a j l i i < h . ; a ( J I o n v i o i t A l 

L atr ios; ü, m a y o re» de 
U a ñ o s : 8. omyorev de 18 
i ñ o s ; 8-R mayo re» de 18 
arios, eoo r e p a r o » y A 
r r avemen t* oe l i e rnuL 

w « x x x x x x r x v x x ' v x v - ->• • • - •> x x > o o 

G o r d o estrena M A Ñ A N A 

Diviértase con la más AGITADA, ARRIESGADA 
y ESPANTOSA aventura de... 

ALAN BADEL-JAMES VILUERS 
WS] LEONARD R088ITBR 
W JAMES BOLAMFIONALEW1S 

m^^M^BNUCB COMNCURTIS '«•«« lANevnAca MARTIN VAOtU. »iu*W.(WOICKCUEMBNT tECHNICOIjOR9 

( S I N B A L A S 
Y D I S P A R A N D O ) 

G O L P E A D O . . . , B O M B A R D E A D O . . , S E C U E S T R A D O . ., S E D U C I D O . . . . D R O ­
G A D O . . . , A P A L E A D O . . . , P E R S E G U I D O . . . , y t o d o p o r q u e , S I N S A B E R L O , ¡ h a ­
b í a i n g r e s a d o en e l S e r v i c i o Secre to! 
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El 
i 

EN El AYUNTAMIENTO, SE PROCIAI 
CONCURSO NACIONAL OE PINTURA {HUMENME 

UNAN GONZALEZ, EN SU MILENARIU) 
L a D o t a c i ó n d e a r t e C a s t e l l b l a n c h i n s t i t u y e 

t r e s p r e m i o s d e 1 0 0 . 0 0 0 , 5 0 . 0 0 0 y 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

A. p r i m e r a h o r a de l a noche 
de ayer, en l a eala de juecea 

A y u n t a m i e n t o t u v o luga r el 
acto de p r o c l a m a c i ó n y convo-
ca tor ia del Concurso nac iona l 
L P i n t u r a « H o m e n a j e a Fe r -
n á n G o n z á l e z en su m i l e n a r i o » , 
S S a m e n organizado con3unta. 
^ c n t í por el Concejo b u r g a l é a 
y T a D o t a c i ó n de A r t e « C a s -

^ " o n a l i d a d e s Inv i t adas 
«l S*o í u e r o n recibidas en e l 
í a l a c i o m u n i c i p a l con los hono-
?es de ordenanza y en l a es-
i n n a t a p r i n c i p a l f o r m o l a sec-
í S n de gala de l a P o l i c í a m u -
S a l ! siendo r e c i b i d a s - y sa-
f n d a d ¿ el segundo ten ien-
Je de alcalde, don J o s é M a n a 
F r a n c é s , que ostentaba l a re ­
p r e s e n t a c i ó n del alcalde y a 
auien a c o m p a ñ a b a n v a r i o s 
S e m b r o s de l a C o r p o r a c i ó n 
SunTcipal . E n l a sala de jueces 
^ r e u n i e t o n . a d e m á B de los ca-
^mi l a r e s . el fiscal jefe de l a A u -

t e r r i t o r i o don A n t o n i o 
U b Ü l o s ; secretario general de l 
Gobierno c i v i l y a c a d é m i c o n u ­
mera r io de l a I n s t i t u c i ó n « F e r -
S G o n z á l e z » , don Casto P é r e z 
^ A r é v a l o ; . d ipu t ado p r o v i n -
J a l don J o a q u í n Ocio, que os-
tentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
S e n t é de l a 0e^ 
d i rec t ivo de l a empresa Cas te l l -
S S i c h . don J e r ó n i m o P a r e r a ; 
l í e n t e de l a f u n d a c i ó n de A r -
fe de l a m i s m a casa, d o n Ja­
v i e r S a n j u á n y otros al tos d i ­
rectivos, a s í como representan-
í e s de dicha firma comerc i a l 
en León . L a C o r u ñ a L o g r o ñ o 
v otras poblaciones, ademas de l 
correspondiente a l a zona de 

diversos Burgos. 
T a m b i é n as is t ieron 

art is tas burgaleses. e s p e c i a l ­
mente invi tados a l acto, en t re 
ellos Maose Calvo, que osten­
t a el t í t u l o h o n o r í f i c o de « B u r -
ga lés E s c l a r e c i d o » . 

E n p r imer lugar , e l s e ñ o r 
S a n j u á n d i r i g ió unas pa labras 
en las que e x p r e s ó l a e m o c i ó n 
que los representantes de l a 
aludida f i r m a comerc ia l cata­
lana s e n t í a n a l encontrarse en 
la sala de jueces de l A y u n t a ­
miento b u r g a l é s y con m o t i v o 
del comienzo de los actos o r ­
ganizados en e x a l t a c i ó n de l a 
figura h i s t ó r i c a del B u e n Con­
de. D i j o que hace dos a ñ o s don 
An ton io Parera, gerente de l a 
ci tada firma i n s t i t u y ó l a D o ­
t a c i ó n de A r t e que ahora per ­
m i t í a extender su mecenazgo 
en la e f e m é r i d e s que v a a con­
memorarse y que desde en ton­
ces son u n centenar de becas 
de estudios concedidas en m ú ­
sica, p in tura , escu l tu ra y ar tes 
p l á s t i c a s , a d e m á s de a y u d a r a l 
enaltecimiento de actos de con­
cre ta s igni f icac ión loca l y re« 
p e r c u s i ó n nacional , como son 
los que se p rog raman en B u r ­
gos, en homenaje a F e r n á n 
Gonzá lez , con o c a s i ó n de con­
memorarse este a ñ o el p r i m e r 
mi lena r io de su muer t e . 

Seguidamente h izo p ú b l i c a l a 
convocatoria del Concurso na­
cional de p i n t u r a « H o m e n a j e a 
F e r n á n G o n z á l e z , en su M i l e ­
n a r i o » , bajo el pa t roc in io t a m ­
b i é n del Ayun tamien to , d ic ien­
do que si b ien es dif íc i l apor­
t a r algo nuevo a las esencias 
burgalesas, la en t idad que re ­
presentaba desea c o n t r i b u i r en 
el campo a r t í s t i c o a l enal teci­
miento de t a n g r a n figura h is­
tó r i ca . 

Finalmente , el s e ñ o r S a n j u á n 
m o s t r ó su esperanza de que a 
esta convocatoria a c u d i r á n m u ­
chos pintores e s p a ñ o l e s y de 
todas las tendencias a r t í s t i c a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , don J^eróni-
m o Parera . t r a n s m i t i ó e l sa lu­
do personal y l a a d h e s i ó n de 
su padre, que no pudo as i s t i r a l 
acto, y se m a n i f e s t ó ab rumado 
por la grandeza secular de l a 
Cabeza de Cast i l la , r u b r i c a n d o 
las palabras del s e ñ o r S a n j u á n 
y agradeciendo l a c o l a b o r a c i ó n 
del Ayun tamien to . 

Por ú l t i m o h a b l ó don J o s é 
M a n a F r a n c é s , que e x c u s ó l a 
asistencia del alcalde de l a c l u -
oad, ausente de Burgos po r te-
*er que asist ir a l pleno de las 

. Cortes E s p a ñ o l a s y que l e en­
cargo t r a n s m i t i e r a a todos sus 
saludos y ei pesar que le c au . 
sapa no poder as i s t i r a l acto. S noí?bre de la. A l c a l d í a , el 
eenor F r a n c é s a g r a d e c i ó a los 
í f S u f e n t í m t e s de l a flrma Cas-
te l b ianch y de s u D o t a c i ó n de 
A r t e el gesto y l a c o r t e s í a de 
de^mM6 a l a c o n m e m o r a c i ó n 

t o ^ -eCJarando que en u n cor-
de W 0 d 0 de t iemP0 l a sala 
fiunS 66 era t e s t 1 ^ Por se-
S T T 2 ' de una convocato-
t co X de c a r á c t e r a r t í s -
c S n ri!, í f i r i ó a l a Proclama-
S a dP ,1 S a n P r e m i o de Poe-
Por <!A11af3iapanidad' i n s t i t u i d o 
y S1 £ 3aS Para l a P o e s i a » 
Blanco. ^ á o n Conrado 

« e S í i d a d ^ de 610810 8 r a l dp í l n q u i e t u d c u l t u -

d* arte catrn0dÍCha 
t ivos « ^ ana' a cuyoa dlrec 

del c afadeció el pa t roc in io 
t u r a « H o ^ 8 0 naCÍona l de P l n 
i i o m b r ^ * A en el ^ue « n o s 
^ g o s C d l C a t a ! , u ñ a v e n í a n a 
cuna ril , beza de Cas t i l l a 
^ o ^ t o n ^ n a c ^ a l . asi 
ter idad con d6 sencillez y aus 

^ con ^ 6 , de esta ma­

nera , se p o n í a en m a r c h a e l 
homenaje a F e r n á n G o n z á l e z , 
en l a t i e r r a de los cast i l los . E l 
s e ñ o r F r a n c é s se fe l i c i tó de que 
l a firma creadora de este nue­
v o p r e m i o nac iona l de P i n t u r a 
h a y a escogido el n o m b r e topo­
n í m i c o de Cas t i l l o Blanco , ex­
t e n d i é n d o s e en diversas consi­
deraciones sobre el s imbol i smo 
e s p i r i t u a l y p a t r i ó t i c o de l a 
convoca to r ia de l re fe r ido con­
curso y acerca de l a h e r m a n d a d 
ent re C a t a l u ñ a y Cas t i l l a , p a r a 
t e r m i n a r d ic iendo que se con­
g r a t u l a b a de que estos hechos 
co inc idan con l a h o r a del des­
a r r o l l o e c o n ó m i c o y social de 
Burgos y de que a l hacerse 
l a p r o c l a m a c i ó n del P r e m i o na­
c iona l de P i n t u r a en homena­
j e a F e r n á n G o n z á l e z , se m a ­
ni fes taba l a v o l u n t a d que a t o ­
dos a n i m a de p r o c u r a r t a m b i é n 
l a p r o m o c i ó n y el desarrol lo 
de los va lores de l a c u l t u r a de l 
e s p í r i t u . 

F i n a l m e n t e r e i t e í ó . en n o m ­
b r e del alcalde de l a c iudad , 
su g r a t i t u d a l a en t idad pa­
t r o c i n a d o r a del a lud ido p remio . 

A l final se s i r v i ó u n «coc te l» 
con champagne de l a m a r c a 
de l a m i s m a f i r m a comerc ia l . 

B A S E S D E L P R E M I O 

B a j o e l l e m a « H o m e n a j e e 
F e r n á n G o n z á l e z , en su M l l e - ' 
n a r i o » y t e m a l ib re , e l A y u n ­
t a m i e n t o de Burgos y l a D o t a ­
c i ó n de A r t e Cas te l lb lanch con­
v o c a n u n concurso nac iona l de 
p i n t u r a a justado a las s iguien­
te bases: 

P r i m e r a . — P o d r á n p a r t i c i p a r 
en este concurso todos los a r ­
t i s t a s e s p a ñ o l e a . 

Segunda.— Se a d j u d i c a r á n los 
siguientes p r e m i o s : 1.°, de 
100.000 pesetas; 2» , de 50.000 y 
3.2, de 25.000. 

T e r c e r a . — S e r á n admi t idas to ­
das las tendencias o corr ientes 
e s t é t i c a s . E l t a m a ñ o do los cua­
dros no p o d r á ser i n f e r i o r a 
1 p o r 0,81 m . . n i super io r a 
1,95 por 1,30 m . 

Cuar ta .— L a s obras presen­
tadas t e n d r á n que atenerse a l 
l ema del concurso: « H o m e n a j e 
a F e r n á n G o n z á l e z , en su M i ­
l e n a r i o » y p o d r á n ser de t e m a 
l i b r e . Cada p i n t o r p o d r á pre­
sentar el n ú m e r o de obras que 
considere opor tuno . 

Quin ta .— L a s obras ee p re ­
s e n t a r á n debidamente mon ta ­
das sobre u n soporte s ó l i d o y 
enmarcadas con u n s imp le l i s ­
t ó n e n l o de madera . Los cuadros 
d e b e r á n i r firmados y acompa­
ñ a d o s de u n sobre conteniendo 
los s iguientes datos: 

a ) T í t u l o de l a o b r a ; n o m ­
b r e completo , edad y d o m i c i ­
l i o de l a u t o r ; n ú m e r o de t e l é ­
fono y « c u r r i c u l u m » a r t í s t i c o 
de l concursante. 

b ) Fo tocop ia del Documen­
t o nac iona l de I d e n t i d a d 

c ) SI el concursante l o de­
sea puede i n c l u i r u n a n o t a i n ­
d icando e l precio po r e l que 
eventualmente v e n d e r í a l a obra 
en el curso de l a e x p o s i c i ó n . 

Sexta.— E l plazo p a r a l a re­
c e p c i ó n de las obras finalizará 
el d í a 17 de Agos to de 1970. Los 
concursantes d e b e r á n e n v i a r 
sus obras po r e l medio que 
consideren m á s opor tuno , po r 
su cuenta y riesgo y debida­

mente embaladas, a: « D o t a c i ó n 
de A r t e C a s t e l l b l a n c h » ( A v e n i ­
da I n f a n t a Car lo ta . 123. 127. 5.» 
Barcelona—15, o a P laza de L o ­
g r o ñ o , 8. B u r g o s ) 

S é p t i m a . — L a a d j u d i c a c i ó n de 
los p remios e s t a r á a ca rgo de 
u n J u r a d o fo rmado por i lus t res 
representantes del m u n d o del 
A r t e , as i como del E x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o y l a Exce len­
t í s i m a D i p u t a c i ó n de Burgos , 
y u n representante de l a Dota ­
c i ó n de A r t e « C a s t e l l b l a n c h » . 
que a c t u a r á s i n v o t o . 

Octava.— Todas las obras se­
r á n expuestas a l p ú b l i c o en e l 
m a r c o de l a e x p o s i c i ó n que se 
c e l e b r a r á en Burgos , en e l mes 
de Septiembre, den t ro de los 
actos conmemora t ivos que t en ­
d r á n l uga r con m o t i v o del m i ­
l enar io de F e r n á n G o n z á l e z . 

Novena.— E l fa l lo del Ju rado 
t e n d r á l u g a r c inco d í a s d e s p u é s 
de inaugurarse l a e x p o s i c i ó n . 

D é c i m a . — L a s obras p remia ­
das p a s a r á n a ser p rop iedad del 
p a t r i m o n i o a r t í s t i c o de l a D o ­
t a c i ó n de A r t e « C a s t e l l b l a n c h » . 

U n d é c i m a . — E l s imple hecho 
de presentar u n a o b r a a este 
concurso supone l a a c e p t a c i ó n 
t o t a l de las bases, l a con fo rmi ­
dad abso lu ta con l a d e c i s i ó n del 
J u r a d o y l a r enunc i a a cual­
qu ie r r e c l a m a c i ó n . 

EL ARZOBISPO 
A 
A p r imera hora de l a tarde de 

ayer, e l arzobispo de la d ióces is , 
doctor don Segundo G a r c í a de 
S ier ra y M é n d e z , e m p r e n d i ó via-^ 
j e a M a d r i d para asistir a las 
reuniones de l a Permanente de 
l a Conferencia de l Episcopado 
e s p a ñ o l de la cua l fo rma parte, 
as í como a l a Semana Pastoral 
de conjunto que organiza la co­
m i s i ó n episcopal de Pastoral de 
la cual e l doctor G a r c í a de Sie­
r r a es presidente. 

Le a c o m p a ñ ó , en e l v ia je su 
secretario par t icu lar , don A l b e r 
to B a r t o l o m é . 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O S D E B O Y i 

Ss. S ix to I , p . ; Panoraclo , ob. ; 
Benigno, E v a g r l o , Agape, Qno-
n ia , Vu lp i ano , m r s . ; R i ca rdo , 
ob . ; Nicc tas , ab. ; Bungundofa -
r a , v i r g e n . 

M i s a de p r i m e r a clase y co­
lo r b lanco de l a I n f r aoc t ava de 
l a Pascua. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. I s idoro , ob. ; B e n i t o de 
Pa ie rmo, P l a t ó n , m j . ; Z ó s i m o , 
a n c , cfs.; A g a t ó p o d e , de. 

M i s a de p r i m e r a clase y co­
lo r blanco de l a i n f r aoc t ava de 
l a Pascua. 

CULTOS 
RETIRO M E N S U A L 

Hoy, a las cinco de l a tarde, 
las adoradoras del S a n t í s i m o 
Sacramento, de las Esclavas de l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , ten­
d r á n e l r e t i ro mensual corres­
pondiente a l mes de A b r i l , ter­
minando con misa vespertina. 

Pueden asistir todas las s e ñ o ­
ras que lo deseen. 

Aven ida de Falencia, 1. 

S a b a t i n a 

a S a n t a M a r í a 

l a M a y o r 

M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o de 
A b r i l , dedicado a desagraviar a l 
Inmaculado C o r a z ó n de M a r í a , 
se c e l e b r a r á , como de costum­
bre, en la Santa Iglesia Cate­
d ra l , en honor de Santa M a r í a 
la Mayor , por la m a ñ a n a , a las 
ocho menos diez, misa comuni ­
tar ia , precedida de breve p l á ­
t ica y por la tarde, a las siete 
y • media, misa vespert ina con 
h o m i l í a , santo rosario, f e l i c i t a ­
c ión sabatina y Salve cantada. 

muebles lujoso mas 
cada actualizados para 

hogar lUStO precio 

m u e b l e s 

e v / e U o 
VITORIA. 56.... 58, 60.' 62 

Adelgace cómodamente en su domicilio. |¡ 
Elimine la celulitis. 

Tonifique .sus músculos. 
Active la circulación, evitando las varices. 

c o n I d c i n t a d o m á s a l e 

P . V . P . 5.850 Ptas. 

P l a z o s h a s t a 1 2 m e s e s 

Accesorios: Cinta sueca para un tratamioa-
to acelerado en profundidad. 
Do v e n t a ene 

Es tab lec imien to , A U T O p B A Z A R A N A M A R , Madr id , 9 
B U R G O S 

«watt«« mwwimu »tf 

T R A C T O R J F O R D 8 . 0 0 0 
D E 115 H . P , 

El gigante de la extensa y potente gama 
detractores FORD. 

MODELOS: 2.000 «Y>> de 39 Hf P. 
2.000 «Y» de 39 H. P. ( e s t r e c h o ) 
3.000 «Y» de 46 H P . 
4.000 «Y» de 62 K P. 
5.000 «Y» de 77 H l 

y el pequeño «l̂ Q» de 12 H.P. para huerta y Jardinería. 
P A R É S H N O S . S . A . 

B A R C E L O N A 
B u e n a v e n t u r a M u ñ o z , 2 0 

MADRID 
A l c a l á , 187 

Z A R A G O Z A 
P.0 F e r n a n d o e l C a t ó U c o , 5 y 7 

S E V I L L A 
L u i s M o n t o t O , 7 4 y 7 6 

AGENTE: 
C O M E R C I A L M A S E L 
M a d r i d , 4 2 
B U R G O S 

Industríales sancionados 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e e x p e d i e n t e s 

i n c o a d o s p o r e l S e r v i c i o d e I n s p e c c i ó n 

d e l a D i s c i p l i n a d e l M e r c a d o 

Por e l gobernador c i v i l , p re­
v ios los oportunos expedientes 
incoados por e l Servic io de Ins ­
p e c c i ó n de la D i sc ip l ina del 
Mercado, han sido impuestas las 
siguientes sanciones: 

A d o ñ a Obdul ia del R í o Ig l e ­
sias, Tahonas n ú m e r o 10, de 
Burgos, 5.000 pesetas po r carecer 
de carteles anunciadores de los 
pesos y precios de pan y care­
cer de piezas de 800 gramos de 
e l a b o r a c i ó n obl igator ia . 

A don Pedro G ó m e z Ola l l a , 
Palencia, n ú m . 8, de Salas de 
los Infantes, 4.000 pesetas, po r 
venta de jamones sin marchamo 
sanitar io y e l a b o r a c i ó n de cho­
rizos sin estar expresamente au­
torizado. 

A d o ñ a Felisa Romero M a ñ e ­
ro , mercado de l Sur, puesto n ú ­
mero 56, de Burgos, 3.000 pe­
setas, po r exponer a r t í c u l o s pa­
ra su venta s in e l correspondien­
te marcado de precios. '< 

A d o ñ a Rosario M a r t í n e z M i ­
guel , mercado del Sur, puesto 
n ú m e r o 62, de Burgos, 2.000 pe­
setas, po r carecer de marcado 
de precios a l a vis ta de l p ú ­
bl ico. 

A don A n t o n i o N a v a r r o M a r ­
t í n , avenida de Carlog Mira l i e s , 
n ú m e r o 5, de Aranda de Due­
ro , 2.000 pesetas, por carecer de 
precios de venta a l p ú b l i c o , a s í 
como de marchamo sani tar io en 
las salchichas y morci l las . 

A don Faustino G a r c í a M o r e ­
no, mercado de l Sur, puesto n ú ­
mero 52, de Burgos, 2.000 pe­
setas, po r carecer de marcado 
de precios a la vis ta del p ú b l i ­
co, 

A don Mar iano Va lde r r ama 
Sáiz , Calvo Sotelo. n ú m e r o 4, 
de Burgos, 2.000 pesetas, po r ca­
recer de marcado de precios a 
l a vis ta del p ú b l i c o . 

A don Emi l i ano L ó p e z Gon­
zá lez , mercado de l Nor te , pues­
to n ú m e r o 49, de Burgos, 2.000 
pesetas, por carecer de marcado 
de precios a l a vis ta de l p ú b l i ­
co. 

A don Luc iano Sanz P é r e z , 
mercado del Nor te , puesto n ú ­
mero 85 y 86, de Burgos, 2.000 
pesetas, po r carecer de marcado 
de precios a la vis ta del p ú b l i c o . 

A don Pedro Cuadrado Se­
r rano , calle San Roque, n ú m e r o 

8, de Salas de los Infantes, 2.000 
pesetas, por carecer de marca­
do de precios a l a vista del p ú ­
blico. 

A don Manue l R íos Bodegas, 
de Mi randa de Ebro, 1.500 pese­
tas, por carecer de piezas de 
pan de e l a b o r a c i ó n obl igator ia . 

A don P o r f i r i o Tajadura V a ­
rona, San Cosme, n ú m e r o 20, de 
Burgos, 1.500 pesetas po r venta 
de morc i l las sin marchamo sa­
n i t a r i o y s in estar marcadas con 
sus precios de venta visibles a l 
p ú b l i c o . 

A d o ñ a Felisa F e r n á n d e z Po­
rras . Juan X X I I I , b loque cuar­
to, de Burgos. 1.000 pesetas, por 
carecer de piezas de pan de 800 
gramos obl igatorias y de l car te l 
con los precios y pesos. 

A don Carlos A r r o y o G o n z á ­
lez, de Melgar de Fernamenta l , 
1.000 pesetas, por Irregularidades 
en los carteles expuestos a l p ú ­
b l ico de los precios y pesos del 
pan. 

A d o ñ a M a r í a - J e s ú s Grande 
Iglesias, G e n e r a l í s i m o , n ú m e r o 
18, de Mi randa de Ebro, 1.000 
pesetas, por carecer de marca­
do de precios a l a vista del p ú ­
bl ico . 

A don Pablo Moreno G o n z á ­
lez, Santa Teresa, n ú m e r o 19, de 
Salas de los Infantes, 1.000 pe­
setas, por carecer de marcado de 
precios a la vista del p ú b l i c o . 

A don Luc iano Izquierdo Pa­
lomero , Cardenal Benl loch. n ú ­
mero 4. de Salas de los I n f a n ­
tes, 1.000 pesetas, por carecer 
de marcado de precios a la v i s ­
ta del p ú b l i c o . 

A don Juan - Francisco A r r o ­
y o Arce , General Aranda, n ú ­
mero 2, de Vi l ladiego, 1.000 pe­
setas, por carecer de marcado 
de precios a la vis ta del púb l i co . 

C A L E R U E G A 
Ante el VIH 
centenario de 
Santo Domingo 

En vis i ta de i n s p e c c i ó n y de, 
al iento para las Importantes 
obras que v ienen r e a l i z á n d o s e , 
estuvo entre nosotros e l oHa 28 
de Marzo e l gobernador c i v i l de 
l a p rov inc ia , qu ien se m o s t r ó ] 
m u y complacido del nuevo as­
pecto —verdadera transtforma-
c lón— que e l pueblo ha texperl-
mentado en estos úl t imjos m e ­
ses. 

Son cada vez m á s f r í ecuen tes 
las peregrinaciones que a f l uyen 
a l lugar de l nacimiento de San­
to Domingo . En t re los grupos, 
en l o que va de a ñ o , m á * n u ­
merosos, f igura e l de unas tres­
cientas dominicas francesas que 
asistieron a la misa conventual 
del martes de Pascua. 

D e l Estudio general , O. P., de 
Caldas de Besaya (Santander) 
han venido, p r i m e r o , unos v e i n ­
te estudiantes que s é un i e ron a 
l a Comunidad en la Semana San-
ta, y e l martes de Pascua l lega­
ron , t a m b i é n de Santander otros 
catorce estudiantes. Estos, de­
votos y valientes, han hecho a 
pie e l r eco r r ido en tres etapas. 
Esperamos uno de estos d í a s a, 
v e i n t i d ó s t a m b i é n estudiantes do­
minicos, de Granada. 

TRESILLOS 
CONFORTABLES 

UOUIDACION 
C O N G R A N D E S R E B A J A S 

T a p i c e r í a A R A H U E T E S 
G e n e r a l M o l a , 20 

V f TERTULIA 
SINDICAL 

Con el delegado de Irabajo 
L a V I T e r t u l i a Sindica l , con­

vocada por el Consejo P r o v i n ­
c i a l de Trabajadores, ha tenido 
como inv i t ado de hojftor a l de­
legado p r o v i n c i a l oíe Trabajo , 

' don Juan D u r a n V/bldés. 
L a popular y l ó b o r i o s a "ca­

ch imba" de nuestijo delegado de 
Trabajo, p a r e c í a s imbol izar la 
pipa de la paz y de la concor­
dia, pese a la •difícil p r o b l e m á ­
tica en debata y a la r e b e l d í a , 
sana r e b e l d í a y posit iva c r í t i c a 
que animaba a los representan­
tes sindicales 

E l nuevo salar io m í n i m o , los 
convenios colectivos, con e l r e to 
a la i m a e i n a c i ó n lanzado por e l 
m i n i s t r o de Trabajo , e l pleno 
empleo, l a Jornada labora l , e l 
"Po lo" de Desar ro l lo b u r g a l é s , 
los problemas que afectan a los 
aprendices, las inspecciones de 
.Trabajo, etc., fueron los p r i n ­
cipales problemas planteados 
con p a s i ó n y serenidad, con i n ­
qu i e tud y real ismo, y que fueron 

.abordados certeramente por e l 
delegado de Traba jo con la con­
t e s t a c i ó n , l a sugerencia, el con­
sejo y l a r é p l i c a oportuna en 
cada casa 

Este r e c o r d ó el ofrecimiento 
hecho ail Consejo de Trabajado­
res pana que, en estrecha y e f i ­
caz c o l a b o r a c i ó n , s i rva de cauca 
a los problemas del mundo l a ­
bora l b u r g a l é s . 

Fue m u y dif íc i l poner pun to 
f i n a l a esta I n t e r e s a n t í s i m a t e r ­
tu l i a , y a que e l n ú m e r o e i m -
portanfcia de los temas desbor-. 
daronfc con mucho, el horar io 
previs to . 

V I E R N E S 

10,02 T e l e v i s i ó n escolar. 
2,02 Panorama de ac tua l idad . 
3.00 No t i c i a s a las t res . 
3,30 L a casa de los M a r t í n e z . 
4,00 F i n de semana. 
4,30 Manos a l vo lan te . 
5,00 Hab lemos de E s p a ñ a . 
5,15 Despedida y cierire. 
7,02 D o n Gato. 
7,30 Te l ec lub : « L o s guard ia ­

nes de l a n o c h e » . 
8,00 Pues ta a p u n t o : r u g b y . 
8,30 P o r t i e r r a , m a r y a i re . 
8,55 Es ta noche... 
9,00 N o v e l a : « E l r e y s a b i o » , 

de Carlos M u ñ i z . 
930 Te led ia r io . 

10,00, P r o g r a m a de ac tua l idad . 
10,25 L a s diez de ú l t i m a s . 
11,00 D i a n a en negro : « P u e d o 

e n t r a r , s e ñ o r J o h n » , de 
R i c h a r d Tonnan t . 

12,00 V e i n t i c u a t r o horas. 
0,15 Despedida y c ier re . 

N O T A : Se p r e v é l a posi­
b i l i d a d de r e t r a n s m i t i r 
en d i rec to el Campeona­
t o de E u r o p a , pesos pe­
sados: U r t a i n - W e i l a n d . 

S A B A D O 

10,02 T e l e v i s i ó n escolar. 
2,02 P a n o r a m a de ac tua l idad . 
3,00 « G r a n d N a t i o n a l » : Re­

t r a n s m i s i ó n e n d i rec to , a 
t r a v é s de E u r o v i s i ó n , 
desde A i n t r e e , de esta 
t r a d i c i o n a l ca r r e r a de csu 
hal les . 

3,35 N o t i c i a s a las t res . 
4,02 Cesta y p l i n to s : I n s t i t u ­

t o « M a r q u é s de San t i l l a -
n a » , de Tor re lavega (San­
t a n d e r ) y Escuelas P í a s , 
de Valenc ia . 

5,00 Cine c ó m i c o . 
5,15 S e s i ó n de t a rde : « E l can­

tan te loco». 
7,02 D i s n e y l a n d i a : « G r e t a , l a 

i n a d a p t a d a » . 
8,00 H i s p a n o v i s i ó n . 
8,30 Ojos nuevos. 
9,00 L a so luc ión . . . m a ñ a n a . 
9,30 Te led ia r io . 

10,00 F á b u l a s : « L o s vecinos pe­
l i g ro sos» . 

10,30 Galas del s á b a d o . 
12,00 V e i n t i c u a t r o horas. 

0,15 E l A s t u t o : «SI cuentas 
l o que p a s ó , m o r i r á s » . 

1,10 Despedida. 

R E N K E R B E U P A ESPAÑOLA 
SOCIEDAD ANONIMA 

E n c u m p l i m i e n t o de l o d i spues to e n los E s t a t u t o s Sociales , 
e l S r . R e s i d e n t e d e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de es ta So­
c i edad , c o n v o c a a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a a l o s s e ñ o r e s ac­
c ionis tas , que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 20 de A b r i l a las 
d i ez de l a m a ñ a n a , en los locales de l a F á b r i c a p r o p i e d a d de 
Soc iedad , e n e l P o l í g o n o de G a m o n a l d e B u r g o s , e n p r i m e r a 
c o n v o c a t o r i a . A s i m i s m o se c o n v o c a a s e g u n d a c o n v o c a t o r i a 
e n su caso, q u e s e r í a c e l e b r a d a e l s i g u i e n t e d í a 2 1 e n e l m i s ­
m o l u g a r y h o r a . D i c h a J u n t a se c e l e b r a r á c o n a r r e g l o a l 
s i g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 
1«0 — E x a m e n y a p r o b a c i ó n e n s u caso, d e l a g e s t i ó n so­

c i a l , m e m o r i a , cuen ta s y ba l ance d e l e j e r c i c i o a n t e r i o r . 
2 . ° — N o m b r a m i e n t o o r e e l e c c i ó n de l o s s e ñ o r e s miem!bros 

d e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
3 . ° - - R e n o v a c i ó n d e cargos . 
4. ° — R e d u c c i ó n d e l c a p i t a l soc i a l e n l a c a n t i d a d q u e se 

a c u e r d e . 
5. ° — A m p l i a c i ó n d e l c a p i t a l soc ia l e n c u a r e n t a m i l l o n e s 

d e pesetas y c o n s i g u i e n t e m o d i f i c a c i ó n d e l a r t í c u l o Q u i n t o de 
l o s Es t a tu to s Sociales , a u t o r i z a n d o e n s u caso a l Conse jo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , p a r a l l e v a r a cabo e l c u m p l i m i e n t o d e este 
acue rdo . 

6. ° — N o m b r a m i e n t o de acc ion is tas censores de cuen ta s 
p a r a e l e j e r c i c i o de 1970. 

7. ° — A p r o b a c i ó n d e l A c t a d e l a .Tunta. 
C o n l a d e b i d a a n t e l a c i ó n a l a r e u n i ó n de l a J u n t a , l o s se­

ñ o r e s A c c i o n i s t a s t e n d r á n a s u d i s p o s i c i ó n e n e l d o m i c i l i o 
soc ia l , e l ba l ance y cuen ta s d e l e j e r c i c i o . 

B u r g o s , 24 de M a r z o d e 1970. — E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
d e A d m i n i s t r a c i ó n , D o c t o r R O L F R E N K E R . — E l sec re t a r io , 
d o n F E L I X G O N Z A L E Z L A S O . 

EUCTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora Se IBERDUERO 

T e n i e n d o a u e r e a l i z a r t r á b a l o s d e e x p l o t a c i ó n e n 
esta c a p i t a l e f ec tua remos , p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u ­
t o r i z a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , u n c o r t e e n 
e l s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 4 d e l ac­
t u a l desde l a s 12,30 h o r a s de l a m a ñ a n a has ta l a s 2,00 
h o r a s de l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , a l o s c e n t r o s de 
t r a n s f o r m a c i ó n s igu i en t e s : 

L o s Setos, S a n t i m i o , V i l l a t o r o ( p u e b l o ) . V i l l a t o r o 
K m . 3, Yese ra P r e c i a d o , Y e s e r a B a r c e n i l l a y San R o ­
q u e . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a t o d o s l o s abonados 
e n c u y o r e c i b o figure, c o m o Sector , a l k u n o de l o s 
n ú m e r o s s i gu i en t e s : 
464 — 483 - - 1.040 — 1.045 — 1.050 — 1.060 y 1.065 

E n caso d e r ea l i za r se los t r a b a j o s an tes de l a h o r a 
i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o av i so . 

'Emerson 
E l c d c v i s o i 

3 c t f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L 0 - M 0 T 0 

A R R I E N D O P A S T O S 
AERODROMO DE VILLAFRIA 

E x t e n s i ó n . — 155 H e c t á r e a s . 
Ofe r t a s . — A e r ó d r o m o de V i l l a f r í a . 
A p e r t u r a de p l i egos . — D í a 15 de A b r i l d e 1970, a l a s 

1 1 h o r a s , e n e l A e r ó d r o m o d e V i l l a f r í a . 
A n u n c i o . — C u e n t a a d j u d i c a t a r i o . 

, S. A. 
—Prec i sa v e n d e d o r de m a t e r i a l e l é c t r i c o i n d u s t r i a l 

p a r a su D e l e g a c i ó n de V a l l a d o l i d . 
—Res idenc ia h a b i t u a l : V A L L A D O L I D . 
—^Prefer ible con e x p e r i e n c i a . 
— R e s e r v a p a r a colocados . 
— S u e l d o e i n c e n t i v o s , s e g ú n cand ida tos . 

D i r i g i r las so l i c i t udes p o r e sc r i t o a : 

.S. A. 
Plaza de M a d r i d , n ú m . 3. -r- V A L L A D O L I D 

X V I I I a n i v e r s a r i o 

ü e l a ( ( P e ñ a ) ) 

R i n c ó n d e C a s t i l l a 

Será conmemorado 
con diversos actos 

L a p e ñ a « R i n c ó n de Gaatl-
11a» c o n m e m o r a r á el domingo, 
solemnemente, el X V I I I an ive r ­
sar io de su f u n d a c i ó n . 

H e a q u í el p r o g r a m a : 
A \ÜB diez y media, d i r e c t i ­

vos y socios, a c o m p a ñ a d o s de 
los fami l i a res de los m iembros 
fal lecidos, se d i r i g i r á n a l ce­
men te r io de San J o s é , donde 
s e r á n rezados responsos, depo­
s i t á n d o s e ramos de f lores e n 
sus tumbas . 

A las doce,, en San G i l , m i s a 
rezada en sufragio de los so­
cios fallecidos. 

A l a una, en el domic i l io so­
c ia l , se s e r v i r á u n v i n o espa­
ñ o l , pa ra conmemorar el a n i ­
versar io . F ina lmen te h a b r á u n a 
comida í n t i m a de socios de l a 
en t idad . 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S : 

R E L I G I O S A S . — 8.30. S i em­
pre a l Nor te ; 12.01, L a cara y l a 
cruz; 14.00, Iglesia postconcil iar ; 
20.30, Santo Rosario. 

I N F O R M A T I V A S . — 9.01, B u r ­
gos, m ú s i c a y noticias; 10,00, C o n 
l a Prensa bajo e l brazo; 14.30 y 
22,00, Diar ios hablados de Ra­
dio Nacional de E s p a ñ a ; 15.00. 
L a hora del café ; 22.30, B o l e t í n 
i n fo rma t ivo de noche. 

J U V E N I L E S . — 13.00, Escapa­
rate de é x i t o s ; 22.45. C lan m u s i ­
cal . 

F E M I N A . 
ellas. 

11,00. Destino, 

Z A R Z U E L A . — 19,01, "Los so­
br inos del C a p i t á n G r a n t " (se­
l e c c i ó n ) , de M . F e r n á n d e z Ca­
bal lero. 

M U S I C A SELECTA. — 12.05, 
Sonatina: " M a l a g u e ñ a " , de I . A l -
bén i z ; 19.30. Sala de conciertos: 
"Ober tura sobre temas rusos'"', 
de M . A Ba lak i r ev ; "Escena re ­
voluc ionar ia" , de "Bpr i s Godu-
nov", de M . Mussorgsky; Ober­
t u r a de " E l P r í n c i p e Igo r" . de 
A . Bo rod in . y "Sinfonie t ta sobre 
temas rusos'". Op . 31«. de N . 

Rimsky-Korsakov ; 2ak50. Par­
t i tu ras i lustres: Sinfontía n ú m e ­
r o 2, en So l Mayor , de A . V i v a l -
d i . 

M U S I C A D E E S P A Ñ A . —9.02. 
A la e s p a ñ o l a ; 10.15. Mosaico es­
p a ñ o l ; 19,01, Selecciones de zar­
zuela; 21.30. Canciones del pue­
b lo e s p a ñ o l . 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I C A ­
N A . — 9.15, Cantar en Hispano­
a m é r i c a ; 12.15, Ronda de l a 
A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

M U S I C A LIGERA.—8.00, Ra­
dio-Diana; 11.30, ¡ B u e n momen­
to!; 12.40. Disconoticia; 17,30, 
T res por uno es uno; 18.15. Pen­
tagrama de P a r í s ; 18.45. Es t r ic­
tamente ins t rumenta l ; 21.45, 
Grandes orquestas; 23.00. L a m ú ­
sica y las estrellas; 23.00, U l t i ­
mos compases: M ú s i c a cinemato­
g r á f i c a . 

C L U B D E A M I G O S . — 16,00, 
Peticiones de nuestros amigos. 

NTHESTROS T E L E F O N O S 

201280 y 207MS, 
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Por Manuel LEGUINECHE 

• C A P I T U L O I I I • 

«ATENCION, DIJO SIHANUK EL AÑO PASADO, LON NOL 
PUEDE SER EL SEGUNDO SU HARTO DE ASIA» 

• Él ejército camboyano, 37.000 hombres mal armados 
no tiene capacidad de combate 

• «Pido al genpral Lon Nol, dijo el Príncipe, que haga 
buen uso del material militar chino» 

• Quiso hacer de su pais la Suiza del Sureste asiático 

• La avenida Mao Tse Tung de Pnom Penh se asfaltó 
por suscripción 

"Tened cuidado, d i jo S inanuk 
e l a ñ o pasado a las agrupacio­
nes de izquierda desie la radio 
nac ional Jmer. L o n N o l puede 
ser el segundo Suhar to de Asia" . 
M e encontraba en P n o m Penh 
cuando el golpe m i l i t a r de I n ­
donesia, y la c o n s t e r n a c i ó n de 
los intelectuales c a m b o y r era 
comparable a la que habla re ­
gistrado me^es antes en El Ca i ­
r o al caer Ben Be l l a en Arge­
l ia . 

A Sukarno y Sihanuk les 
a t r a í a n los " b a ñ o s de m u l t i t u d " 
y ambos eran aclamados como 
padres de la patr ia , Norodom s i ­
gu ió con p r e o c u p a c i ó n los acon­
tecimientos de Java Con su 
par t i cu la r sentido i n t u y ó p r o n ­
to en L o n Nol . u n Suhar to en 
potencia. Sihanuk, n a b í a con­
t r ibu ido en gran niedida a es­
t i m u l a r l a carrera de Lon Nol. 
Y se vio cogido en su propia 
t rampa, al a s i s t i r á la inexorable 
a s c e n s i ó n de L o n Nol . 56 años , 
los mismos que su c o m p a ñ e r o 
del " t ü ü t s h " el P r í n c i p e S i r i t 
Matak . Con su c a r á c t e r impene­
trable, L o n Nol se hizo poco, a 
poco con el apoyo de las faccio­
nes derechistas del E ié rc i t o . con 
una h á b i l d i scul ra el incre­
mento, de las fuerzas del V i e t -
cong.y nor tv ie tnamitas que v i ­
vaqueaban a lo largo de la 
f rontera . 

A Y U D A M I L I T A R C H I N A 

El nuevo premier de la R e p ú ­
blica de Camboya era muy res-

m ó s f e r a su a n t i m a o í s m o , su des­
confianza en l a po l í t i ca neu­
t ra l is ta 'de M o n s e ñ o r Neutra l . 
Antes, h a b í a recibido de Mos­
cú, los Mig-17 que t a n fo togé­
nicos s a l í a n en las pe l í cu l a s de 
M o n s e ñ o r . L o n Nol s a b í a que en 
una h i p o t é t i c a alianza m i l i t a r 
con los Estados Unidos, hubie­
ra recibido un mayor arsenal. 
Pero Sihanuk, nunca cejó en 
sus movimientos pendulares de 
equil ibrio, de zig zag, a la iz ­
quierda y a la derecha. Le f a l ­
taba no obstante el mater ia l hu­
mano. Su e j é r c i t o no superaba 
los 37 000 hombres, m a l a rma­
dos y con esca-a capacidad de 
combate, para cubrir su movedi­
zo frente con el V i e t n a m . U n 
d í a como suced ió con el pa t r ia r -
ca de la fi losofía neutral is ta , 
Nehru, en las cordil leras del 
Himalaya . los chinos p o d r í a n 
invad i r sus fronteras y t ragar­
se el elefante blanco camboyano 
de un mordisco. 

LA S U I Z A D E L SURESTE 
A S I A T I C O 

Só lo me queda, d i jo entonces 
Sihanuk, d i r i g i é n d o s e a L o n 
Nol en el acto de la entrega del 
ma te r i a l ch ino de-ear con nues­
t r o pueblo yue nuestro coman­
dante en jefe, Sahachivin ( l i ­
teralmente, camarada del "San-
g k u m restr n i j u m " o' Comun i ­
dad Socialista Popular) general 
L o n Nol sea digno de la con­
fianza y de la est ima excep­
cionales que la R e p ú b l i c a Po-

gia neutral is ta con u n ref le jo 
de c o b a r d í a . E l caso de guerra 
to t a l lo habla previsto. E n o t ro 
de sus discursos en la inaugura ­
c ión de u n colegio religioso, l l e ­
gó a decir: " S i hay guerra, ven­
ceremos. Porque nuestra causa 
es la buena. Perderemos q u i z á s 
200.000 hombres pero nos que­
d a r á n 5.800.000". Y a q u í a ñ a d i ó 
uno de sus t í p i cos rasgos de h u ­
mor, "pero, c o n t i n u ó , como so­
mos excelentes productores de 
bebés , r e c u p e r a r í a m o s r á p i d a ­
mente estas p é r d i d a s , ya que 
nuestro índ ice d e m o g r á f i c o (a 
pesar de que no p u d i é r a m o s con­
ta r con nuestros bonaos en este 
sector de la p r o d u c c i ó n ) es del 
orden de 200.000 b e b é s por a ñ o " . 
Su t e o r í a ora tor ia estaba r i b e ­
teada de sonrisas, de golpes de 
humor, en su ansia, de romper 
las barreras entre el audi tor io , 
su pueblo y él mismo. No des­
cartaba tampoco las' l á g r i m a s . 
S a b í a como actor de teatro y 
cine que era, que estos recursos 
m e l o d r a m á t i c o s eran de g ran 
eficacia para el pueblo distante 
y desperdigado. 

A U T O R I D A D D E S E A D A 

Pude oirle l l o r a r por la rad io 
una tarde en Siemreap y c e r t i ­
fico que ' lo h a c í a bien. Pero 
pienso que se q u e m ó en la u t i l i ­
z ac ión de la radio. Se d i r i g í a a 
su pueblo constantemente y a 
veces sin aviso previo. L o m i s ­
m o que sus viajes en h e l i c ó p t e r o 
le l levaban a l r i n c ó n m á s per-

Avión americano derr ibado expuesto p ú b l i c a m e n t e en Pnom Penh. —- (Foto L E G U I N E C H E ) 

petado por el P r í n c i p e E s c u c h é 
el i n fo rme radiado de Norodom 
tras u n a de sus visitas a China . 
L a estrel la de L o n N o l en sor­
da escalada a l poder, b r i l l aba ya, 
sobre l a de Chau Seng. Los ame­
ricanos acababan de irse de­
jando sus proyectos a medio t e r ­
mina r , y sin repuestos los a u ­
tobuses, los coches y los acon-
dicionamientas de aire. E n l a 
l ista de ayuda m i l i t a r , que L o n 
Nol hab la pedido pa ra las P A R K 
(Fuerzas Armadas R e a l e s 
Jmers) y que S ihanuk hizo p ú ­
bl ica e n su discurso inc lu ido . 

"Equipo m i l i t a r pa ra 22.000 
hombres. Subrayo, a ñ a d i ó N . S., 
que se t r a ta de a rmamento l i ­
gero y pesado, a u t o m á t i c o y 
s e m i a u t o m á t i c o , de toda n a t u ­
raleza, y del ú l t i m o modelo de 
la p r o d u c c i ó n nac iona l china. 
Un efectivo casi igua l a l de 
nuestras P A R K . Se t r a t a por lo 
tan to de una ayuda impor t an t e 
que sobrepasa diez veces a l a 
que China nos h a ofrecido a n ­
ter iormente" , 

EL E L E F A N T E B L A N C O 

Y se d i rg ió a l general L o n N o l 
para hacerle, solemnemente l a 
entrega de l a l i s t a del m a t e ­
r ial bél ico. L o n N o l no m o v i ó 
un m ú s c u l o . Estaba en l a at-

pu la r China tes t imonia a nues­
t ro pa í s . Por eso yo p ido a l ge­
nera l L o n N o l que conserve, r e ­
p a r t a y haga buen uso de este 
m a g n í f i c o regalo que refuerza 
s ingularmente nuestro potencial 
de defensa nacional . 

L a Camboya de S ihanuk h a 
contado siempre con la concien­
c ia en la incapacidad t á c i t a de 
mnatener u n E j é r c i t o en forma. 
No va como, c o m p r o b é en Laos, 
y en la propia Camboya. con e l 
e s p í r i t u de esta gente que h a n 
nacido para hacer el amor y 
n o l a guerra. Como en e l caso 
de Nehru , S ihanuk conf ió en su 
prestigio en sus equil ibr ios en 
e l almabre, en sus maquiavelis­
mos, para mantener l a paz de 
u n p a í s "su amada Kampuchea" 

^emparedada entre p a í s e s en pie 
de guerra. Casi lo h a b í a conse­
guido, pero l a d e v a l u a c i ó n de l 
neutra l ismo, como filosofía y 
como t á c t i c a de supervivencia, 
es u n hecho. "Quiero hacer de 
m i pa í s , d i j o el camarada M o n ­
s e ñ o r , la Suiza del Sureste a s i á ­
t i c o " . Su largo ejercicio p o l í t i ­
co, casi t r e i n t a a ñ o s e s t á cua­
j a d o de p r o p ó s i t o s parecidos. . 

P R O D U C T O R E S D E BEBES 

T u v o siempre g ran i n t e r é s en 
que no confundieran su estrate-

Como S a i g ó n y Vien t ian , P n h o m Penh conserva las p a n a d e r í a s 
francesas. — (Foto L E G U I N E C H E ) . 

dido de Camboya, para c o m u n i ­
car a su pueblo u n supuesto 
don m á g i c o de ubicuidad. Se p o ­
n í a a cavar en las acequias con 
sus t é c n i c o s krigadoreB o con 
los campesinos o a pescar en e l 
Tonle Sap, la mayor reserva na ­
t u r a l p isc ícola del M u n d o . Con 
u n gesto repetido m i l veces t r a ­
taba de incorporar a los campe­
sinos que mater ia lmente se l a n ­
zaban a los pies de Su Al teza 
Real Samdech Preah Norodom 
Sihanuk V a r m a n Upayuvareach. 

P^ro en P n o m Penh empeza­
ban a estar de vue l ta de sus ex­
c é n t r i c a s improvisaciones de su 
folklore . Sobre todo los j ó v e n e s , 
los t e e n ó c r a t a s proamericanos, 
los insatisfechos en estado de 
subempleo, o los r e c i é n llegados 
de M o s c ú y P e k í n . 

Es sabido que las capitales 
son m á s a s c é t i c a s en las á r e a s 
¡rurales. E n los arrozales, acos­
tumbraba a decir, " m i au to r i ­
dad no es aceptada, m i a u t o r i ­
dad es deseada". Lanzaba des­
de su h e l i c ó p t e r o personal a l 
l legar paquetes de regalos y v í ­
veres. 

3.000 J M E R S SERE1 

E n el seno del par t ido se h a ­
b í a visto l a lenta e ros ión de las 
posiciones prochinas en bene­

f ic io de las proamericanas, e n -
msacaradas en e l silencio ex­
pectante de L o n N o l . Y a he h a ­
blado de Chau Seng, que p r e ­
p a r ó a S ihanuk su luna de m i e l 
con P e k í n . Duran te u n t iempo, 
Song a l f rente del gabinete, 
Ch ina fue e l A m i g o P ú b l i c o N ú ­
mero 1 de Camboya. Hasta que 
las guenrillas de los Jmers R o ­
jos comenzaron en l a per i fe r ia a 
host igar a las fuerzas reales 
camboyanas. Por o t r o lado l a 
f a c c i ó n proamericana de H a n h 
e l viejo y desacreditado l í de r 
fascista, desde Ta i l and i a , con 
apoyo de siameses y americanos 
t r a t aba con irnos 3.000 Jmers 
Serei de der r ibar a S ihanuk . 
E n t r e l a espada ( T h a n h ) y l a 
pared (Jmers Rojos) , el P r í n c i ­
pe se quedaba a solas con su 
a n a c r ó n i c o neutral ismo. 

A C C I D E N T E D E COCHE 

C h a u Seng fue p ron to sospe-. 
choso de apoyar a los Jmers 
rojos. L o n N o l , con la vie ja d i a ­
l é c t i c a m i l i t a r de defensa de l a 
in t eg r idad de l a pa t r ia , como 
Suhar to , . n o ocultaba y a sus 
s i m p a t í a s proamericanas. M i e n ­
t ras su v ie jo r i v a l , Chau Seng, 
se encontraba de "visita en e l 
cont inente africano, le a s e s t ó 
e l golpe de gracia. E n v i ó a u n 
comando a su domici l io para 
que le fueran descubiertos p a n ­
fletos antigubernamentales. L e 
f a l t ó t i empo a L o n N o l pa ra 
presentar a S ihanuk las pruebas 
de l a i n f ide l i dad de su an t iguo 
t e ó r i c o y periodista. H a b í a s i ­
do duran te a ñ o s para Norodom 
lo que Hassanein H e i k a l para 
Nasser. C h a u Seng fue acusado 
de provocar los disturbios en 
las provincias fronterizas, y los 
hombres de L o n N o l penetraron 
en la. Univers idad popular de 
P h o m Penh pa ra arrestar a tres 
profesores y cinco l í de r e s u n i ­
versitarios. 

Cuando l a p r e s i ó n de los 
Jmers Rojos se hizo m á s insis­
tente e n l a f rontera , S ihanuk 
les a z u z ó abiertamente el "co­
co" de L o n N o l . L a suerte es­
taba echada. E l ú n i c o m i e m ­
bro r ad i ca l en e l Gabinete de 

L o n N o l , const i tuido en nuevo 
jefe de Gobierno, recuperado 
e n P a r í s de las graves heridas 
de u n accidente de coche, era 
M o l y v a n , m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
y arquitecto, formado en l a es­
cuela de L e Corbusier, 

A V E N I D A M A O T S E T U N G 

| E l P r í n c i p e Camarada h a b í a 
dedicado una cal le a M a o Tse 
T u n g , l a m á s impor tan te , o t r a 
a Nehru , a De Gau l l e (le h a 
gustado siempre que se le t u ­
viera e l De Gaul le a s i á t i c o ) , a 
T i t o , que era en los lejanos i n s ­
piradores, todo e l lo de su educa­
c i ó n po l í t i ca . S ihanuk h a b í a he­
cho suyo, e l d e c á l o g o neu t ra l i s ­
t a de Bandung , a l que a ñ a d i ó la 
idea de u n socialismo b ú d i c o y 
u n t r i p l e mandamien to cambo­
yano : Buda, P a t r i a y Rey. L a 
avenida de M a o Tse T u n g , 
cuando N . S. r e t i r ó a 'los ame­
ricanos en 1965 ( " M i hambre 
es m í a " ) v ino a decimos, fue 
s in duda u n gesto va l ien te) , 
t u v o que ser asfal tada por sus­
c r i p c i ó n popular. U n a vez m á s 
S ihanuk u t i l i zó l a radio pa ra 
lanzar u n S. O. S. a l a n u m e ­
rosa colonia ch ina en Cambo­
ya. 

He vis to los nombres de los 
donantes en los h i tos h e c t o m é -
t r icos que j a lonan l a m á s es­
paciosa, larga y hermosa ave­
n i d a de P h o m Penh, l a de M a o 
Tse T u n g . 

EXPOSICION TURISTICA DE LA COSTA 
DEL SOL ESPAÑOLA, EN NUEVA YORK 

Nueva Y o r k . — E l t o r e ro Anton io O r d o ñ e z , Izquierda, conversa con «Miss Corta del Sol», seño­
r i t a Amal ia Amoedo y el P r í n c i p e Alfonso Hohenloche en u n r i n c ó n de l a e x p o s i c i ó n sobre re­
cursos y atracciones t u r í s t i c a s de la Costa del So l e s p a ñ o l a , que se celebra en esta c iudad. 

(Telefoto UPI -CIFRA) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Resumen 
de accidentes: 

Dena (Pontevedra) . — Fran­
cisco López Casaravilla, de 39 
a ñ o s , fue a t ropel lado y muer to 
por u n c a m i ó n cuando el veh ícu ­
lo daba marcha a t r á s . 

Barcelona. — J o a q u í n Mol ins 
S á n c h e z , de 27 a ñ o s , m u r i ó a 
causa de una descarga e l éc t r i c a 
cuando manipulaba u n aparato 
de t e l ev i s ión . 

CARTERO M U E R T O POR U N 
T U R I S M O 

Soria ( C i f r a ) . — A consecuen­
cia de accidente de c i r c u l a c i ó n 
registrado en la carretera de 
Burgo de Osma a S i g ü e n z a , falle­
c ió en el hospi ta l el car tero ru ­
r a l , don Juan M o l i n a G a l á n , de 
47 a ñ o s . E l suceso o c u r r i ó cuan­
do el car tero c u m p l í a su m i s i ó n , 
yendo a d i s t r i b u i r la correspon­
dencia a tres pueblos de su de-. 
m a r c a c i ó n , conduciendo una mo­
tocicleta que fue arOllada p o f 
u n t u r i smo . L a v í c t i m a deja v iu ­
da y dos h i jos . 

LOGRA S A L V A R D E L FUEGO 
A SU M U J E R Y DOS HIJOS 

Pamplona (C i f r a ) . —• Un hom­
bre pudo rescatar de entre las 
l lamas a su esposa y dos h i jos , 
uno de tres a ñ o s y o t r o de die­
cinueve meses. 

E l incendio, que se p rodu jo 
en la casa n ú m e r o uno de la 
calle de Espoz y M i n a , de Este-
l ia ; d e s p e r t ó a uno de los veci­
nos del inmueble, J u l i á n G imé­
nez, que r á p i d a m e n t e pudo res­
catar de ent re las l lamas a su 
fami l i a , que r e s u l t ó ilesa. 

Los bomberos de Estella pu­
dieron sofocar el incendio tras 
varias horc3 de t raba jo . E l in ­
mueble ha quedado m u y d a ñ a d o 
y las p é r d i d a s se consideran i m ­
portantes. Se desconocen las cau­
sas que mo t iva ron el siniestro. 
I N C E N D I O , PROVOCADO 

POR UNOS N I Ñ O S 
Tarragona (Ci f ra ) . —• Cuatro 

n i ñ o s de edades comprendidas 
entre los 5 y 7 a ñ o s han provo­
cado con sus juegos u n incen­
dio en una f á b r i c a de papel oca­
sionando d a ñ o s po r va lor de 
unas 75.000 pesetas con pel igro 
de q u é los per juicios se elevasen 
a m á s de ocho mi l lones . 

Los p e q u e ñ o s se i n t rodu je ron , 
saltando una tapia, en la f á b r i c a 
de p a l é propiedad de don J o s é 
Agui ló Ben i to , sita en la ave­
n i d a de San Jaime, en Amposta 

y, p rovis to uno de ellos de u n a 
caja de ceril las p r e n d i ó fuego a 
unos recortes de papel exten­
d i é n d o s e el fuego a unas balas 
y o t ros desperdicios. 
A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Nueva Y o r k (Efe ) . — Los c in ­
co ocupantes de u n b i m o t o r p r i ­
vado han mue r to al estrellarse 
el aparato en las c e r c a n í a s del 
aeropuerto Durhan-Raleigh, Caro­
l ina del Nor te . 

Las v í c t i m a s —tres hombres y 
dos mujeres— eran empleados de 
una f i r m a de c o n s t r u c c i ó n de 
Durhan que regresaban de u n 
viaje de negocios. 

Funcionarios de la t o r r e de 
con t ro l del aeropuerto han i n ­
formado que el p i lo to del a v i ó n 
p i d i ó permiso para a terr izar , y 
que momentos d e s p u é s el a v i ó n 
d e s a p a r e c í a de las pantallas de 
radar . 
A C C I D E N T E S D E F I N D E PAS­

CUA E N F R A N C I A 
P a r í s (E fe ) . — E n 137 muer tos 

y 3.289 heridos ha establecido 
oficialmente el Min i s t e r io del I n ­
t e r io r la cant idad de v í c t i m a s 
que . p rodu je ron los accidentes 
a u t o m o v i l í s t i c o s en las carrete­
ras de Francia durante las j o r ­
nadas de regreso de las vacacio­
nes de la Pascua f lo r ida . 

Los accidentes ascendieron a 
un to t a l de 2.030 y estos tuv ie ron 
lugar desde el 28 al 30 de Mar­
zo pasado. 
F A L S I F I C A D O R E S 

D E T E N I D O S 
Barcelona (C i f r a ) . — La deten­

c i ó n de dos i talianos que acaba­
ban de cambiar cheques de via­
j e falsos, por valor de 8.000 dó­
lares, puso en marcha a la Po­
l ic ía barcelonesa, que ha con­
seguido desarticular una impor ­
tante o r g a n i z a c i ó n de falsifica­
c i ó n in ternacional . La iden t idad 
de los detenidos no ha sido re-
veleda. 

La Br igada de I n v e s t i g a c i ó n 

C r i m i n a l de Barcelona, al saber 
que los dos i tal ianos detenidos 
en Francia h a b í a n permanecido 
an te r iormente en E s p a ñ a , in ic ió 
las pesquisas descubriendo que 
a q u é l l o s h a b í a n res idido en Sit« 
ges, donde gastaban grandes can­
tidades de d inero y t e n í a n alqui­
lada una residencia cuya renta 
estaba pagada hasta el mes de, 
M a y o . Localizado dicho refugio; 
en la t o r r e se encontraron n ú m e ­
ros- 3 impresos de « t rave l l e r s -
c h e q u e s » falsos, todos ellos con­
t r a Bancos extranjeros, una m á ­
qu ina para e s t a m p a c i ó n de va­
lores en dichos impresos, y al­
gunos cheques a u t é n t i c o s , acom­
p a ñ a d o s de planchas para s u 
fa l s i f i cac ión . Los talones falsi­
ficados encontrados en dicha re­
sidencia superaban los 5.300. 

La i nves t i gac ión de la Pol ic ía 
c o n t i n u ó hasta localizar una i m ­
pren ta en Vi l l a f r ancá del Pana-
d é s , donde se h a b í a n realizado 
los impresos, y en poder del pro­
p ie ta r io de la cual , que fue de­
ten ido , se encontraban las plan­
chas corespondientes y 2.500 ira-
presos falsos. Se c o n o c i ó tam­
b i é n l a ident idad de un dibu­
j a n t e de Vi l l a f r ancá que inter­
v e n í a en la fa ls i f icación y de un 
grabador de Barcelona que con-i 
feccionaba las planchas. 

Oeco 
con 

e \ / e L i o 
VITORIA, B6.... 58, 60. 62 

N A V E 9 0 0 M . 2 
B u e n a s en t radas , d i á f a n a e n casco u r b a n o . V E N D O , 

I n f o r m e s : C a l l e V i t o r i a . 56. b i s . 4 . ° , D . 

DOS REHENES DE CALIDAD;.. 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

y secuestradores a bordo, p a r a 
v e r s i hay pos ib i l i dad de que 
pueda despegar. 

E n T o k i o los d i rec t ivos de 
l a c o m p a ñ í a J A L , p r o p i e t a r i a 
del a v i ó n secuestrado, h a n dis­
puesto que todo e s t é preparado 
p a r a la posible r e a n u d a c i ó n del 
vue lo del a v i ó n hacia Pyong­
yang , s e g ú n ex igen los secues­
t radores y h a n pedido a las au­
tor idades de S e ú l que den I n ­
formaciones sobre l a r u t a que 

s e g u i r í a el a v i ó n desde Seú l a 
l a cap i t a l de Corea del Nor te , 
en cuyo r eco r r ido i n v e r t i r í a n 
a l rededor de 20 m i n u t o s . 

A C A N A R I A S C O N G L O B O 
Via je s G R A T I S p a r a 

D O S nersonas 

U n obsequ io m e n s u a l nara los c o n ­
s u m i d o r e s de C R E M A G L O B O a l a 
n ieve de sr l icer ina. 

U n a o p o r t u n i d a d ú n i c a oa ra d i s f r u ­
t a r d u r a n t e o c h o (Mas, con v i a i e e n 
a v i ó n y h o t e l de 1.a. d e l a e t e rna p r i ­
m a v e r a d e nues t ras I s las A f o r t u n a d a s . 

I n f ó r m e s e , escuchando la E m i s i ó n 
d i a r i a a las doce de l a m a ñ a n a , o o r 
R A D I O P O P U L A R . 

NUEVO ESTADO 

E M O C I O N 
D O D G E 
L í n e a G T y G L E 
E N T R E G A . I N M E D I A T A 

EN El GOLFO 
PERSICO 

Doha, Qa ta r ( E f e - U P I ) . — 
Qatar , el p e q u e ñ o Es tado pro­
duc to r de p e t r ó l e o , p r o c l a m ó 
h o y una n u e v a c o n s t i t u c i ó n y 
se d e c l a r ó a s í m i s m o Es tado 
soberano independiente, con el 
n o m b r e de « D a w l a t Q a t a r » . 

R a d i o Qa ta r d e c l a r ó que l a 
nueva C o n s t i t u c i ó n e n t r a r á en 
v i g o r d e n t r o de t res meses y 
ga ran t i za las l iber tades demo­
c r á t i c a s b á s i c a s . 

Este pedregoso y casi d e s é r ­
t i c o p a í s de l Gol fo P é r s i c o fue 
y a u n A s t a d o soberano antes de 
l a d e c l a r a c i ó n de hoy , pero es­
t a b a l igado a la G r a n B r e t a ñ a 
por u n t r a t ado . 

Qata r t i ene una p o b l a c i ó n de 
unas 80.C00 personas p a r a 10.000 
k i l ó m e t r o s cuadrados. 

Ofrecemos» •Tomar su coche usado. 
•Cómodos plazos mensuales. 
• D e m o s t r a c i o n e s s i n c o m p r o m i s o . 
• V i s í t e n o s c o n s u famil ia , inc luso s á b a d o s t a r a © . 

T a l l e r e s P E D R O 
V i t o r i a , 105 

T e l é f o n o s 206361 - 206854. - BURGOS 

CONCESIONARIO DE ^ B A R R E I R O S 

Usted puede; disfrute el poder de un Dodge 
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L A S E S I O N D E C O R T E S D E A Y E R 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

e l d i c t a m e n sobre l a L e y de 

C F i n a l i z a d a l a i n t e r v e n c i ó n 
d e l s e ñ o r B o h o r q u e z , que fue 
acoffida c o n grandes a p l a u ­
sos se s o m e t i ó a v o t a c i ó n e l 
p r o v e c t o de h e y de Caza 
oue fue a p r o b a d o c o n c u a t r o 
vo tos e n c o n t r a . 
P R O T E C C I O N D E L T R A F I ­

C O M A R I T I M O 

E l p royec to de l e y sobre 
« r o t e c c i ó n de l t r á f i c o m a r í ­
t i m o i n t e r n a c i o n a l , q u e , fue 
d i c t a m i n a d o p o r l a C o m i s i ó n 
d i Comerc io , l o d e f e n d i ó a 
f í n t i n u a c i ó n e l p r o c u r a d o r de 
r e n r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r p o r 
A l m e r í a , d o n E m i l i o P é r e z 
M a n z u c o . 

E l d i c t a m e n sobre e l p r o ­
vec to de L e y . que d e f e n d í a 
este p r o c u r a d o r , fue a p r o b a ­
do p o r u n a n i m i d a d . 

I N T E R P E L A C I O N O R A L 

E n r e l a c i ó n a los r e g l a m e n ­
tos que d e s a r r o l l a n l o s p r o ­
vectos de l e y d e l sue lo y d e l 
de r e f o r m a de l a s h a c i e n d a s 
T ó a l e s , e l a l ca lde ¿ e J H o s p i -
t a le t , d o n J o s é M a t í a s de 
E s p a ñ a M u n t a d a s , f o r m u l o 
su i n t e r p e l a c i ó n o r a l a l G o ­
b i e r n o con u n d i scurso e n e l 
que , en t r e o t r a s cosas, a u o 
que su i n t e r p e r l a c i ó n a l G o ­
b i e r n o o b e d e c í a " a l h e c h o d e 
que a ú n n o h a n s ido r e g l a ­
mentados y , p o r t a n t o , n o 
desar ro l lados , sectores i m ­
por tan tes , f u n d a m e n t a l e s y 
decisivos de l a L e y d e l Sue­
l o , a s í como de l a L e y 48-1966 
de r e f o r m a de las H a c i e n d a s 
locales, c u y a ca renc i a r e g l a ­
m e n t a r i a condena a l a s m u ­
n ic ipa l idades a u n a e v i d e n t e 
f a l t a de eficacia, d e b i d a a 
que n o se d ispone de i n s t r u ­
mentos con a r r e g l o a D e r e ­
cho , c laros, concisos y á g i ­
les. 

"Este g rave p r o b l e m a so-
t i o - e c o n ó m i c o que t e n e m o s 
p lan teado a n i v e l n a c i o n a l , 
demanda u r g e n c i a p a r a l a 
a p r o b a c i ó n de los r e g l a ­
mentos de todos los t í t u l o s 
in tegrados e n l a L e y d e l Sue­
l o y , e n especial , p o r su i n ­
t e r é s i n m e d i a t o , los r e l a t i v o s 
a l r é g i m e n u r b a n í s t i c o d e l 

suelo, e j e c u c i ó n de los p l a ñ e » 
de u r b a n i s m o c o n sus siste­
mas de a c t u a c i ó n v f o r m a s 
de g e s t i ó n , su financiación y 
pago de l costft de los m i s m o s 
y r e g l a m e n t a c i ó n de l a a p l i ­
c a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s es­
peciales d«i l a L e y 48-1966 
de r e f o r m a de las Hac i endas 
loca les" . 

" S e r í a m u y c o n v e n i e n t e 
— s e ñ a l ó e l Sr . E s p a ñ a M u n ­
tadas—, q u e e n las n o r m a s 
r e g l a m e n t a r i a s , que e n c a u ­
c e n u n p r o c e d i m i e n t o que 
p e r m i t a a las C o r p o r a c i o n e s 
locales c u m p l i r con c e l e r i ­
d a d , ef icacia y s e g u r i d a d j u ­
r í d i c a su f u t u r a a c t u a c i ó n 
u r b a n í s t i c a , n o se h ic iese d i s ­
t i n c i ó n e n t r e las obras de u r ­
b a n i z a c i ó n p o l i g o n a l y las 
de t i p o o r d i n a r i o y s u g i r i ó 
que " d e b e r í a n cons idera rse 
p o l i g o n a l e s todas las obras . 

ins t a l ac iones o se rv ic ios que 
se e j e c u t a r a n d e n t r o de u n 
sector con p l a n p a r c i a l de 
o r d e n a c i ó n u r b a n a d e f i n i t i ­
v a m e n t e a p r o b a d o , e s t i m á n ­
dose esas rea l i zac iones , e j e ­
cuc iones p o r fases de p o l í g o ­
no , a t odos los efectos m e n ­
c ionados de cesiones g r a t u i ­
tas, de suelo e i m p o s i c i ó n de 
c o n t r i b u c i o n e s especiales has ­
t a e l n o v e n t a p o r c i e n t o d e l 
coste de los p r o y e c t o s " . 

I n s i s t i ó e n l a n e c e s i d a d 
de r e g u l a r de f o r m a c l a r a y 
t e r m i n a n t e , los c o r r e s p o n ­
d i e n t e s p r ecep to s de l a L e y 
d e l Sue lo . " C o n e l l o , d i j o , 
se c o n s e g u i r í a n l a s p r e r r o ­
g a t i v a s de l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n c o n l a s g a r a n t í a s d e b i ­
das a l a p r o p i e d a d y se a l ­
c a n z a r í a n los f i n e s q u e p e r ­
s i g u e n n u e s t r o s A y u n t a ­
m i e n t o s p a r a e j e c u t a r los 

industrias químicas d i a m i r a s a . 

dedicada a la fabricación He la fibra 

L E A C R I L 

solicita para su factoría de 

M I R A N D A D E E B R O 

PERITOS T E X T I L E S 

Y PERITOS Q U I M I C O S 
E s c r i b i r a D e p a r t a m e n t o de n e r s o n a l . a d j u n t a n d o 

" c u r r i c u l u m v i t a e " y p r e t ens iones e c o n ó m i c a s . Ca­

r r e t e r a de L o g r o ñ o , s / n . — M i r a n d a de E b r o . 

p r o y e c t o s . N o cabe d u d a 
que estas d i spos ic iones r e ­
g l a m e n t a r i a s a c t u a r í a n c o n 
f u e r z a y p r e c i s i ó n c o m o u n o 
de los p r i n c i p a l e s m o t o r e s 
de l u c h a c o n t r a l a especu­
l a c i ó n d e l suelo u r b a n o y 
o t r o s f a c t o r e s que e n c a r e ­
c e n i n d e b i d a m e n t e e l p r e c i o 
de l a v i v i e n d a " . 

E n e l c a p í t u l o de r e c u r ­
sos, e l i n t e r p e l a n t e puso de 
r e l i e v e que " a pesa r d e d i s ­
p o n e r d e e l e m e n t o s de r a n ­
go l e g a l p a r a a p l i c a r l a s 
c o n t r i b u c i o n e s especiales , l o 
c i e r t o es que se carece de 
los r e g l a m e n t o s p a r a p e r c i ­
b i r l a s co n a r r e g l o a los p o r ­
c e n t a j e s es tab lec idos e n ca ­
d a u n o de los t e x t o s lega les 
c i t a d o s " : " D e d i s p o n e r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l de es­
tos r ecu r sos r e g l a m e n t a r i o s 
s i g n i f i c a r í a u n g r a n a l i v i o 
a l a l a b o r que d e s a r r o l l a e l 
M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a a 
t r a v é s de l a G e r e n c i a de 
U r b a n i s m o e n l a p r e p a r a ­
c i ó n d e l sue lo u r b a n i z a d o 
p a r a sus p o l í g o n o s p r o p i o s 
c o n f i n e s i n d u s t r i a l e s y c o ­
m e r c i a l e s y los que le e n ­
c a r g a , de c a r á c t e r r e s i d e n ­
c i a l , e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de l a V i v i e n d a " . 

E l s e ñ o r E s p a ñ a M u n t a d a s 
f i n a l i z ó su i n t e r p e l a c i ó n a l 
G o b i e r n o c o n c r e t á n d o l a e n 
lo s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" Q u e p o r los m i n i s t e r i o s 
d e l a G o b e r n a c i ó n y de l a 
V i v i e n d a , c a d a u n o c o n a r r e ­
g l o a sus r e s p e c t i v a s c o m ­
p e t e n c i a s , p r o c e d a n a l a r e ­
d a c c i ó n , p a r a su a p r o b a ­
c i ó n p o r e l Conse jo de m i ­
n i s t r o s , de los r e g l a m e n t o s 
que d e s a r r o l l e n los t í t u l o s 
de l a L e y de 12 de M a y o de 
1956, sobre r é g i m e n d e l sue­
l o y o r d e n a c i ó n u r b a n a , y 
los p r ecep to s p e r t i n e n t e s de 
l a L e y 48-1966 de 23 de J u ­
l i o , p o r l o s j u s t o s y a c u c i a n ­
tes m o t i v o s a d u c i d o s , que 
a f e c t a n de m a n e r a o s t e n s i ­
b l e a t odos los M u n i c i p i o s , 
y p r e g u n t ó a los s e ñ o r e s 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n 
y de l a V i v i e n d a : ¿ P i e n s a n 
o r d e n a r l a r e d a c c i ó n de los 
c i t a d o s R e g l a m e n t o s ? Y s i 
su respues ta es a f i r m a t i v a , 
¿ c u á n d o los s o m e t e r á n a l a 
a p r o b a c i ó n d e l Conse jo de 

H A QUEDADO 
D E L A L E Y 

A P R O B A D O E L A R T I G O L O P R I M E R O 
G E N E R A L D E E D U G A G I O N 

S e i n i c i ó e l d e b a t e e n e l s e n o d e l a C o m i s i ó n 
c o n a s i s t e n c i a d e n u m e r o s o s p r o c u r a d o r e s 

Madr id (Cifra) . — Con calor 
pol í t ico apasionado y grandilo­
cuencia, arrancaron esta tarde 
las enmiendas al proyecto de 
Ley General de E d u c a c i ó n y F i -
nanciamiento de la reforma edu­
cativa, enmiendas que, recogi­
das en cuatro tomos, de mayor 
volumen que la gu ía t e l e fón ica 
de Madr id , pesan seis ki los y 

novecientos diez gramos. Los de­
bates sobre el proyecto se i n i ­
c iaron, en el seno de la Comi­
s ión de E d u c a c i ó n de las Cor­
tes E s p a ñ o l a s , al precepto p r i ­
mero de su ar t iculado, ya que 
ninguna enmienda ha sido pre­
sentada a la to ta l idad . 

Se in ic ió la ses ión a las cin­
co y veinte de la tarde con una 

asistencia numerosa de procu­
radores —sobrepasaban el cente­
nar— y, tras las formalidades re­
glamentarias de r igor , se proce­
d ió a la lectura de dos comuni ­
caciones procedentes del Minis­
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
en v i r t u d de las cuales se nom­
bran como asesores de la Co­
m i s i ó n para el estudio de este 

LAS CORTES Y SUS LEONES 

U T A Y SIETE ORADORES V M ASPIRANTE 
( U n a c r ó n i c a p a r l a m e n t a r i a d e L u c i o d e l A l a m o ) 

Entre las cÍ7ico y diez de la tarde y las 
oeno y media de la noche el a r t i cu lo p r i m e r o del 
proyecto de ley de E d u c a c i ó n r e c i b i ó la l l u v i a 
jecundante de 37 discursos parlamentarios. A ú n 
puao haber uno m á s . Pero el discurso n ú m e r o 38 
jue ahogado f r í a m e n t e , con una sonrisa casi r i -
oeteada de sadismo, por el rector Bat l le , pres i ­
dente de la Comis ión . Negó la palabra a l se-
into marques de l« Encomienda d e s p u é s de u n 

lerrogatono casi inqu i s i to r i a l : " E l s e ñ o r p ro -
w a a o r ¿ p e r í e n e c e a la Comis ión? ¿A la Per-
'|"e.nte te 'as Cortes? ¿ T i e n e presentada en-
'enaa a l ar t iculo pr imero?". Tres veces no. co-

b l a r ' ^ P ^ l 0 " " E l s eño r Procurador no puede ha­
da staba el s e ñ o r m a r q u é s de la Encomien-
d i s m l n V l v l m COn el m i c r ó f o n o en pos i c ión de 
ne un • Seri0r 7ílar(íués de la Encomienda t i c ­
te nn "m6 Cada vez m<ís favenil y u n cont inen-
di ie ,?« de much( ícho l leno de bondades. Yo 
recnrrínK VeZ' COn i n t e n c i ó n admira t iva , que me 
habia i 0 Uria en9ie de San Luis Gonzaga que 
íeoio . L V " í r a d a de la capil la de m i vie jo Co-
Pres idSl1 1 ° ' Per0 esta tarde' a medida que el 
Vellera lba arroiando sobre la negra ca-
ó u ¿ , c s,upuest0s reglamentarios, a l s e ñ o r mar -
b l t a m l t * en ro^c ian el rostro y el a d e m á n . S ú -teZ?elí*T có le ra casi b íb l ica le p o s e y ó : "Pro-
en un h„rt e$ Un abuso de au tor idad" . . S o n ó 
del orp , ,^ de a larma ía campa7iilla dorada 
comienrfr, íe Y c l seft0r m a r q u é s de la En-
bía m v L n n m U d e c i ó - E l discurso n ú m e r o 38 ha­
c ienda línT V el m a r q u é s de la Enco-
V con 'irf Parlamentario con experiencia 
m e n t ó en quedaba bajo ías losas del regla-
cutia en n ™ ? de silencio meditabundo. Se dis-
Educación- " r i ri}omento uno de los fines de la 
vencía" . ' fomento del e s p í r i t u de conv i -

/uer2V,mp1,yerdad es que me cost6 Ü e m p o y es-
muchos de 1 Captar 'a f ina l idad concreta de 
cur808 p r o n l n L 1 ^ e!10cue'iíes V profundos dis-
ejempio ° -!ados- A ratos' no era fáci l . Por 
Un orador c u l T E s p e r a b é de Arteaga - q u e es 
00 menos i u , • 6 mtencionado, con aspecto a l -
él m a r q u é * rí, V Un poco menos bondadoso que 
si6n del nnnV, i " Encomiend ( i - pedia la supre-

«lude n Z 8e0undo del a r t i cu lo p r imero . 
los P r i n c i n i J ritn\e9raci6n s0Clal de acuerdo con 

fior E s n J n u l Üe 'as teyes fundamentales. E l se-
Co'1 ^ v o m í J a r t ' C Í a eslar ñ e r a m e n t e enojado 
^ te« é e S í t í S í a l h ? b l 6 de 'a leyenda ^ a , 

ec,0rics de las g l á n d u l a s endocrinas, de 

fervorines pol í t icos , de argumentos total i tar ios y , 
d e s p u é s de una p r e c i s i ó n geográ f i ca sobre el co­
mienzo rea l del continente africano, a s e g u r ó que 
" E s p a ñ a es diferente, pero no tanto". S i alguna 
duda me quedaba d e s p u é s de o i r a l d i n á m i c o 
procurador por Salamanca, me las a c l a r ó todas 
o t ro orador que e x p l i c ó , con una gran p r e c i s i ó n 
y c lar idad foné t ica , lo ma lo que es supervalorar 
el "ego" o l v i d á n d o s e del mandato de amor. Ya 
para entonces h a b í a surgido c l vocablo " s c í n á n -
l i co" los veces necesarias y varios oradores ha­
b í a n anunciado que iban a "poner el é n f a s i s " en 
la a r g u m e n t a c i ó n . Me temo que si a estas horas 
a ú n v i v e el apartado segundo del a r t i cu lo p r i ­
mero es porque posee unas g l á n d u l a s endocrinas 
dignas de U r t a in , conocido propagandista de la 
convivencia. 

Hubo numerosas alusiones a las lenguas ucr -
ndculas. Todas bien intencionadas y algunas es­
pecialmente nobles y certeras como las conte­
nidas en la i n í e r u e n c i ó n de Fan ju l , procurador 
por M a d r i d y nacido en tierras e s p a ñ o l a s de 
Af r i ca E l s e ñ o r Viola , u n c a t a l á n de L é r i d a 
que n a c i ó en A v i l a , tuvo una i n t e r v e n c i ó n espe­
cialmente afortunada. Vio la es un orador Urico 
con c ier to patetismo soterrado. Cantaba a su len­
gua catalana. O y é n d o l e este cronista, ya tan v ie -
jeci to, se sen t í a rejuvenecer. Tentado estuve de 
ofrecer a l orador un p á r r a f o de u n discurso que 
sobre este tema de las lenguas u e r n á c u l a s oí ha­
ce muchos, m u c h í s i m o s a ñ o s , en este mismo re­
cinto par lamentar io , a u n fabuloso gallego sin 
cabeza, santo laico, que se llamaba Castelar: " U n 
día — v i n o a decir— en el lejano Fin is ter re bre­
tón, pensaba en la Gal icia y en el dulce idioma 
de Gal icia que desde h a c í a t iempo no me era 
dado oir . Y c a n t ó un cuco, Y c a n t ó como los 
cucos de m i t ier ra . Y l a d r ó un pe r ro Y l ad ró co­
mo todos los demds perros. Y entonces c a u i l é ; 
"Los pobres animales a ú n ?'0 pueden hablar otra 
cosa que una lengua universal" . 

Oyendo a Vio la , he recordado a Castelar. Y 
oyendo —ya a l f i l o de las ocho— a l profesor 
M u ñ o z Alonso me he acordado de " L a gaita y 
la l i r a " ¡Qué asombroso discurso el de M u ñ o z 
Alonso!.. E l id ioma se le hace "sangre del a lma" 
como en el g r i t o de don Migue l , el banderizo. 
¡Qué hermosa lección la *y,yal No sé si ya avan­
zada la noche se h a b r á -.probado el a r t í c u l o p r i ­
mero. Es i g y a l : este discurso, con el que la po­
nencia ha tomado la palabra, vale por todo un 
Código . 

proyecto, a los directores gene­
rales de E n s e ñ a n z a Superior c 
I n v e s t i g a c i ó n Cien t í f ica , don 
Juan E c h e v a r r í a Gangoit i y de 
E n s e ñ a n z a Media, s e ñ o r i t a Ma­
r í a Angele: Cal ino, respectiva­
mente. 

Como c u e s t i ó n previa, don Ra­
fael Díaz Llanos d io a conocer 
a sus c o m p a ñ e r o s de la C á m a ­
ra, que, según los informes de 
la ponencia de las Comisiones 
de Hacienda y Presupuestos, las 
cantidades necesarias para la 
p r e s u p u e s t a c i ó n requerida para 
el f inanciamiento de la re fo rma 
educativa, se r e g i r á n po r el va­
lor constante de 1970, circuns­
tancia que, s egún este procura­
dor, no ha sido denotada clara­
mente en la i n f o r m a c i ó n p u b l i ­
cada a l respecto en la Prensa 
de hoy. 

Sometido a v o t a c i ó n el a r t í c u ­
lo 1, p á r r a f o a p á r r a f o , fueron 
aprobados por m a y o r í a , regis­
t r á n d o s e dos votos en cont ra en 
el p r imero , uno en el segundo y 
seis en el tercero. 

La enmienda de los s e ñ o r e s 
Vi l l a l t a , Fugardo, Araluce y Vio­
la, fue ret i rada, no sin aclarar 
antes que su tesis de defensa de 
las lenguas v e r n á c u l a s no i m p l i ­
caba atentado con t ra la in tegr i ­
dad nacional. 

Por su parte, el s e ñ o r Escu­
dero Rueda p i d i ó que se pusie­
se a v o t a c i ó n su p r imera en­
mienda, que s ó l o c o n s i g u i ó u n 
voto a favor. 

E l texto del a r t í c u l o aproba­
do es el siguiente: 

«Ar t í cu lo 1. Son fines de la 
E d u c a c i ó n en todos sus niveles 
y modalidades: 

L — L a f o r m a c i ó n humana i n ­
tegral, el desarrollo a r m ó n i c o 
de la personalidad y la prepa­
r a c i ó n para el ejercicio respon­
sable de la l iber tad , inspirados 
en el concepto cr is t iano de la 
vida y en la t r a d i c i ó n y cul tu­
ra patrias, la i n t e g r a c i ó n y pro­
moc ión social v el fomento del 
e s p í r i t u de convivencia, todo ello 
de conformidad con lo estableci­
do en los Principios del Mov i ­
miento Nacional y d e m á s Leyes 
Fundamentales del Reino. 

2.— La a d q u i s i c i ó n de háb i ­
tos de estudio y trabajo y la 
c a p a c i t a c i ó n para el ejercicio de 
actividades profesionales que 
permi tan impulsar y acrecentar 
el desarrollo social, cu l tu ra l , 
c i en t í f i co y e c o n ó m i c o del p a í s . 

" . — L a i n c o r p o r a c i ó n de las 
peculiaridades regionales, que 
enriquecen la unidad y el pa­
t r i m o n i o cu l tu ra l de E s p a ñ a . 
Así como el fomento del e sp í r i 
tu de c o m p r e n s i ó n • de coope­
r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l » . 

A l f i l o de las diez de la no­
che, el presidente de la Comi­
sión l e v a n t ó la ses ión para rea­
nudarla m a ñ a n a a las cinco de 
la tarde. 

m i n i s t r o s ? S i su r e spues t a es 
n e g a t i v a , ¿ p o r q u é ? " 

K K F L 1 C A D E L S E Ñ O R 
M O R T E S 

A l s e ñ o r E s p a ñ a M u n t a ­
das le c o n t e s t ó e l m i n i s t r o 
de l a V i v i e n d a , d o n V i c e n ­
t e M o r t e s . 

" E n e l p l a z o m á s b r e v e p o ­
s ible , que espero sea d e n t r o 
d e l p r e s e n t e a ñ o — d i j o e l 
m i n i s t r o — e l M i n i s t e r i o d e 
de l a V i v i e n d a e l e v a r á a l G o ­
b i e r n o u n a n t e p r o y e c t o de 
L e y que a c t u a l i c e y c o m p l e ­
t e l a L e y d e l Sue lo c o n o b ­
j e t o de a d a p t a r l a a l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s s u r g i d a s c o n 
p o s t e r i o r i d a d a s u i m p l a n t a ­
c i ó n . A d e m á s , p a r a d a r c u m ­
p l i m i e n t o a los o b j e t i v o s se­
ñ a l a d o s e n m a t e r i a d e cons ­
t r u c c i ó n de v i v i e n d a s soc ia­
les e n e l P l a n de D e s a r r o ­
l l o , e l G o b i e r n o l l e v a r á a 
c a b o u n a ser ie de a c t u a c i o ­
nes u r g e n t e s m e d i a n t e l a 
a d o p c i ó n de l a s m e d i d a s n e ­
cesar ias" . 

S e ñ a l ó e l s e ñ o r M o r t e s que 
e n l o que se r e f i e r e a l t i t u ­
l o I ( p l a n e a m i e n t o u r b a n í s ­
t i c o ) y a l t í t u l o I I I ( e j e c u ­
c i ó n de los p l a n e s de u r b a ­
n i s m o ) , los p r o y e c t o s de R e ­
g l a m e n t o s se e n c u e n t r a n e n 
a v a n z a d o proceso de eli.V)0-
r a c i ó n y s e r á n e levados e n 
b r e v e a l G o b i e r n o . 

" E l d é f i c i t de i n f r a e s t r u c ­
t u r a de se rv i c ios u r b a n o s — 
d i j o t a m b i é n e l m i n i s t r o de 
l a V i v i e n d a — , f u e c i f r a d o a l 
e l a b o r a r s e e l s e g u n d o P l a n 
de D e s a r r o l l o , e n m á s de 
138.000 m i l l o n e s de pesetas . 
L a c o n s e r v a c i ó n d e l p a t r i m o ­
n i o u r b a n í s t i c o e x i s t e n t e 
e n a q u e l en tonces , r e q u i e r e 
u n gas to de 5.100 m i l l o n e s 
de pesetas a l a ñ o , p a r a c u ­
b r i r e n 25 a n u a l i d a d e s , y 
eso s i n c o n t a r l a s neces ida ­
des de n u e v o sue lo u r b a n i ­
zado , c i f r a d a s e n 18.750 m i ­
l l o n e s de pesetas a ñ o " . 

" P a r a a s e n t a r de a q u í a 
a f i n d e l s i g l o a los 18 m i ­
l l o n e s de h a b i t a n t e s e n q u e 
se e s t i m a a u m e n t a r á l a p o ­
b l a c i ó n u r b a n a e s p a ñ o l a , 
h a r á n f a l t a 150.000 n u e v a s 
h e c t á r e a s , es dec i r , que e n l a s 
t r e s p r ó x i m a s d é c a d a s s e r á 
necesa r io u r b a n i z a r a l r e d e ­
d o r d e l d o b l e de t o d o l o u r . 
b a n i z a d o e n e l t r a n s c u r s o de 
l a H i s t o r i a de E s p a ñ a " . 

A g r e g ó e l m i n i s t r o q u e 
" a u n q u e estas c i f r a s c o m ­
p r e n d e n i n v e r s i o n e s a c a r g o 
d e l Es t ado , de l a s C o r p o r a ­
ciones loca les y de p a r t i c u l a ­
res , nos d a n u n a idea , s i i i u i e -
r a sea "grosso m o d o " de l a 
m a g n i t u d d e l p r o b l e m a , y d e 
p o r q u é u n a e l e v a c i ó n e n e l 
p o r c e n t a j e de l a s c o n t r i b u ­
c iones especiales e n t r e u n 
d iez y u n v e i n t i t r é s p o r 
c i e n t o , que s e r í a e l m á x i m o 
que se o b t e n d r í a p o r los 
A y u n t a m i e n t o s a l q u e d a r r e ­
g l a m e n t a d a s p o r e l M i n i s t e ­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n l a s 
n o r m a s a que se r e f i e r e e l 
p r o c u r a d o r i n t e r p e l a n t e , s i 
b i e n c o n t i b u i r í a a f a c i l i t a r 
l a r e a l i z a c i ó n de m e j o r a s 
conc re t a s , n o s u p o n d r í a u n a 
s o l u c i ó n t o t a l p a r a l a ges­
t i ó n u r b a n í s t i c a de los M u ­
n i c i p i o s " . 

" P o r t o d o e l l o , c o n t i n u ó 
d i c i e n d o e l s e ñ o r M o r t e s , e l 
G o b i e r n o e n t i e n d e q u e e l 
d e s a r r o l l o r e g l a m e n t a r i o de 
las d i spos ic iones c i t a d a s n o 
s e r í a s u f i c i e n t e si an t e s n o 
se a c o m e t e n los p r o b l e m a s 
de f o n d o que a f e c t a n a las 
C o r p o r a c i o n e s loca les . A n t e s 
de p r i m e r o de E n e r o de 1972, 
se debe r e m i t i r a las C o r ­
tes e l p r o y e c t o de u n a l e g i s ­
l a c i ó n b á s i c a d e l r é g i m e n 
m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l y l a 
n u e v a L e y de R é g i m e n L o ­
c a l d e b e r á ser e l i n s t r u m e n ­
t o j u r í d i c o que p e r m i t a a r ­
m o n i z a r l a s g raves r e s p o n ­
sab i l i dades que c o r r e s p o n d e n 
a n u e s t r o s A y u n t a m i e n t o s 
y D i p u t a c i o n e s , y c o n su 
f u n c i ó n r e p r e s e n t a t i v a y 
ges to ra de los in te reses d e l 
c u e r p o s o c i a l " . 

E l m i n i s t r o de l a V i v i e n d a 
se r e f i r i ó a c o n t i n u a c i ó n a 
que e l u r b a n i s m o es h o y e l 
p r i n c i p a l q u e h a c e r d e l M i ­
n i s t e r i o y que n u n c a se c a n ­
s a r í a de r e p e t i r que e l o b s ­
t á c u l o m á s ser io c o n e l q u e 
se e n f r e n t a e l p r o g r a m a de 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s so­
ciales , es l a f a l t a de sue lo 
u r b a n i z a d o a p r e c i o j u s t o . 
P a r a e l l o r e c o r d ó l a v i g e n c i a 
de los p r i n c i p i o s e n que se h a 
b í a n i n s p i r a d o l a L e y d e l sue­
l o , y las leyes que c o n pos­
t e r i o r i d a d h a b í a n v e n i d o a 
c o m p l e t a r l a . 

" E l M i n i s t e r i o p o n d r á t o ­
d o c u a n t o e s t é de su p a r t e 
p a r a que l a f a l t a de u n a 
n o r m a t i v a m i n u c i o s a y c l a ­
r a n o sea en n i n g ú n caso 
l a causa de que se m a n t e n ­
g a n a c t i t u d e s a n t i s o c i a l e s o 
se r e t r a s e l a p u e s t a e n m a r ­
c h a de r e f o r m a s e x i g i d a s p o r 
e l p r o g r e s o o r d e n a d o y a r ­
m ó n i c o de n u e s t r a s c i u d a d e s 
y de n u e s t r o s pueb los" . 

" U n b u e n u r b a n i s m o , es 
dec i r , u n a a d e c u a d a o r d e n a ­
c i ó n d e l t e r r i t o r i o a l s e r v i ­
c i o d e l h o m b r e , n o se a l c a n ­
za s ó l o c o n u n a b u e n a leg is ­
l a c i ó n . D e p e n d e t a m b i é n de 
l a a c t i t u d de l a soc iedad a n ­
t e el p r o b l e m a d e l b i e n e s t a r 
c o l e c t i v o , de las p o s i b i l i d a d e s 
e c o n ó m i c a s y f i n a n c i e r a s 
d e l p a í s , depende , e n u n a p a ­
l a b r a , d e l g r a d o de d e s a r r o ­
l l o a l c a n z a d o y poco p o d r e ­
m o s h a c e r e n es te s e n t i d o 

s i n u e s t r a soc i edad n o « e i m ­
p r e g n a de ese c o n c e p t o i n s ­
t r u m e n t a l de l a p r o p i e d a d 
d e l sue lo que y a a p u n t ó l a 
L e y de 1956. Es p rec i so que 
se i m p o n g a u n a n u e v a m e n ­
t a l i d a d m á s c o n c o r d e c o n e l 
e s p í r i t u de n u e s t r o t i e m p o 
y c o n los p o s t u l a d o s de j u s ­
t i c i a s o c i a l de n u e s t r o r é ­
g i m e n . P o r eso e x i g e t a m -
q u e l a s g r a n d e s o b r a s d e i n ­
f r a e s t r u c t u r a , l a s a soc iac io -
nes de d e s a r r o l l o r e g i o n a l , 
l a o r d e n a c i ó n r u r a l , e l p l a ­
n e a m i e n t o de l a s zonas t u ­
r í s t i c a s y l a p r o g r a m a c i ó n 
de los se rv ic ios c o l e c t i v o s es­
t é n i n t e g r a d o s e n su esque­
m a r a c i a l y c o h e r e n t e p a r a 
l a o r d e n a c i ó n f u n c i o n a l d e l 
t e r r i t o r i o " . 

O T R O S D I C T A M E N E S 

C o n c l u i d o e l d i scu r so d e l 
m i n i s t r o de l a V i v i e n d a , 
q u e fue acogido c o n a p l a u ­
sos, se d i o l e c t u r a p o r e l se­
c r e t a r i o p r i m e r o de l a C á ­
m a r a , a los d i c t á m e n e s de 
l a C o m i s i ó n de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s p r o p o n i e n d o l a r a ­
t i f i c a c i ó n de t rece conven ios 
y acuerdos i n t e r n a c i o n a l e s , 
e n t r e o t ros , los r e fe ren tes a l 
t r á f i c o i l í c i t o de d rogas n o ­
c ivas ; c o n s t r u c c i ó n de las 
ob ras de m e j o r a de l a b a r r a 
d e l G u a d i a n a ; c o n v e n i o de 
c o o p e r a c i ó n c u l t u r a l e n t r » . l a 
G u i n e a E c u a t o r i a l y Espa­
ñ a ; de c o o p e r a c i ó n t é c n i c a 
en m a t e r i a de t u r i s m o e n t r e 
los G o b i e r n o s de E s p a ñ a y 
U r u g u a y ; a c u e r d o e n t r e los 
G o b i e r n o s de E s p a ñ a y F r a n ­
c ia sobre p r e s t a c i ó n d e l Se­
g u r o de E n f e r m e d a d a los 
t r aba j ado re s p o r t e m p o r a d a ; 
c o n v e n i o de S e g u r i d a d So­
c i a l e n t r e E s p a ñ a y Su iza , 
y o t ros . 

P o r ú l t i m o , se d i o l e c t u r a 
a l o s d i c t á m e n e s de l a Co­
m i s i ó n de Presupues tos so­
b r e l a a p r o b a c i ó n de las 
cuentas generales d e l Es tado 
co r re spond ien tes a los e j e r ­
c ic ios de 1965 y 1967 y dos 
c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s , u n o 
de 426 m i l l o n e s p a r a e l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o ­
res, p a r a a y u d a r a l G o b i e r n o 
de G u i n e a E c u a t o r i a l , c o n ­
f o r m e a los acuerdos de co­
o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a e n t r e 
E s p a ñ a y a q u e l p a í s a f r i c a ­
n o y o t r o de m á s de emince 
m i l l o n e s de pesetas n a r a e l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a con 
des t i no a d e v o l v e r a l perso­
n a l s u b a l t e r n o d e l D e p a r t a ­
m e n t o , can t idades i n d e b i d a ­
m e n t e descontadas en los 
a ñ o s 1967 y 1968 p o r e l c o n ­
cep to d e l i m p u e s t o sobre los 
r e n d i m i e n t o s d e l t r a b a j o p e r ­
sona l . 

F i n a l m e n t e , an tes de l e v a n ­
t a r l a s e s i ó n , se d i o l e c t u ­
r a a c u a t r o decre tos- leyes 
r e c i e n t e m e n t e adoptados p o r 
e l G o b i e r n o y de los cuales 
é l m i s m o d a c u e n t a a l a C á ­
m a r a . 

A las doce y v e i n t e de l a 
m a ñ a n a , e l p re s iden te l e v a n ­
t ó l a s e s i ó n cuando queda­
b a n e n l a sala escasos p r o ­
curadores , m i e n t r a s que e l 
r es to se e n c o n t r a b a e n los 
pas i l los . 

R E U N I O N D E P R O C U R A ­
D O R E S F A M I L I A R E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D i e c i o ­
cho p r o c u r a d o r e s de r e p r e ­
s e n t a c i ó n f a m i l i a r , a l t é r m i ­
no d e l p l e n o de las Cor t e s 
E s p a ñ o las ce lebrado esta 
m a ñ a n a , se r e u n i e r o n n u e v a ­
m e n t e , p a r a c a m b i a r i m p r e ­
siones sobre e l p r e sen t e y 
f u t u r o p o l í t i c o d e l p a í s , se­
g ú n h a n exp resado en u n a 
n o t a hecha p ú b l i c a esta t a r ­
de e n d i c h a C á m a r a . 

L o s r e u n i d o s c o n s i d e r a r o n 
i nd i spensab l e c o n j u n t a r sus 
e s f u e rzos i n d i v i d u a l m e n t e 
p a r a l a m a y o r eficacia de s u 
l a b o r p a r l a m e n t a r i a y t o ­
m a r o n e l acue rdo , a este res ­
pec to , de ce l eb ra r e n e l f u ­
t u r o sesiones p e r i ó d i c a s de 
t r a b a j o , c o m o h i c i e r o n c o n 
a n t e r i o r i d a d . 

E s t u v i e r o n presentes e n d i ­
c h a r e u n i ó n , d o n J o s é M a ­
r í a A b a d M a r t í n , p o r F a l e n ­
c i a ; d o n A l f o n s o M a r í a A b e -
11a y G a r c í a de E n l a t e , p o r 
A l a v a ; d o n San t i ago A p a r i ­
c io A l c a l d e , p o r S o r i a ; d o n 
B a l d o m c r o G a r c í a G a r c í a , 
p o r C á d i z ; d o n S e r a f í n B e ­
c e r r a L a g o , p o r C e u t a ; d o n 
M a n u e l M a r í a Escude ro y 

, Rueda , p o r G u i p ú z c o a ; d o n 
J e s ú s E s p e r a b é de A r t e g a 
G o n z á l e z , p o r Sa l amanca ; d o n 
F ranc i s co de A s í s G a b r i e l 
Ponce, p o r Huesca ; d o n J o s é 
M a r í a G a r c í a B r a v o - F e r r e r , 
p o r S e v i l l a ; d o n A u x i l i o G o -
ñ i D o n a z a r , p o r N a v a r r a ; 
d o n E d u a r d o L e ó n Sola , p o r 
S e v i l l a ; d o n J o a q u í n Luaces 
Saavedra , p o r V a l l a d o l i d ; 
d o n M a r t í n F e r n á n d e z P a l a ­
c io , p o r V i z c a y a ^ d o n J u a n 
M a r r e r o P o r t u e r u é s , ñ o r L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a ; d o n 
F e r n a n d o S u á r e z G o n z á l e z , 
p o r L e ó n ; d o n J o s é M a r í a 
Z a l d í v a r A r e n z a n a , p o r Z a ­
ragoza y d o n J o s é A n g e l Z u -
b i a u r A l e g r e , p o r N a v a r r a . 

O R I G I N A L E S M O D E L O S 

L ü b e c k . — Portadoras de temperamento mer id ional son las 
que l levan las ú l t i m a s creaciones del modis to Charles R i t t c r , 
del Nor t e de Alemania. Fueron madrinas una gitana y una 
i s leña del M a r del Sur. E l conjunto de noche (a la izquierda) 
consiste en falda y blusa con mangas largas, abombadas y en 
u n abrigo sin mangas, de largo hasta el suelo. E l mater ia l es 
p i q u é de a l g o d ó n —batista para la blusa— impreso de color 
r o j o y azul, mates. Para el vestido de noche, adornado de 
franjas, a la derecha, se e m p l e ó organza de pura seda, con d i ­
bujos de color verde y r o s é ; la falda e s t á hendida hasta la 
cadera. La modelo anda descalza, ta l como la c é l e b r e inglesa 
Sandie Shaw durante la r e c e p c i ó n ofrecida por el p r i m e r m i ­
n i s t ro b r i t á n i c o Wilson en honor del canciller federal Brand t . 

(Foto DAD) 

D U R A B A T A L L A 
S I R I O I S R A E L I 

Como es habitual, ambas 
partes se apuntan el «éxito» 

T e l Av iv (Efe-Reuter) . — Tres 
caza-reactores " M I G - 2 1 " de las 
fuerzas a é r e a s sirias han sido 
hoy derribados durante u n com­
bate a é r e o ent re aviones sirios 
e israelies, mient ras la»s fuer­
zas de t i e r r a de ambos E jé r c i t o s 
c o m b a t í a n en uno de los m á s 
Intensos choques armados re ­
gistrados desde el f i na l de la 
guerra de los "seis d í a s " de 
J u n i o de 1987, s e g ú n Informes 
no confirmados recibidos en es­
t a capital . 

E l escenario de dichos com­
bates ha sido la r eg ión de las 
m o n t a ñ a s de Go lan 

E l encuentro bél ico c o m e n z ó 
a las 09,00 (hora local, en M a ­
d r i d las 08,00) cuando los reac­
tores israelies recibieron orden 
de despegar pa ra castigar obje­
tivos mi l i ta res sirios del sector 
de R a f i d . 

Los reactores sirios t r a t a r o i 
de interceptar a los aparatos de 
Israel cuando bombardeaban las 
posiciones for t i f icadas sirias del 
sector Sur de la l í n e a de a l to el 
fuego, i n i c i á n d o s e en seguida 
u n combate a é r e o en el que fue­
r o n alcanzados tres cazas " M I G -
2*1" sirios, s e g ú n informes no 
confirmados a ú n . 

A eso de las diez, hora local, 
las posiciones sirias abr ieron 
fuego de a r t i l l e r í a pesada y las 
b a t e r í a s israelies en t ra ron en 
acc ión . 

A M E N A Z A 

T e l Av iv (Efe-Reuter) . — E l 
Jefe de Estado Mayor i s rae l í , 
teniente general H a y i m Barlev, 
h a manifestado esta noche que 
Israel c a s t i g a r á a S i r i a m á s se­
veramente a ú n que hoy si no 
cesa la lucha a lo largo de l a 
l í n e a de "al to el fuego". 

A l responder a las preguntas 
que se fo rmula ron en el curso 
de una entrevista televisada, él 
general i s rae l í ha descrito como 
f r u c t í f e r a la acc ión de represa­
l ia de siete horas l levada a cabo 
hoy a pesar de la perdida de 
u n a v i ó n i s rae l í y la captura da 
dos pilotos israelies. 
V E R S I O N S I R I A 

Damasco (Sir ia) (E fe -UPI ) .— 
Las fuerzas sidas h a n in f l ig ido 
importantes d a ñ o s a las pos i ­
ciones mi l i ta res israelies y a la 
a v i a c i ó n Is rae l í durante u n a ba­
t a l l a aerea y campal de siete 
horas l ib rada a lo largo de la 
l inea de a l to el fuego en los 
picos de G o l á n , s e g ú n ha reve­
lado u n portavoz m i l i t a r s i r io . 

L a lucha c o m e n z ó a las 08.05 
ho ra e s p a ñ o l a y c o n c l u y ó a las 
15,30 hora e s p a ñ o l a h a a ñ a d i d o . 

Las b a t e r í a s a n t i a é r e a s sirias 
y l a a v i a c i ó n m i l i t a r der r ibaron 
siete aviones incursores Israe­
lies —incluidos tres " P h a n -
t o m s " y u n "Mlrage"— con l a 
p é r d i d a de dos propios, h a a ñ a ­
dido el Informador , 

Las p é r d i d a s israelies en l a 
ba ta l la de hoy h a n sido enume­
radas de la siguiente f o r m a : 

U n puesto de o b s e r v a c i ó n . 
U n puesto avanzado de apoyo. 
C o n t e n c i ó n de dos reg imien­

tos de carros de combate. 
D e s t r u c c i ó n de seis emplaza­

mientos ar t i l le ros . 
D e s t r u c c i ó n de 25 carros de 

combate y v e h í c u l o s de cadenas. 
D e s t r u c c i ó n de dos centros de 

g u í a de las fuerzas a é r e a s con 

todo su equipo de radar y de 
transmisiones sin hilos. 

L a d e s t r u c c i ó n del emplaza­
mien to de T e l al F a r á s . 

Ciento veinte muertos y h e r i ­
dos en las fuerzas israelies. 

E l portavoz ha agregado que 
se h a b í a n derribado a siete av io­
nes Israelies; dos de ellos ca ­
yeron en t e r r i t o r io s ir io y o© 
c a p t u r ó a sus pilotos. 

•Siria p e r d i ó dos aviones —el 
p i lo to de uno r e s u l t ó muerto—, 
dos carros de combate, cinco 
piezas de a r t i l l e r í a de varios ca ­
libres y tres veh ícu los de t rans­
por te" , ha a ñ a d i d o el portavoz. 

Asimismo se Indica que h a ­
b l an muer to 16 soldados sirios 
Incluidos cuatro oficiales y otros 
37 h a b í a n resultado heridos en 
l a lucha. 

A C U E R D O R A T I F I C A D O 
Be i ru t ( E f e - U P I ) . — E l Go~ 

bierno l i b a n é s r a t i f i có anoche y l 
acuerdo con los guerri l leros que 
operan en el L í b a n o , ha decla­
rado el pr imer min i s t ro , Ras-
h i d K a r a m i . 

K a r a m l hizo estas manifes ta­
ciones d e s p u é s de una r e u n i ó n 
del Gobierno de m á s de cuat ro 
horas de d u r a c i ó n , celebrada ba­
j o la presidencia del jefe del 
Estado l i banés . Charles Helou. 

P e a t ó n ; s ó l r la m z 
ve rde le au to r i za a 
c ruzar . Espere a que se 
enc ienda p e r m a n e c i e n ­
do sobre la acera sin 
ba ja r i m n a c i e n U a ta 
ea ' /ada 

Plan iranís 

para 

E N C A R G A D O D E O B R A S 
Necesita empresa constructora para obras en la plaza. 

I n ú t i l presentarse s in experiencia en d i r e c c i ó n de gremios. 
Di r ig i r se a Avenida del C i d , 90, 1.9, de 5 a 7. 

(R. O. C. n ú m e r o 400) 

(Viene da pr imero p á g i n a ) 

revolucionario provis ional p a ­
recieron mostrarse favorables a 
las sugerencias del Gobierno 
f r a n c é s , si bien manifes taron no 
tener n i n g ú n comentar io que 
hacer por el momento. 

D E S A P A R E C I D O E N L A O S 

Bruselas (Efe).—Cuatro pe r io ­
distas y t é c n i c o s que in tegra ­
b a n u n equipo de la T e l e v i s i ó n 
belga desplazado a Laos para 
realizar u n reportaje, se supo­
ne h a n sido muertos cuando sa 
encontraban en una zona c o n ­
t rolada por el Pathet Lao, se­
g ú n noticias de V i e n t i a n rec i ­
bidas hoy en Bruselas. 

Se t r a t a del director Raour 
Go la rd ; jefe operador, Robert 
Jacob; del reportero Roger 
Beekcmans y del asistente de 
p r o d u c c i ó n , Abass A i d r a de l 
M a l í , aunque este ú l t i m o se cree 
que pudo escapar a t i empo s i 
b ien no se t ienen tampoco n o ­
ticias de él . 

Los cuatro hombres que de­
b í a n regresar a Bruselas el p r ó ­
x i m o d í a 6, desaparecieron s ia 
dejar ras t ro el 25 de Marzo a l 
Nordeste de la provinc ia de 
Louang Prabang en Laos. 

A l parecer una fuente m i l i t a r 
laosiana a n u n c i ó hoy que el 
equipo belga h a b í a desapare­
cido y encontrado la muerte en 
circunstancias m a l definidas 
cerca de la localidad laosiana 
de Patheung, cuando navegaban 
en pi ragua por un afluente del 
r í o Mekong en plena zona de 
combate. Sus cuerpos hablan 
sido descubiertos por soldados 
gubernamentales. 

Los cuat ro enviados de la 
Te l ev i s ión belga a Laos l lega­
r o n a este p a í s el pasado 17 de 
Marzo para realizar un repor­
taje en la zona controlada por 
las fuerzas del Pahet Lao . 
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e l c o c h e - i n v e r s i ó n . 

Comprar un coche no debe ser 
gastar dinero, sino invertirlo. Pero 
no todos los coches son iguales. 
He aquí las ca rac te r í s t i cas del 
autént ico coche-inversión: poseer 
una mecánica sin poblemas, sufrir 
escasa depreciación, tener sólida 
demanda en el mercado de segun­
da mano y algo muy importante, 
no pasar de moda. 

Hemos hecho la descr ipción del 
Renault-8. Los que lo tienen, saben 
que su dinero es tá asegurado, 
que le rinde los beneficios del uso 
continuo sin poblemas y que 
cuando llegue la hora de venderlo 
habrá mucha gente dispuesta a 
comprarlo a buen precio. Por eso 
Renault-8 es el coche-inversión. 

ENAÜ 

es más coche 
Es un producto F A S A - R E N A U L T 



V i e r n e s , 3 d e A b r i l d e 1970 DIARIO D E BURGOS 

IA Al DE IA 

Las c o m i s a r í a s y jefaturas de Po l i c í a de la ciudad alemana 
de Hamburgo acaban de ser dotadas de u n m o d e r n í s i m o ser­
vicio para una mayor eficacia y rapidez en su t rabajo d ia r io . 
Se trata d una red de te lev is ión que une con i m á g e n e s y so­
nido todas ellas. Desde unos estudios centrales se puede trans­
m i t i r r á p i d a m e n t e la fo to o cualquier o t ra prueba de Identif i­
cación a todas las c o m i s a r í a s y jefaturas. Es la pr imera ciu­
dad del Mundo que cuenta con este servicio. E n esta fo to 
vemos al jefe de la Po l i c í a de Hamburgo , Garre l t Danker, Jun­
to a la p e q u e ñ a c á m a r a y aparato receptor con que han sido 
dotadas las citadas c o m i s a r í a s y jefaturas. Las pr imeras prue­
bas efectuadas e s t á n teniendo u n é x i t o ro tundo . — (Foto F I E L ) 

SERVICIO TECNICO 
t e l é f o n o 2 0 - 0 1 - 7 6 

(España al encuentro de Europa) 
Conferencia del profesor Sánchez 
Agesta, en el «Club Pueblo» 

Madrid (Ci f ra ) .— « P a r a Es­
paña , si tuada en l a p u n t a de 
Europa, que estaba ab ie r ta ha­
cia A m é r i c a y Afr ica , l a par­
t icipación en las actuales orga­
nizaciones europeas puede b r i n ­
darle un amplio campo de opor . 
tun idades» , ha venido a decir, 
al final de su conferencia e l 
rector magnifico de la U n i v e r ­
sidad a u t ó n o m a de M a d r i d , pro­
fesor Luis S á n c h e z A g e s t a , 
quien d i se r tó en el « C l u b Pue­
blo» sobre el tema « E s p a ñ a a l 
encuentro de E u r o p a » . 

Comenzó h a c i é n d o s e u n a se­
r ie de pi-eguntas que p o n í a n de 
relieve la vaguedad del con­
cepto nac ión y la idea de E u ­
ropa. Sin embargo «esos f an ­
tasmas que son las naciones se 
conocen por sus efectos, por 
las funciones que han venido 
cumpliendo a lo largo de su 
existencia. E n t r e ellas —las na­
ciones— han servido de i n s t r u ­
mento a la idea de independen­
cia, a la de i n c o r p o r a c i ó n , a l a 
de poder (basado en la sobera­
nía nacional), en nombre del 
cual se manda para rea l izar u n 
bien públ ico nacional. P o r ú l ­
t imo, el concepto de n a c i ó n h a 
servido como eje de e q u i l i b r i o 
de la v ida in ternacional , cau­
sa del orden in ternacional cun-
yo resultado es el equ i l i b r i o 
entre los dis t intos intereses na­
cionales. 

E l . conferenciante h izo una 
r á p i d a expos ic ión del proceso 
h i s tó r i co de c o n s t i t u c i ó n del 
Estado moderno desde el s i ­
glo X I I I hasta nuestros d í a s , 
Para concluir que « a s i s t i m o s 
ahora al proceso de desintegra-
clon del poder del E s t a d o » . 
Ejemplo, la O N U renuncia a 
a guerra, la C E E renuncia a 

imponer ciertos impuestos, etc. 
^ste poder desprendido de los 
Estados pasa a incorporarse a 
otros organismos u organiza­
ciones específ icas. Aparecen es-
" u c t u r a s que destacan una fun­
ción concreta - n o r m a l m e n t e no 
vinculadas a problemas po l í t i ­
cos de p o d e r - para establecer 
W I organizaciones supranacio-
najes Ejemplos de esta ten-
denca Son la O I T , en el á m -
Dito de las relaciones labora-

vlrt M ^ transPorte a é r e o . Da-
v l Mls t rany desc r ib ió este sis-
w L e i ? Í 1943 d e n o m i n á n d o l e 
l S T a i 1 S m a Y el e u r o p e í s t a 
fard? .Schuma" lo l l a m ó m á s 

rde « in t eg rac ión se l ec t iva» . 

m u l t i f o r m e , no t iene de l imi t a ­
c ión es t r ic ta en el espacio y 
supone algo a s í como un n ú ­
cleo de mayor densidad de re­
laciones que e s t á abier to a una 
r e l a c i ó n con otros continentes 
u ot ros espacios en que se ha­
y a n cons t i tu ido n ú c l e o s de re­
laciones a n á l o g a s . P o r eso pue­
de abr i rse por el A t l á n t i c o ha­
cia A m é r i c a , por el M e d i t e r r á ­
neo hacia A f r i c a e incluso pe­
n e t r a r en el Este europeo y 
a s i á t i c o . 

A esta E u r o p a es a l a que 
h a y que pres tar a t e n c i ó n —sub­
r a y ó el conferenciante^-, pues 
de sus organizaciones se der i ­
van acciones posi t ivas para la 
paz. Con m á s organizaciones 
de este t ipo puede que a t r a ­
v é s de un la rgo p e r í o d o se 
cons t i tuya un super-Estado. Pe­
ro no s e r á una superpotencia 
m u n d i a l y no s u r g i r á n ent ida­
des enfermas de nacional ismo. 
Sin embargo, sus funciones no 
se i d e n t i f i c a r á n con las de los 
actuales estados. Se c r e a r á un 
sus t ra to de so l idar idad que su­
pere l a c o n c e p c i ó n ac tua l de 
l a n a c i ó n . 

P a r a E s p a ñ a , s i tuada en la 
p u n t a de Europa , q u e e s t á 
ab ie r t a hacia A m é r i c a y A f r i c a , 
l a p a r t i c i p a c i ó n en estas orga­
nizaciones europeas puede b r i n ­
dar le u n ampl io campo de opor­
tunidades. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 y 207148. 

IMPRESIONES FAVORABLES SOBRE 
MAYOR INVERSION D E CAPITAL 
NORTEAMERICANO E N ESPAÑA 

Se elogian en la U N E S C O las relaciones 
docentes entre España e Iberoamérica 

El caso de un inglés que se hizo "otro hombre" en una cárcel española 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — C o m o consecuencia de las conversac iones sos tenidas e n 

W a s n m g t o n p o r e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r L ó o e z B r a v o e x i s t e n 
i m p r e s i o n e s f avo rab le s p a r a que E s D a ñ a cons iga l a r e c l a s i f i c a c i ó n en e l g rupo ' " B " de 
p a í s e s recep tores de i nve r s iones de cap i t a l e s a m e r i c a n o s , s e g ú n se h a m a n i f e s t a d o e n 
c i r c u i o s compe ten te s en esta c a p i t a l . 

Desde que . a finales de 1968. los Estados U n i d o s p u s i e r o n en v i g o r e l " P l a n J o h n ­
s o n " p a r a l a defensa de l a ba l anza de pagos de los Estados U n i d o s . E s p a ñ a ha estado 
clas i f icada e n e l g r u p o " C " q u e e ra e l m e n o s f a v o r e c i d o , l o que c o n t r i b u y ó a a l ­
t e r a r e l r i t m o de las inve r s iones n o r t e a m e r i c a n a s e n E s p a ñ a . 

I N T E R C A M B I O C U L T U R A L 

Estas 
varias organizaciones t ienen 

c a r a c t e r í s t i c a s , a p u n t ó 
d e n l Agosta: e l e c c i ó n 
der w (lades c o m " " ^ . a aten-
S , „ l0S Paises c o p a r t í c i p e s : 
mavnr continuo, donde existe 
comMLde"S,dad de necesidades 
o b ^ " m (transPortes. mano de 
m e r c i o ' í f r de ,a a l t u r a , co-
cio o í . ÍSmo- etc ) E1 espa-

VoZT3 POlÍtÍCOS y soci^es llTrlr PUeS a U n ^ e 10 ^ la 
feria f13' 10 modl-'la la H i s -
qué no UnÍdades- Permeables, 

otros na;o P a r t i c i p a c i ó n de 
P r i n c i S ' aUnque pa r t an de 
dive o ^ v P 0 , Í t r s 0 socia,es 

euns t an l í Íble relaciones cir-
«es de? E S' ÍnCiUS0 entre pai-
riedad « T y del 0es te : va-

P U e s L . iples y e s t á n super-
t re s í ' f . ^ ^ ^ - ' - e l a c i o n a d o s en-
Pre Tá ^ T u 0 tengan siem-
del M e ^ a r p ^ - ^ EuroPa 
ta de i * ^ Comun 68 d i s « n -
« tom • Europa 
*eÍQ 

fior Coni;?Pa. asi organizad: 

de la E u r 

es. 
• y 

Hoy se reúne en 
la Comisión Permanente 
del Episcopado español 

Será informada del documento 
pontificio para la formación 
sacerdotal 
M a d r i d (Logos) . — La Comi­

s ión Permanente del Episcopado 
s e r á oficialmente informada du­
rante las reuniones de los d í a s 
tres- y cuatro de A b r i l del do­
cumento pont i f ic io «Ra t io fun­
de entalis ins t i tu t ionis sacer-
dota l i s» (Normas fundamentales 
para la f o r m a c i ó n sacerdotal) pu­
blicada recientemente por la San­
ta Sede. A esta norma funda­
mental , según la mente de la 
Santa Sede, d e b e r á n ajustarse 
las part iculares que elaboren las 
propias Conferencias Episcopa­
les. La Conferencia Episcopal 
E s p a ñ o l a se a n t i c i p ó elaborando 
ya su norma par t icular y ahora, 
c o m p u l s a r á la par t icu lar va pu­
blicada por la dada por la Con­
gregac ión para la E d u c a c i ó n Ca­
tól ica . 

En el orden del d ía de esta re­
u n i ó n figura asimismo el aná­
lisis de otros temas pendientes, 
entre ellos los presupuestos eco­
n ó m i c o s de algunas Comisiones 
episcopales. 

N u e v o s d i s t u r b i o s e n B e l f a s t 
Un ex-ministro y los directivos de un periódico 
griego condenados a prisión por un articulo 
en que se pedía un Gobierno de unidad nacional 

La situación financiera de Inglaterra es óptima 

L o n d r e s ( E f e ) , - - L a s r e ­
servas b r i t á n i c a s e n o r o y 
d i v i s a s h a n a u m e n t a d o e n 28 
m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s . 
(67,2 m i l l o n e s de d ó l a r e s ) 
d u r a n t e e l pasado mes de 
M a r z o , t o t a l i z a n d o a c t u a l ­
m e n t e l a c a n t i d a d de 1.129 
m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i na s . 

A l a n u n c i a r h o y estas c i ­
f r a s e l d e p a r t a m e n t o d e l T e ­
soro ( m i n i s t e r i o de F i n a n ­
z a s ) , e spec i f i ca que e l a u ­

m e n t o se h a p r o d u c i d o des ­
p u é s de r e a l i z a r sus t anc i a l e s 
a m o r t i z a c i o n e s a los B a n c o s 
c e n t r a l e s y 16 m i l l o n e s de l i ­
b r a s de d e v a l u a c i ó n m e n s u a l 
a l P o n d o M o n e t a r i o I n t e r n a ­
c i o n a l . 

E n e l pasado mes de F e ­
b r e r o , las reservas b r i t á n i c a s 
de o r o y d iv i sa s t a m b i é n e x ­
p e r i m e n t a r o n u n a u m e n t o de 
27 m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i ­
nas . 

L o n d r e s ( E f e ) . — L o s f u ­
t u r o s i n t e r c a m b i o s de p i n t u ­
r a , t e a t r o y c i n e e n t r e Espa­
ñ a y G r a n B r e t a ñ a f u e r o n es­
t u d i a d o s h o y p o r los m i e m ­
bros de l a C o m i s i ó n m i x t a 
p e r m a n e n t e d e l C o n v e n i o c u l ­
t u r a l h i spano - b r i t á n i c o , r e ­
u n i d o desde aye r e n esta ca­
p i t a l e n su sexta s e s i ó n p l e -
n a r i a . 

E n t r e los p royec to s m á s i n ­
m e d i a t o s t r a t ados d e s d é esta 
m a ñ a n a figura l a c e l e b r a c i ó n 
de u n a e x p o s i c i ó n de p i n t u ­
r a e s p a ñ o l a a c t u a l en este 
Pais. con l a p a r t i c i n a c i ó n de 
30 p i n t o r e s y u n m á x i m o de 
t r e s obras cada - m o . 

P o r su p a r t e l a s e c c i ó n es­
p a ñ o l a se h a in t e re sado e n e l 
m o n t a j e de u n a e x p o s i c i ó n 
de obras inglesas deb ido a 
p i n t o r e s como T u r n e v , Cons­
t a b l e y H o g a r t h . 

L a s conversaciones finali­
z a r á n m a ñ a n a con l a redac­
c i ó n de unas actas v i n c u l a n ­
tes p o r ambas p a r t p des t ina ­
das a r e g i r las r e l ac iones c u l ­
t u r a l e s e n t r e ambos p a í s e s 
p o r espacio de dos a ñ o s . 

" A Ñ O D E L A E D U C A C I O N " 

P a r í s ( E f e ) . — E l d i r e c t o r 
g e n e r a l a d j u n t o de l a U N E S ­
C O , M a l c o l m S. A d i s e s h i a c h . 
h a b l a n d o h o y e n l a sede de 
esta O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l en P a r í s , de las a c t i v i d a ­
des d e l " A ñ o I n t e r n a c i o n a l 
de la E d u c a c i ó n " , c i t ó como 
e j e m p l o de b u e n e n t e n d i ­
m i e n t o las actuales re lac iones 
e n m a t e r i a docen te e n t r e Es­
p a ñ a y L a t i n o a m é r i c a . 

E l d i r e c t o r a d j u n t o de la 
U N E S C O es tablec iendo u n 
ba lance d e l presen te " / ^lo I n ­
t e r n a c i o n a l dp l a E d u c a c i ó n " , 
m a n i f e s t ó que en l a ac tua ­
l i d a d y a 92 ü a í s e s m i e m b r o s 
de esta O í g a n i z a c i ó n h a b í a n 
m a n i f e s t a d o sus deseos de 
p a r t i c i p a r en é l . V e i n t i o c h o 
de estos 92 Estados m i e m b r o s 
— a ñ a d i ó — i n i c i a r á n e n 1970 
l a r e f o r m a dp sus sistemas 
escolares respec t ivos en todos 
los n i v e l e s y o t ros 39 acome­
t e r á n i m p o r t a n t e s l abores de 
i n v e s t i g a c i ó n acerca de su 
p o l í t i c a e d u c a t i v a n a c i o n a l . 

SE H I Z O U N H O M B R E D E 
P R O V E C H O E N U N A 
C A R C E L E S P A Ñ O L A 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a P r e n ­
sa v e s p e r t i n a l o n d i n e n s e se 
hace eco h o y de la-, dec la ra ­
ciones hechas en M a d r i d p o r 
e l b r i t á n i c o G r a h a m F e n w i c k , 
e n su p r i m e r d í a de l i b e r ­
t a d d e s p u é s de t res a ñ o s v 
m e d i o e n u n a c á r c e l espa­
ñ o l a . 

" L a v i d a en u n a c á r c e l es­
p a ñ o l a m e h i z o u n m e j o r 
h o m b r e " , t i t u l a e l " E v e n i n g 
N e w s " u n a c r ó n i c a dp su co­
r r e sponsa l e n M a d r i d , e n l a 
que se i n c l u y e n las d e c l a r a ­
ciones de F e n w i c k , d i c i endo 
que los t r e s a ñ o s y m e d i o que 
p a s ó e n l a p r i s i ó n de A l c a ­
l á de Henares lo h a b í a n c o n ­
v e r t i d o en u n h á b i l a r tesano 
y l o h a b í a n hecho c a m b i a r 
c o m p l e t a m e n t e su m a n e r a de 
v i v i r . 

F e n w i c k fue sentenc iado a 
12 a ñ o s de c á r c e l p o r r o b o de 
u n coche. 

" C u a n d o v i n e a E s p a ñ a h a -
cp c u a t r o a ñ o s y o e ra u n t i ­
po a l a d e r i v a , a u n q u e n o 
e x a c t a m e n t e u n " h i p p y " , pe­
r o a lgo rebe lde , h a r a g á n y 
s in n i n g ú n e m p l e o p e r m a n e n ­
te . A h o r a , sov u n e x p e r t o e n ­
c u a d e r n a d o r dp l i b r o s , he 
a p r e n d i d o b i e n e l caste l lano, 
y m e ha e n t r a d o a f ic ión po r 
leer buenos l i b r o s " , d e c l a r ó 
F e n w i c k . 

De i g u a l m a n e r a , el " E v e ­
n i n g S t a n d a r d " p u b l i c a las 
dec larac iones d e l b r i t á n i c o v 
a ñ a d p que é s t e o iensa r e g r e ­
sar a h o r a a su p a í s a none r 
u n negocio de e n c u a d e m a ­
c i ó n "grac ias a los a ñ o s que 
p a s ó e n una c á r c e l e s p a ñ o l a " . 

C o n t r i b u y a m o s todo, 
a c r e a i u n a m b i e n t e d ' 
o h s e s i ó n a l f a b e t i z a d o r a 
en IOÍ que t i e n e n q m 
e n s e ñ a r en los que t le 
o e r que a p r e n d e r y ei 
ios 3ue t i e n e n que Ta 
c l l l i a i medios p a r a \ i 
l u c h a c o n t r a el a n a l f a 
b e t l s m o 

FIRMA DE UN CDNUENIO H I S P I O - L U S O PARA C0NS1R0IR 
UN PUEN1EIN1ERNACI0NAL SODRE E l RIO GUADIANA 

Llega a Madr id el jefe del partido republicano de U.S.A. 

Anunció la próxima visita a España de los secretarios de Estado y Defensa 
M a d r i d (C i f ra ) .—El convenio 

pa ra l a c o n s t r u c c i ó n , de u n 
puente in te rnac iona l sobre e l 
r í o Guadiana, que u n i r á A y a -
monte (Huelva) y V i l l a r r e a l de 
San Anton io , ha sido f i rmado 
esta m a ñ a n a , en el Palacio de 
Santa Cruz, por el m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores y el e m ­
bajador de Por tugal en M a d r i d . 

Con esta nueva v í a de comu­
n i c a c i ó n ambos Gobiernos sa­
tisfacen una vieja a s p i r a c i ó n de 
la A n d a l u c í a occidental y de la 
r e g i ó n del Algarve p o r t u g u é s , 
h e r m a n á n d o l a s , a ú n m á s , eco­
n ó m i c a y t u r í s t i c a m e n t e . 

L L E G A D A A M A D R I D D E L 
J E F E . D E L P A R T I D O 
R E P U B L I C A N O U . S. A. 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " ¡ C r e o que 
N i x o n s e r á presidente en 1972, 

-Tara eruzar en oec» 
«arlo ve> ü* eulzadi* t 
izquierda y derecba til 
wrnículo paradn pUBdt 
ocultar w otro que llega 
Mo cruce J a m a » 4tD te 
oe? vtMlblildad eoropiet» 
• izquierda y derecha 

T E J E D O R A S 

of ic ia las v aprend izas . edad m í n i m a 17 a ñ o s , se nrecisax» 
I n f o r m e s : M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San J u a n . 4 1 . — B U R G O S 

S I M P O S I O E N R O M A 

(KUIÍII.UI « j o u i i J d >p auoiA) 

« C A R T A A B I E R T A » A L P A P A 

R o m a (Efe) .— U n grupo de 
t e ó l o g o s de diversaa naciones 
europeas, todos residentes en 
Roma, ha d i r i g ido a l Papa Pa­
blo V I una « c a r t a a b i e r t a » so­
bre el t ema del cel ibato sacer­
dotal , que aparece publ icada en 
el p e r i ó d i c o del I n s t i t u t o de Do­
c u m e n t a c i ó n C a t ó l i c a ( I D O C ) . 
E l t ex to no v a firmado con 
nombres de personas concretas. 

«Los acontecimientos de la úl­
t i m a semana —se dice en el 
documento— han recordado a 
nues t ra conciencia algunos de 
los problemas concernientes a 
la rea l idad esencial de la v ida 
de la Iglesia , en estrecha co­
n e x i ó n con las ú l t i m a s in ter ­
venciones de Vues t r a Santidad, 
sobre el celibato ec l e s i á s t i co» . 

Los hechos a que se alude en 
este p á r r a f o parecen ser: la ne­
ga t iva de Pablo V I a las con­
clusiones del Conci l io Pas tora l 
H o l a n d é s ; a la p u b l i c a c i ó n de 
l a i n s t r u c c i ó n sobre la fo rma­
c ión sacerdotal ; a la re fo rma 
del r i t o de la « M i s s a Chrisma-
t i s» del Jueves Santo, durante 
la cual el obispo pide a sus 
sacerdotes que renueven púb l i ­
camente la promesa del celiba­
to y a l discurso del Papa, en 
l a b a s í l i c a de Santa Sabina, en 
e l cual a f i r m ó que, entre los 
sacerdotes y los d e m á s hom­
bres, « d e b e ex i s t i r una diferen­
c i ac ión social, t a m b i é n exte­
r io r» . 

« E n t r e las realidades que es­
t á n en juego creemos necesa­
r i o subrayar — a ñ a d e m á s ade­
lante la « c a r t a a b i e r t a » : 

Pr imero.— E l d i á l o g o como 
m é t o d o de desarrol lo en l a com­
p r e n s i ó n de la pa labra que nos 
l l a m a a l á s a l v a c i ó n . 

Segundo.— L a f u n c i ó n de los 
diversos episcopados y l a au­
t o n o m í a de las Iglesias pa r t i cu ­
lares, que Vues t ra Sant idad ha 
af i rmado expresamente tanto , 
se ha l la en dif icul tades para en­
cont ra r un espacio propio . No 
nos parece que la func ión ún i ­
ca do la Iglesia de Roma, que 
ninguno piensa hoy en negar, 
puede ser contrade c i d a p o r 
eventuales estilos diversos. 

Tercero .—El concepto de u n i ­
dad de la Iglesia , s i no p e r m i ­
te la l ibe r t ad de d i s c u s i ó n y el 
p lu r a l i smo de los dones que el 
E s p í r i t u difunde sobre l a Igle­
sia. 

Cuarto.— E l pel igro de una 
r u p t u r a con a lguna Ig les ia de 
franca y f ie l t r a d i c i ó n c a t ó l i c a 
por un m o t i v o a l que nadie 
niega impor tanc ia , pero que pa­
rece desproporcionado a lo que 
viene siendo objeto de debate: 
se t r a ta , en efecto, de la unidad 
que nos fue dada por C r i s t o » . 

L a « c a r t a a b i e r t a » es, como 
se ve, un documento que abor­
da, par t iendo de l a c u e s t i ó n del 
cel ibato sacerdotal , un proble­
m a mucho m á s vasto. E l del 
modo en que el Papa debe ejer­
c i t a r su propio magis te r io so­
bre todas aquellas cuestiones 
que no afectan a la in tegr idad 
de la fe cr i s t iana y sobre las 
que, ac tualmente , se e s t á des­
a r ro l l ando , en el seno de la 
Igleela, un ampl io debate. 

los secuestradores 
del embajador alemán 
en Guatemala 
amenazan con matarle 

Si el Gobierno no cesa 
en sus investiyaciones 

G u a t e m a l a (Efe - K e u t e r ) . 
L o s secuestradores de l e m b a ­
j a d o r dP A l e m a n i a O c c i d e n ­
t a l , conde K a r l Y o n S p r e t i , 
h a n amenazado hov c o n e je­
c u t a r l e a menos que e l G o ­
b i e r n o g u a t e m a l t e c o desista 
de l a i n v e s t i g a c i ó n e m p r e n d i ­
da na ra d e s c u b r i r su parade­
r o . 

E n u n a ca r t a e n v i a d a esta 
t a r d e al M i n i s t e r i o de A p u n ­
tos E x t e r i o r e s , a la P re s iden ­
c ia v a la L e g a c i ó n p o n t i f i c i a 
los secuestradores s o l i c i t a n e l 
i n m e d i a t o cese de l a b ú s q u e ­
da o e j e c u t a r á n a l e m b a j a ­
d o r . 

L a amenaza fue r e c i b i d a 
d u r a n t e u n a r e u n i ó n m i n i s ­
t e r i a l de u r g e n c i a convocada 
p a r a d i s c u t i r las demandas 
de l m o v i m i e n t o g u e r r i l l e r o 
i z q u i e r d i s t a que ha e x i g i d o 
e l canjp d e l e m b a j a d o r p o r 
17 presos p o l í t i c o s . 

D e s p u é s de l a amenaza , e l 
G a b i n e t e h a suspend ido l a se­
s i ó n . E n l a ca r t a los g u e r r i ­
l l e r o s a legan que e l G o b i e r ­
n o estaba p e r d i e n d o t i e m p o 
p a r a p e r m i t i r que la P o l i c í a 
de scubr i e r a d ó n d e o c u l t a n a l 
e m b a j a d o r . 

L a rogla de oro dn 
Ofurón: F r l m « r u cntrui 
fl^Kliuóc cmxar. ICn oarre 
íwra, oo vuelva (a enpal 
da al peligro. iMirc'c c a r » 
• c a r a Circule pot la 
QOlcrda 

T R O M B A D E A G U A 

( V i e n e de n r i m e r a n á g . ) 

t remo que por el momento se ig ­
nora. 

Como resumen de la trage­
dia se han .aci l i tado los siguien­
tes datos defini t ivos: 

C a d á v e r e s e x t r a í d o s del mar: 
E n c a r n a c i ó n Madolel l H e r n á n d e z 
y Juan I b á ñ e z del Rey; C á n d i ­
do Herrera Fuentes, taxista y 
Francisco N a r v á e z Jurado, pasa 
j e ro del " t ax i " . 

Se dan como desaparecidos a 
la esposa de don Francisco Nar­
v á e z Jurado, que parece se l la­
ma Obdulia Berbel y el n i ñ o 
Francisco Serrano Madolel l , so­
br ino del r m t n m n n i o muerto. 

desde luego!", d i jo hoy a su l l e ­
gada, a M a d r i d el s e ñ o r Rogers 
M o n t ó n , jefe del par t ido r e p u ­
blicano de los Estados Unidos 
que realiza un viaje por Europa 
para ponerse en contacto con los 
presidentes del pa r t i do r epub l i ­
cano estadoundense en los pa í se s 
europeos. 

Mis te r M o r t o n l legó acompa­
ñ a d o de su esposa, del s e ñ o r 
Robert H i t t , adminis t rador ge­
nera l del par t ido, y del s e ñ o r 
Fierre Ta l en t i representante 
europeo del par t ido republicano 
de Estados Unidos. 

Llegaron en vuelo de " I b e r i a " 
procedentes de Francfor t , y fue­
r o n recibidos por el embajadoi' 
de Estados Unidos en Madi- id 
Rober t H i l l a quien a c o m p a ñ a ­
ban su esposa y el presidente 
del par t ido en E s p a ñ a , mister 
A l b e r t Ge la rd in . 

E l s eño r M o r t o n exp re só su 
sa t i s f acc ión por encontrarse en 
E s p a ñ a y a n u n c i ó que el s á b a ­
do se d i r ig i r á a P a r í s , de donde 
i r a m á s tarde a Holanda y a 
Bé lg ica . D i j o que ya ha v i s i t a ­
do I t a l i a y Alemania . 

M A N I F E S T A C I O N E S DE 
R O G E R S M O R T O N 

M a d r i d (Ci ra ) .—"Nixon pasa­
r á a la h is tor ia como un exper­
to en t é c n i c a s directivas en po­
l í t ica in ter ior y como l íder de 
una nueva fó rmu la de paz en 
p o l í t i c a in te rnac iona l" , d i jo hoy 
mister Rogers Mor t en , jefe d d 
pavtido republicano de lo? Es­
tados Unidos durante una rue­
da de Prensa celebrada en el 
Club In te rnac iona l de Prensa 
de M a d r i d . 

E l s eño r M o r t o n , d i jo que 
en su viaje por Europa no se 
encuentra representando al G o ­
bierno de los Estados Unidos si­
no a l par t ido republicano, y que 
ha visi tado a los c o m i t é s esta­
blecidos en los pa í se s europeos 

Actualmente , un sesenta y 
cinco por ciento de nor teamer i ­
canos piensan que Nixon c u m ­
ple m u y bien su cometido", d i jo 
e l s e ñ o r M o r t o n , que r e h u s ó de­
finirse ante problemas como ia 
t e n s i ó n á r a b e - i s r a e l í , las bases 
norteamericanas en E s p a ñ a , la 
po l í t i ca comercial de su p a í s y 
otros aspectos de la vida po l í t i ­
ca, diciendo que su cometido 
te rminaba en la e lecc ión de go­
bernantes pero que no era go­
bernar. 

E l s eño r M o r t o n que h a b í a 
pasado cuarenta minu tos en 
c o m p a ñ í a del vicepresidente del 
Gobierno a lmi ran te Carrero 
Blanco, d i jo , que h a b í a sido una 
entrevis ta sumamente in te re ­
sante, y a n u n c i ó la p r ó x i m a v i ­
sita a E s p a ñ a del secretario de 
Estado de su p a í s y del secre­
t a r io de Defensa. 

D O N A L F O N S O D E B O R B O N . 
O P E R A D O 

M a d r i d (Ci f ra ) .—Don Alfonso 
de B o r b ó n Dampierre , embaja­
dor de E s p a ñ a en Suecia, ha 
sido in tervenido q u i r ú r g i c a m e n ­
te por el doctor V á z q u e z A ñ ó n , 
esta m a ñ a n a en la c l ín ica de 
Nuestra S e ñ o r a de Loreto. ds 
u n bul to —fi toma— benigno en 
el cuello. 

Puestos a l habla con la ha ­
b i t a c i ó n donde se encuentra el 

enfermo, a ú l t i m a hora de la 
tarde, i n fo rman que "se t ra ta 
de una o p e r a c i ó n sin mayor i m ­
por tanc ia" y que posiblemente 
m a ñ a n a sea trasladado a su do­
mic i l i o en Madr id , si el c i ru j a ­
no le da e1 al ta . 

" E n estos momentos — a ñ a ­
den— es tá descansando sin m o ­
lestia a lguna" . 

r . 
L A S E Ñ O R A 

D O N A I S A B E L M E D I N A G O N Z A L E Z 

Fa l lec ió en el d í a de ayer, a los 34 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E . P. D. ) 
Su resignado esposo, don Teodoro Arr ibas de Beni to (fun­
c ionar io del Cuerpo Especial de Prisiones); hijos, Teodoro, 
Miguel-Angel e Isabel-Mercedes; madre, d o ñ a Andrea Gon­
zález; padres po l í t i co s , don Daniel Arr ibas y d o ñ a Elisa 
de Beni to ; hermanos, Mar ina , Audaz, M a r í a de los Ange­
les, Santiago, Francisco-Javier y Miguel-Angel; hermanos 

po l í t i co s , t í o s , sobrinos, p r imos y d e m á s fami l i a . 
SUPLICAN oraciones por el eterno descanso del a lma 

de la finada y la asistencia al ent ierro y honras f ú n e b r e s 
que t e n d r á n lugar en la iglesia par roquia l de LA A N U N ­
C I A C I O N D E NUESTRA S E Ñ O R A , H O Y , V I E R N E S , a las 
CUATRO Y M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r al cementerio de San J o s é , actos de car idad por los 
que les ant icipan su g r a t i t u d . 

Casa doliente: Jul io Sácz de la Hoya, 1. 
Burgos, 3 de A b r i l de 1970. 

«La Mise r i co rd ia» (Gran funeraria) 
orna 

AYUDA A LAS 
VICTIMAS DE 
LOS TERREMOTOS 
EN TURQUIA 

Ciudad del Vat cano (Efe) — 
La o r g a n i z a c i ó n asistencia i ca­
tól ica " C á r i t a s Internacionalis" 
ha enviado socorros a las pobla­
ciones afectadas por el terremo­
to de T u r q u í a Ha envi tdo una 
pr imera b y u d á de cinco mi l dó ­
lares y medicinas por un valor 
de 10.000 d ó l a r e s 

Desde Alemania la "Caritas' ' 
y el "Diakonisches Werk" (obra 
de ayuda protestante) con cola­
bo rac ión de la Orden de l a l t a 
han enviado, por vía a é r e a m i l 
mantas. 200 kilogramos de an t i ­
biót icos y producios sanitarios 
y tres toneladas de ropa 

La " C á r i t a s " a u s t r í a c a ha en­
viado un pr imer donativo de 
200.000 helines a u s t r í a c o s (unos 
7.728 dólares» mientras la " C á ­
r i tas" suiza con la co l abo rac ión 
de la Obra de Socorro Protes­
tante v la Cruz Roja suiza ha 
puesto a disposic ión de las au­
toridades turcas 30 000 francos 
suizos para tiendas de campa­
ña . 

En I tal ia la Obra Pontif icia de 
asistencia está organizando un 
vuelo para el transporte de 
10000 mantas y otros socorros. 

NIXON SE QUEJA 
DE QUE ALGUNOS 
CONGRESISTAS NO 
LE DEJAN CUMPLIR 
SUS FUNCIONES 

la protiibición de anuncios 

de tabaco priva a la radío 

V I V de los ÉL UU. de 

238,5 millones de dólares 

Washing ton (Efe ) .— R i c h a r d 
N i x o n no puede c u m p l i r con su 
t raba jo de presidente de los Es­
tados Unidos, porque algunos 
miembros del Congreso le nie­
gan sus derechos, dice una car­
ta del presidente hecha p ú b l i ­
ca ayer. 

E n la car ta , d i r i g i d a al sena­
dor W i l l i a m Saxbe, republ icano 
por Oblo, N i x o n se queja de 
que no puede decidir l ib remen­
te como «mis predecesores de 
los dos p a r t i d o s » . 

E l m o t i v o del disgusto de 
N i x o n es la controversia en tor­
no al nombramien to de H a r o l d 
Carswel l como miembro del T r i ­
bunal Supremo. 

I N G R E S O S C O R T A D O S 

Wash ing ton (Efe) .— A l san­
cionar ayer con su firma una 
ley que prohibe los anuncios de 
tabaco por radio y t e l e v i s i ó n , 
el presidente N i x o n ha p r i v a ­
do a estos medios de una fuen­
te de Ingresos que en 1968 fue 
de 238.5 mi l lones de d ó l a r e s . 

L a ley. que s e r á efectiva a 
p a r t i r del p r ó x i m o 2 de Enero 
de 1971, fue aprobada reciente­
mente por el Congreso. 

N U E V O S D I S T U R B I O S E N 
B E L F A S T 

B e l f a s t (Efe . R e u t e r ) . — 
L a s t r o p a s b r i t á n i c a s r e c u ­
r r i e r o n es ta m a d r u g a d a a l 
gas c o n t r a d i s t u r b i o s , p a r a 
i n t e r r u m p i r u n a v i o l e n t a b a ­
t a l l a c a l l e j e r a que t u v o l u ­
g a r en es ta c a p i t a l e n t r e Jas 
p r o p i a s t r o p a s y u n g r u p o de 
c a t ó l i c o s en fu rec idos , 

E l gas l a c r i m ó g e n o n o f u e 
10 s u f i c i e n t e m e n t e e f icaz . pa ­
r a d i spe r sa r a l a m u l t i t u d 
que n o cesaba de a r r o j a r b o ­
t e l l a s , l a d r i l l o s y a d o q u i n e s 
c o n t r a los so ldados . 

A l g u n o s de estos ú l t i m o s 
r e s u l t a r o n h e r i d o s , p e r o n i n ­
g u n o de g r a v e d a d . N o se h a n 
r e g i s t r a d o h e r i d a s de b a l a . 

L a b a t a l l a c a m p a l s u r g i ó 
e n e l sec to r p r e d o m i n a n t e ­
m e n t e c a t ó l i c o de B a l l y m u r -
p h y , d o n d e v a r i o s so ldados 
f u e r o n h e r i d o s a p r i m e r a h o ­
r a de a y e r e n o t r o v i o l e n t o 
choque . 

P o s t e r i o r m e n t e , unos 300 c a . 
t ó l i c o s se e n f r e n t a r o n c o n 
o t r o s 300 p r o t e s t a n t e s en !a 
c a l l e S p r i n g f i e l d . U n i d a d e s 
d e l p r i m e r r e g i m i e n t o de f u ­
s i le ros escoceses los d i s p e r s a ­
r o n p e r o p o s t e r i o r m e n t e los 
g r u p o s a r r o j a r o n v a r i a s b o m ­
bas de p e t r ó l e o y n u m e r o s a s 
p i e d r a s y b o t e l l a s . 

E l b a l a n c e de las peleas , 
s e g ú n e l c o m u n i c a d o , es de 
5 so ldados h o s p i t a l i z a d o s , 
o t r o s 12 que h a n t e n i d o q u e 
r e c i b i r t r a t a m i e n t o m é d i c o y 
11 m á s c o n lesiones leves. Be 
h a n p r a c t i c a d o t res d e t e n c i o ­
nes. 

R E U N I O N E S D E 
U R G E N C I A 

B e l f a s t ( I r l a n d a d e l N o r ­
t e ) ( E f e ) . — U n a ser ie de re ­
u n i o n e s de u r g e n c i a se e s t á . n 
c e l e b r a n d o hoy e n t r e las a u ­
t o r i d a d e s c iv i l e s y m i l i t a r e s 
de I r l a n d a d e l N o r t e , c o n o b ­
j e t o de e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n 
y a d o p t a r m e d i d a s p a r a p r e ­
v e n i r l a r e p e t i c i ó n de suce­
sos c o m o los o c u r r i d o s a n o ­
c h e . 

E l G a b i n e t e de I r l a n d a d e l 
N o r t e p e r m a n e c i ó r e u n i d o 
p o r espacio de dos horas y 
d e s p u é s se h a r e u n i d o e l C o ­
m i t é de s e g u r i d a d de la J u n ­
t a de I r l a n d a de l N o r t e , que 
i n c l u y e a m i e m b r o s de l G a ­
b i n e t e y a Jefes de l a P o l i ­
c í a y a u t o r i d a d e s c iv i l e s . 

E l e j é r c i t o e s t á t o m a n d o 
p r e c a u c i o n e s p a r a h a c e r f r e n ­
t e a posibles n u e v o s • b r o t e s 
de v i o l e n c i a . 

C O N D E N A D O S 

A t e n a s ( E f e - R e u t e r ) . — 
U n t r i b u n a l m i l i t a r s e n t e n ­
c i ó a p r i m e r a h o r a de h o y 
a l e x - m i n i s t r o de I n d u s t r i a , 
l o a n n i s Z i g d i s , a c u a t r o a ñ o s 
y m e d i o de p r i s i ó n po r d i ­
f u n d i r fa l sos r u m o r e s que p o ­
d r í a n causa r a l a r m a y des­
c o n f i a n z a e n el p u e b l o g r i e ­
go . 

E l e x - m i n i s t r o , de 57 a ñ o s 
de e d a d , a n t i g u o m i e m b r o 
d e l P a r l a m e n t o po r el p a r ­
t i d o U n i ó n del C e n t r o , p u ­
b l i c ó l a s e m a n a p a s a d a u n 
a r t í c u l o e n el p e r i ó d i c o de l a 
o p o s i c i ó n " E t h n ó s " , s o l i c i ­
t a n d o que se f o r m a s e u n G o -
b i e n i o de u n i d a d n a c i o n a l 
p a r a reso lve r el p r o b i o m á de 
C h i p r e . 

L o s dos d i r e c t o r e s y los 
t r e s e d i t o r e s d e l p e r i ó d i c o 
f u e r o n s e n t e n c i a d o s a p e n a s 
de p r i s i ó n que o s c i l a n e n t r e 
ios 13 mesos y ios c i n c o 
a ñ o s . 

A J o a n n i s K a p s i s , e; d i -
r e c t o r , se te c o n d e n ó a c i n ­
co a ñ o s , y a i r e d a c t ' . ; j e f e . 
Cos tas Ecor .omides . a 13 m e ­
ses. 

E l e d i t o r Castas K y n a z i s , 
o.ue a c e p t ó t e d a l a ]espo i7-
s á b J l l d a d o ó r l a p u b l i c a c i ó n 
de l a r t í c u l o . f ue s e n t e n c i a ­
do a c u a t r o a ñ o s . 

Los o t r o s «ios d e t e n i d o s , 
A c h i l l e u s K y r i a z l s y C o n s -
t a n t i n e N i c o l o p o u l o s , f u e r o n 
c o n d e n a d o s a t r e s r . ñ o s . 

L o s acusados, que se d e c l a ­
r a r o n i n o c e n t e s , d e b e r á n p a ­
g a r i g u a l m e n t e u n a m u l t a de 
145.000 d r a c m a s ( u n a s pese­
t a s 320.000). 

N U E V O S S U B S E C R E T A R I O S 
I T A L I A N O S 

R o m a ( E f e ) . — L a d i s t r i ­
b u c i ó n de sus m i s i o n e s espe­
c í f i c a s a los seis m i n i s t r o s 
s i n c a r t e r a e n e l G o b i e r n o y 
e l n o m b r a m i e n t o de c i n c u e n . . 
t a y seis subsec re t a r ios de 
Es t ado , h a n s ido los p r i n c i p a ­
les t e m a s a b o r d a d o s e n e l 
p r i m e r Conse jo de m i n i s t r o s . 

Los n u e v o s subsec re t a r io s 
p e r t e n e c e n a lose s i g u i e n t e s 
p a r t i d o s : 2, a l r e p u b l i c a n o : 
7, a l p a r t i d o s o c i a l i s t a u n i ­
t a r i o ; 14, a l p a r t i d o soc i a ­
l i s t a y 33, a l a d e m o c r a c i a 
c r i s t i a n a . 

A D M I N I S T R A T I V O 
P r e f e r i b l e c o n c o n o c i m i e n t o s de a l m a c é n de repues 

tos, c o n t r o l de m o v i m i e n t o s d e s tocks, f a c t u r a c i ó n , com­
pras , e tc . 

In te resados : D i r i g i r s e p o r escr i to i n d i c a n d o e x p e r i e n ­
cia e h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l a l 

A p a r t a d o 340. — B U R G O S ( R O C . N ú m . 400) 

1 ^ 
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Alquileres 
A L Q U I L O local 100 m2. V E N D O 600, bien de 
propio para almacén, todo, toda prueba. In-
poca renta. Te l f . 206278 formes esta Admlnls-

A I o r í n n r « f i « „ i « « — . PARA oficinas alquilo traclón. 
A L Q U I L O máquina* es- d08 habltacionea> L , a . 0CASI0N furgoneta ci-

m a r : T e l é f o n o 205472. 

A R R I E N D O o ven­
do bar, nuevo. I n ­
f o r m e s : t e l é f o n o 
209626. 

t roen AK-áOO. 30.000 
K m s . Te l f . 8. Q u m i e l 
del Mercado. Modesto 
Casado. 

Colocaciones 
I M P O B T A N T I S I M O : 
Gane 100 o m á s pesaUa 

c r l b l r eumar y ca lcu 
l a r Crespo Plaza A l o n ­
so M a r t í n e z , 7. p r i n c i ­
pa l T e l é f o n o 205947. 
A L Q U I L O oficina con 
t e I é 1 ono. c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l a l m a c é n y v i -
v i e n d a : o t ra p lan ta A L Q U I L O piso. San 
p r i n c i p a l 750 m2.. ca- P r ^ c l e C 0 i ^ I n f o r . 
le a c c i ó n cen t ra l por- meg ; 
t a l Independiente Ideal ' 
hos ta l academia expo- SE A R R I E N D A N pas- d i a r i M t r aba jando en 
s l c l ó r etc Angel B lan - tos en f inca de Bujedo, CJlaa hora8 ubrea HoT30. 
co. T e l é f o n o 205877. 25 Kms- de Burgos . b r e ^ mujerea. cual-
A L Q U I L O piso t e m p o I n £ o r m e s : Telf- 205889. auler e(jad p a r . A P R E N D I C E S «e na- S E B U S C A s e ñ o r a pa- C L A S E S da Bach i l l e r a . 

mes e n v í e ocho pesetas Cealtan pa ra f á b r i c a r a cu idar n i ñ a en casa to . F r a n c é s a I n g l é s . Ca-
aellos. A p a r t a d o 124. ¿ e muebles. I n fo rmes p a r t i c u l a r . Sueldo a N« V i t o r i a . 188. 2.«. E l 
,><in- en esta A d m i n i s t r a c i ó n , conveni r . R a z ó n : V i t o - « A C A D E M I A C a s t i l l a » * 
S E Ñ O R A o «a f lo r l t a : ( R . O. C. 380). r i a i ^ 12, p u e r t a 3. C á l c u l o . Contab i l idad! 

pue la 8. 1». Aproveche sus h o r a » I I - g E N E C E S I T A chica De 13,30 a 14,30. Oficinas, Bancos. Opo-

S E A L Q U I L A N dos p l - A L Q U I L E R ato eonduo- ^ T * * 7 ! ! ? ! ? , ^ { 0 V e n i M a d r l d ' *' ^ N E C E S I T O chica ser- elclonea, Taqulmecano-
v i r . Calzadas, 38, 1» . g r a f í a Moneda. 10. 

A N U N C I O S 

Estos P ú p e l o s se reciben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal lo V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 2071481 <!« i v m r v i r 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras . Cada p a l a b r a m á s una peseta. 

rada verano mucho «ol A , i f f t m ó | i n p < 5 
y campo T e l t 807686 H U I ü m ü W I H S b 

S E A L Q U I L A plao. I n - a r r p e n r Í f t Q 
í o r m e s : D o ñ a Beren- y a U W J b ü l l ü b 

sos amueblados, c o n t r i - u n . nuevos: Seat 1.500 
eos, con c a l e f a c c i ó n l n - 860 c o u p é . 60O-D Re­
d i v i d u a l In fo rmes : Te- oaul t 1P y Renault 8. 
lefono 206504. Morrt»- 31 M-G 1.000 

l a m o s o s producto* derecha. 
A v o n C o s m é t i c a ü l » 
me aJ t e l é f o n o 206943. 
de Burgos, o escriba al 
apnr tadn 14.875 da Ma 

P O R T E M P O R A D A , « S e r v í A u t o , S a n í u r l o G r a l , 
j u n t o E s p o l ó n , h a b i t a - 9 TelAtono 207716 
cienes con ducha y co­
cina . I n fo rmes de 6 a 
10, p o r t e r í a . M a r t í n e z 
del Campo, 8. T e l é f o n o 
201398. 
1 P R O P I O ! Res tauran­
tes, cant inas, f a r m a ­
cias, t iendas comest l -

A I A I U I L E B • > « 
í o n d u c t o r : 8 a a 1 
1.500 S i m e * 800-
O G A R A J E T U ­
R I S M O Calle V i ­
t o r i a 29. 

o p o r t u n i d a d 
M U C H A C H A ae necesi­
ta, con Informas Hay 
aalatenta para ta Coci­
na. Condestabla. 4, 5.*. 
I zqu ie rda 
S E N E C E S I T A 

N U E V A c a f e t e r í a , 
( p r ó x i m a a Inaugu­
r a r ) necesita: Jo* 
fe de b a r r a y com­
pras : b a r m a n . Con­
cer ta r en t revis ta 
l l amando a l t e l é ­
fono 209481. 

SE N E C E S I T A obrero M A T E M A T I C A S , F l s l -
t r a c t o r i s t a pa ra gran- ca, Qu imlca , 6.*, O.9, 
j a . T e l é f o n o 201415. (R . R e v á l i d a . Calle Calza-
O. C. 4 0 6 ) . daa. P a r t i c u l a r n ú m . 1. 
N E C E S I T O chica ex- V; h a b i t a c i ó n 22. Ta-
t e r n a o asistenta. San. l é fono 203719-
tander , 19, 3.", Izqda . 

M A S E G O S A . Cons­
t r u c t o r a , t iene ter­
minada su v i v i e n ­
da e c o n ó m i c a . E a 
var ias zonas d u ­
dad. C u a t r o hab i ­
taciones, bai lo, to ­
do parquet , espa­
ciosas. C o m p r e p l ­
ao y sol. Fac i l i da ­
des p a g a Avda . 
C id . 80. T e l é f o n o 
209333. 

V E N D O plao a m p l i o , 6 DOST p e n s i ó n completa-
habitaciones, cua r to de San , I s id ro . 5, 3.a. O c h a » . 
b a ñ o y c a l e f a c c i ó n , en H o a p e d e r i » Alear . 1 6 l G V I S 0 r G S 

í f S ™ CICl' T e l é £ o n o : C A S A p a r t i c u l a r da 
¿02479. p e n s i ó n completa a dos 
V E N D O piso. T e l é f o n o amigos, calle M a d r l d . T K T . K . V 1 S I » H H - « 
209820. Te^tono 20T484. modoío 
SE V E N D E piso San- D O V p e n s i ó n completa no. U H P . licencia »mft. 
to T o r l b i o , 17, 4.9, B , 0 s ó l o d o r m i r , t r a t o fa- r lcana , con vol t lmat ro 
(San Pedro l a F u e n t e ) , m i l i a r . Pa rque S a n y mesa, todo 16.900 ^ 
e c o n ó m i c o . I n f o r m e s en Franc isco , n ú m . 6, esca- setas. Diez dlaa pru«bn 
el mismo, de 12 a 1 y 7 l e ra derecha, 2.u. 2. sin compromiso Vamaa 
a 8. S E A L Q U I L A N camas. « plazos. G a r a n t í a «5 . 

T e l é f o n o 205312. so lu ta tela mesea tCo. 
C E D O cama o p e n s i ó n v e r d a l Velo-Moto. Ca. 
comple ta , c a l e f a c c i ó n y ,era-
b a ñ o , estudiantes. A n - R E P A R A C I O N tei^vt . 
gel G a r c í a Bedoya, n ú - eoree todas marcas. sep. 
m e r o 47. v í c l o urgente. Antap** 
P E N S I O N L a Vasca, ^ ^ i 0 1 0 , . t é Í " , , co_MRrco . 

SE V E N D E plao, 
cinco habi taciones , 
servicios centrales, 
mucho sol . V i t o r i a , 
56, 11, B . 

S U B V E N C I O N A D A S , 
acceso a la p rop iedad 
a 265.000 Ptas.. 25.000 V E N D O plao con gara - E c o n ó m i c a , todas como- , R r l 0 !J7 £a.r,*Ca« 
peaetae de entrada,' 150 j e en Santander, 6 do r - dldades. 

T r a t o f a m i l i a r . I^,.,fOQ ••^'BlQno 
m i l pesetas aplazadas m i t o r i o s , dos cuar tos Tcilf 209728 20f,528. 
a 10 tóos. reato ampl ias ¿ o b a ñ o , v is tas al m a r . p a r t i c u l a r da T I C L E V I S O R K ü F r l . 
faci l idades. Exped len- ^ n : Te l f . 200523. ^ " - a a marcaa ^ 
tea B Ü . V S . 1 2 5 / 8 7 y B U - R A S I O N vendo piso. fo rmes : U n l ó n A r t e s a . g ^ ^ . f a d , A % J ^ ^ ' f » 

10 E d i f i c i o FeygAn. 
F L O R I D A . H a b i t a d o - dos a ñ o » sin coato «Q 
nes só lo d o r m i r . M i r a n - ™%*™cinD** T"»Atono 

S E N E C E S I T A mucha -
cha con informes , dor-

S E N E C E S I T A m u j e r m l r fuera . Defensores 
Chica. 40-55 a ñ o s , a tender ma- de Oviedo, 11, l.«. 

HoataJ N a c i o n a l Gaa- t r i m o n l o solo, buenos M A T R I M O N I O 35-40 
bles e t r T n l a r d e ^ S O M O T O K A M A a e r v i c í o ««t. 4. Informes. Sanz Pastor , a ñ o s , o b i en padre 55 
a ÍÓO metros Pegando permanente de grO-. S E N E C E S I T A chica. U entresuelo de recha 60 e h i j o 15-16, p a r a 
l F e r n S ) Gonzále- f P r l - Con aoaotroe oaat* al H u e r t r del Rey, 8. 8.» De 1.15 a 2.15 y 8 a g r a n j a m u y p r ó x i m a 

ta l l e r de su preferen- derecha 9-30 noche. Buenas con- V a l l a d o l l d , se necesita. jyo Moneda. 13. 
S E A L Q U I L A piso, ca­
r r e t e r a Poza, bloque B . 
I n f o r m e s : Carre tera V i ­
t o r i a . 253. 4.». A (Ga­
m o n a l ) . 

C E D O piso en a l q u i ­
ler , s i t u a c i ó n Inmejo-
rabie . Avda . C id , t e l é ­
fono 205050. 
S E A L Q U I L A , piso 
amufiblado en calle V i ­
to r i a . 115 Nueva Aper­
t u r a , n ú m . 1. 8.». A Ra­
zón, por te ro . 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado. L l a m a r : 
205028. 

c í a A s u n c i ó n de N u a » . S B N E C E S I T A chica l i c i o n e s . Presentarse, personal-
t r a Seftora. L Talólo- dB aervlclo. V i t o r i a . 62 S E N E C E S I T A c h i c a mente , en L o n j a , 1, t l e n -

nn.,..,.. TÍ » m - fin VallarIr>Hi-1 OO 2033fi4 

A U T O S c F L E N » 
Cochee de alqui­
lar alo ennductor : 
500-D. 850 Ber l l -
aa y C o u p é Seat 
1.500. 124. 1490 
Morr i s . M - O Slm-
sa# nuevoa Gara 
|e San Pedro Car-
dpña n ú m 90 Te­
léfonos 208072 y 
201874. 

C E N T R O Estudios 
Cosmos. - P r e u n i ­
v e r s i t a r i o : F r a n ­
cés , l icenciado na­
t i v o . M a t e m á t i c a s -
F í s i c a - R e v á l i d a s . 
Bach i l l e ra to com­
pleto. Ciencias y 
Le t ras . E l me jo r 
profesorado. Pre-
c i o s razonables. 
Los mejores resul­
tados. L l a n a Afue­
ra , 8. S.o. 20958L 

VS-128 /87 . E m p l a z a - 140 m2.. ex te r io r . 6 ha - na T e i é f o n o 201295. 
m i e n t o : Gamona l . Ca- bitaciones, h a l l , par -
l l e de Nueva A p e r t u r a , quet, c a l e f a c c i ó n cen-
N ú m e r o de v lv l endaa : t r a l , dos b a ñ o s , t r es 
30 y 26. Fecha de ca l i - ascensores, zona res i - da ' T- f rente E s t a c i ó n T F L F V l s o I , K S 
f i c a c i ó n d e f i n i t i v a : 11- dencial , muchas f a c i l i - ^ut10busen3-, Olnformes : racumea ^ 
2-70. Estas v iv iendas ss dades. T e l é f o n o 201489. M a d r i d . 2, 1» . cíaJ W B 8 t , n K h m J l í e . K o ^ 

C O N S T R U C C I O N E S d e d i c a r á n a d o m i c i l i o V E N D O 3.000 me t ros H A B I T A C I O N E S estu- tar . Ph l lco R e p a r a d o . 
G o n z á l e z Alonso Van- permanente del t i t u l a r de ter reno. L l a m a r te- diantes. I n f o r m e s : M a - nes al d í a Radio r « i e . 

drid, 2. 1.°. v i s ión Burgos Avenida 
D O Y p e n s i ó n comple ta VKUU*. 
o sólo d o r m i r a s e ñ o r l -
ta o s e ñ o r a . I n fo rmes | T B S D d S O S 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n s e ñ o r i t a s . _ 
Calle Diego L a í n e z . n ú - S E T R A S P A S A por 00 
m e r o r 3.", Izqda. I n - Poderla atender pen-
formes de 7 a 10. s í ón COD 20 ' ^ « b l t a c l o . 
nirspATíTA rt h\r ne3, casa QU8Va- b,en 

diversas zonas. I n í o t ^ bero, suelos de parquet , SE V E N D E o alquila o ^ « « « S S s i tuada Informee; Con. 
mas : Santa C la r a . 88. cocina m i x t a e l é c t r i c a piSo ex t e r io r e c o n ó m i - ^ 'ni.tl H0 lí cepción 2 
0br8- L b l s ^ L r á Í d e ^ ?• T.eléf0n0 202208- ^ S I de ComeSo e i N E C E S I T O ! Para m i . 

l a m e , ce t ras ae Co- 3 a 7. I n s t i t u t o Femenino I n - representados, l o c a l o 
Capltaniár esquina* San mera . R a z ó n : Del ic ias , Alonso . ca, sexto, cuar to , pre- dos, con exenciones, fa-
Juan. 7- Telf . 205885. ( R . O. O F R E C — 

C. 374). 15 años, para granja o A p ú n t e s e . V i t o r i a 02 paseo da los Pisones. 18 0 , 1 !dfde3-

t a ds v iv iendas l l ave A n u n c i o Insc r i to con el l é f o n o 209263. 
en mano, exentas. E n - n ú m . 28 en la Delega-
trega to t a l . 50.000 pa- d ó n P. de la Viv ienda , 
setas, resto diez a ñ o s . Obras y Construcciones 
y locales comerclalaa. V i c a r i o . Cal le V i t o r i a , 
O f i c i n a ca l le V i t o r i a , f ren te a l 235. G a m o n a l 
US. ( B u r g o s ) . 
C O N S T R U C C I O N E S V E N D O pisos 4-6 hab l -
S á n c h e z , venda olsoa y t adonea , cocina, b a ñ o y 
lonja? comerciales an serv ic io , puer tas de e m 

V E N D O piso, s i ­
t u a c i ó n Inmejora­
ble a m p l i o y con 
muchas comodida­
des. Faci l idades . 
Ver en A p a r i c i o y 
Rulz , 7. ( P o r t e r í a ) 

9'.». T e l é f o n o 208107. Res tauran te C a e t i l l a . da- V a l l a d o l i d . 
N E C E S I T O s e ñ o r a pa- Plaz> de S E N E C E S I T A asisten-
ra avudar cocina. Bo- S E N E C E S I T A conduc- t a j o v e n ' de 9 a 7. Ge-
dega Rio jana . Plaza t o r con carnet de p r l - n e r a l M o l a , 12. Po l l e r í a M A T E M A T I C A S Fls l - V E N D O pisos t e r m i n a . r ab l e ' d , f r á s de Co- 3 a 7. 

mera . R a z ó n : Del ic ias , Alonso . ca, sexto, cuar to , pro* dos. con exenciones, t a . r reoe ' T r , n * a ' n ñ - V E N D O piso nuevo, so- f o 7 m e r " P e l u a u é r í l Te- comerc ic en calle8 San-
7. Telf . 205885. ( R . O. O F R E C E S E chico de p a r a c i ó n Intsnalva. c l l ldades diez afioa. m f ^ , ^ Grandes fa- l e a c , ¡ s i m a B a r r i a d a ,P « a n t a n d p r n ú m 2 t ander plaza Mayor o 

M U C H A C H A para 
poca f a m i l i a Cale­
r a 10. 6.» A 

I n f o r m e s : 
C H I C A servic io se p re - s lmHar , i n t e rno . T e l é - «>la. l > Deba. 20287a y 20. In fo rmes , sn ba . p o f t e r i a 
cisa, t r a t o f a m i l i a r . San fono 208013. P R O F E S O R exper l - l o s de) edif ic io , 
Pedro C a r d e ñ a , 38, 4.o, N E C E S I T O chico con mentado da clases de PISOS to ta lmen te tei> 

P r igo Mone-

P, h a b i t a c i ó n F . carnet de segunda. Ca- Bach i l l e r E l e m e n t a l , minados, c a l e f a c c i ó n y 
S E P R E C I S A t rac to- M U C H A C H A f i j a , sa^ "© Duero , 29. ( R . O. C. Cal le C o n c e p c i ó n . T e l é - agua ^ cal lente _ cen t r a l 
r l a t j i con experiencia hiendo cocina, sueldo a 407^ 
m a n e t o m a q u i n a r l a convenir . San Juan , 22, 

B E A L Q U I L A piso so- M i c r o b u s * . Europa. C * !?,?* • f ? ^ 1 * S E N E C E S I T A chica 
leado. nuevo, e c o n ó m i c o , che» hasta 25 olazaa 
Iñ fo rme ia : Fuentecl l laa. T e l é f o n r 208551 
11) 9> C, p o r t e r í a , o A f l T O ^ a lqu i l e» fB lan-
t v i ó l o n o 204842. c o , 6oO-D. 850 e o u p é 
A l l l í I K N D O piso en 124 (nuevos) Oaruja 
Ch.iífl Pa r t i cu l a r da las Ba r r i ada I l l e ra . B. 59 
C n i z a d á s . ca l e facc ión y T e l M o n r 205638 
agua caliento cen t r a l . vSKAnf eOO-D. « O n d i n a » 
p.M ta i n ú m . 2. R a z ó n : 8,mew x m v 8Mt ls0o 
P " " e n a " to*** orueba. venda Fa- c a f e t e r í a Dove r 
A L Q U I L O dos pisos, ci l ldadea Tallara* o C n ú m 857) 
c é n t r i c o s . e c o n ó m i c o s , ¿ r o V i t o r i a 108 f Ca-
uno amueblado, p r o p i o r re tara M a d r l d - I r f t n . kl-
e.stlidiantes, o t r o pe- i6m«»tro 247 T a l l 219111 
q u e ñ o . Telf . 203041. 

va 880 come nueva: A l 
ta Romeo P e r k l n a y 
D R W gae-oll V (•mmf> 
l ina, muy barataa Rúa - n ^ n - M e s ó n 
r a V i t o r i a . 19 Taléfo-
Do 203837 
G A M O N A L 228 
da ra r loa 600 800-D 

V l l l a m a y o r de T r e v l ñ o . con lnformeS( p a r a M a . 
(R . O C 861). d r id j Avág_ C i d 34f 9af 
C H I C A para f a m i l i a A . 
con n iñoa . b ien r e t r l - SE NECESITA ch i ca 
bu ida ae n e c e s l t » . Pra- con lnf0rmeSi A v d a i Cldf 
sentarse en Restauran* 34 Q9 ^ 
te Bonf ln . 

C H I C A p a r a l i m ­
pieza, se necesita. 
H o s t a l E l C i d . 

B A R M A N Con axpo-
l i e n c l a s s oacaalta 
Buena r e m u n e r a c i ó n 

( R 

B O D E G A R l o l a n a ne­
cesita chico de 14 a ñ o a 
Plaza C a p i t a n í a <E»-

A L Q U I L O piso. 
R a z ó n , Avenida del 
Cid, 80. 2y. Te l é fo ­
no 20 03 33 

C A R R I L E S , tubos, ao-
Cesorloe para cor t lnaa 
« F e r r e t e r í a L a l n Cal­
vo» . T e l é f o n o 20 83 94. 

O C A S I O N t Vendo má-
quina* usadas da aac r i 

V E N D O turgonera 8a. ™ San Juaja). (R. S E N E C E S I T A apren- b l r ' ~ m M * 
• Q ^ 282) 

S E N E C E S I T A 

S E O F R E C E elec­
t r i c i s t a , p r á c t i c o en 
e lec t r ic idad indus­
t r i a l , au toma t i smo 
y boblnaje. L l a m a r 
de 7 a 8, t e l é f o n o 
206636. 

Compras 
y ventas 

fono 206588. a z ú l e l o decora t ivo par-
S E N E C E S I T A profe- Quet, etc. G a s t o » co­
ser La de A r q u i t e c t u r a m u n d a d rcducldoa. 
p a r a M a t e m á t i c a s . F í s l - Grandes faci l idades pa­
ca. T e l é f o n o 203239. ff»- V é a l o s en cal le M a -

M A E S T R A da clases dr ,d- 8•'• B-
par t i cu la res a n i ñ o s de V E N T A de pisos, exen 

I P I S O S a l contado! 
225.000 P tas Que­
dan t res soleadlsl-
mos, Fuentecl l laa . 
( E n j u n t o 600.000 
pesetas). P l a z a 
Vega, 11. T e l é f o n o 
206297. 

re. Santander, n ú m , 2. , 
J u a n X X I I I , b loque 12, r A c . . „ . . „„ iQ„ „ , P a l o m a 
n ú m 1 I n f i r m e s - ñ o r - C A S A P a r t i c u l a r cede da. 13. 

V E N D O casa-chalet en Tzqda. ( H a s t a las cinco / n r a ^ a 8 a Pr,g0' 
Burgos , m u y acondicio- t a rde ) 
nada, buen precio R a - S E D A ón¡ m u 

n esta A d m i n i s t r a - 10. 5... ^ ^ 
izquierda . 

S I U S T E D necesita p i - S E A D M I T E N tres 
so sencillo, r ad ian te de h u é s p e d e s , casa con­
sol y v is tas m a r a v i l l o - fOI.table. Telf . 202208. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
Escolar . A l m i r a n t e Bo-

SE T R A S P A S A t ienda 
de comestibles. R a z ó n : 
Ca lvar io , 4, l.Q, l e t r a D . 

| R E S T A C H A N T E • sa^. i n f ó r m e s e Pa rque ^ . . f>„w„,otQ 
' B a r ! Mode rn i s lmamen- San Francisco, n ú m . 5, D 0 J . p e n s l 0 " c o m P l c t a ' l í . , . : ^ 
• te ins ta lado, a m o l l o lo- IZqda. e c o n ó m i c o . Romancero . V S r S O S p r i m a r l a y Bach i l l e r , to* c o n t r i b u c i ó n , g r a n . te ins ta iad0i ampMo lo- 1 ° . Izqc.~. 

T e l é f o n o 207856. t ad l ldades pago. ca l 260 metro9> pl8t.a V E N D O o a r r i endo p i - t ' * ' ' " 
p a r a bodas, bautizos, so l lave en mano, 4 ha - D O Y Penslon completa 

d iz na ra e m o r ^ a tex- PpoC«0an tes de eam-
bar- t i l . R á z ó n : Sedlcolor, v 2 Burj?0(t 

Prudena S. A . , carretera V a l l a -
do l id . K m . 3 vJunto T a - P O L U T A S vendo raza (R . O. C 876). 

N E C E S I T O chico y chl- l l e r ^ Cas t i l l a ) . ( R . O. « ^ ^ " f j » 
ven. ca. 14-16 a ñ o s . ( R . O. C C-

375). 

S E N E C HJ 8 I T A 
muchacha. M a d r l d . 
2. 2 » . Izquierda. 

N E C E S I T O chica, 
poca f a m i l i a , suel­
do a convenir . V i ­
t o r i a . 56. 11, A. 

A l . Q U I L A N S E : L o n -
JK* n ú c l e o i m p o r t a n t e . 
e - . g u r a n d o negocio, s i n 350 l5oo. R ^ , i - L Su-
Hnirnda Telf . 204021. ^ C i t roen 2 H P 
SE A L Q U I L A piso zo- B e r i m a y turponeta 
na Gamona l . Plaza da A,fa Romeo t u r s ó n . « o -
S^nt iaco 2. I n f o r m e s : ^ g ^ o i m a . revlaadoa 
p ó r t e r i á . P^cll ldadea 
A U R I K N D O o vendo 
piso, 
b;mo completo, cale- T i b u r ó n . I D • DS. Saat 
í ^ o c i ó n calor negro, m u - 1-800. «50 c o u p é . 850 oor-
f h n «n i T n f n r m p « pn «l mal , 80O-D. 600 o o r m a l 

1000. R-8 R-10 Para atender ganado M A T R I M O N I O m i s m o oiso- V i t o r i a 53 Slmca 1000. R-8 R-10 P*"* ateuaer Ranaou Í T X A X X V U T X ^ I U l o v e n 
r v T z a d T De U a Í 3 0 furgonetas i - U l - F y P ^ c i n o . s i t u v i e r a fa- necesita chica. Reyes 
^ l é fono 209351 doa CV F a c i l i d a d . , de ™™* se la d a r í a Igua l - C a t ó l i c o s , 9. 6.». D . (De 
S K A I o t í l L A ' n i s o P»go. Tal leree M . c A n l . mente t raba jo . R a z ó n : 9 m a ñ a n a a 5 t a r d e ) , 
amueblado Telf. 205698 coa Suizo. San A g u s t í n G r a n j a <<Guimara» o T e l é f o n o 203717. 
S K Ñ O R I T A S : a l q u i l o o ú m . »-7 T e l f 202384 " a m a r a l 203697 de 2 a S E N E C E S I T A N dos 
h a b i t a c i ó n derecho co- «R-8», 850 4 puertas . 600 ( s e ñ o r i t a s pa ra m o s t r é 
c i ñ a . M a d r i d . 64-66. 7.», Seat 1.500. vendo. A u - O A N K hasta 1.000 pesa- dor , con conocimientos. 
E . t o m ó v i l e s B a r r i o c a n a l . d i a r l a , cu l t ivando B a r Espejo A z u l . Ca l le 
A L Q U I L O en P laza V e - M i r a n d a . 18. c h a m p i ñ o n e s en caam Lavade ros (Gamona l ) , 
ga cua t ro habi taciones Rnn * p - _ e x t r a o r d i n a r i a 
y servicios pa ra o f i c i - 600T'D; G o r ' Compramoa p r o d u c c i ó n 
ñ a s . A l q u i l o piso m u y d l n l B a r Lafuente- Esc r ib i r . « M o n t b l a n c » . 
c é n t r i c o , tres h a b i t a d o - V E N D O : Coche Ra- Calvet . 5. Barcelona ( 8 ) 
nea. cocina y W C . A l - nau l t . -Gord in l : 8eat-600. S B pr^cJESITA chico 

D E S C R I P T I V A , Prepa- p,8onec " V 1& p a r a bodas, bautizos, so l lave en mano, 4 ha - " Z T J ^ ' ^ T t l S E G U R O obl igator io 
r a c i ó n in tenalva pa ra S E V E N D E N en C a r r e . 3.500.000 Ptas. Grandes bi taciones, h a l l , solea- ° so;0 clo.imir- Me chor de aüCldenres dtt t raba. 
Jomio grupos reduel- t e r a Lo^Toño- hab i tada faci l idades, c é n t r i c o , pe- do. Melchor P r i e to , 13. 1 V1let0: ni"11: ^ 0- ' ¡f" j o M u t u a Pa t rona l Es-
dos. T e l é f o n o 204848. toda !a « " ^ P1*08 ae g ^ ^ o Catedral . j A p r o - R a z ó n : A v d a . R e y e s ?"iterfla- Entrac la calltí p „ i 6 n 20 B u r g o . 

4 y 5 habltaclonee, con v é c h e n s e ! P r igo . Mona- C a t ó l i c o s , 23, 2.«. Dcha . Delic,as- I ^ L F ^ T R I C I S T A ma 
sol todo el d ía . calefac. da. 13. SE N E c E S l T A chica ^ A D M I T E N h u é s p e - t ^ c n m e S o r e p a r a o s 
c lón . grandee fac l l lda- j N A V E S ! 100. 200. 800 pa ra todo ol dia . V i t o - dea- Calle M a d r i d , n ú - ntíS « l e c t r o d o m é a t l c a e , 
des pago, urge la venta. me t r08 £ r e n t e Venera- r i a . 49, 3.*, Izqda . mero 28' se rv ic io • domic i l i o Te-
n ú m e ^ L o o r t a r u í b!e8, t n s t a l a c l ó n c,>m* V E N D O o a lqu i lo piso D O Y p e n s i ó n completa, lé fono 206628 
' ' . „ Pletai e3Centof- P«-oPl«s c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n , C o n c e p c i ó n , 14. escale- P I S O S . Acuchil lados. 

u • S o m P.ara co™6™los ' t*?0- 100 m2., l l ave en m a - ra izquierda , 6.°. dere- Barmzados . Limpiezas 
calle V i t o r i a n ú m . 200. alciones, ta l le res P r i g o no. i n f o r m e s : J o s é Zo- cha. « P u l i d o r » L a i n Calvo, 
grandes locales desde ¡ I N M O B I L I A R I A S ! So- r r i l l a , 8, 6.°. H . T e l é - v, K , . , - ^ 1 T e l é f o n o 20369b 
100 m2. a 1.200 I t ó T r a - l a r 20.000 foon 205740 í 121. f E D 0 , ^ t a c \ ^ J * P U L I M E N T O S Barcia, 
t a r con p rop ie ta r io . me t r08 do Acade. lu jo solo d o r m i r P a- Teléf( )no 20l880 0al l9 
C o n c e p c i ó n . 2. D o n a d a - m l a rneenleroa 600 ne- V E N D E O a l q u i l a za Franc i sco Sarmiento . v . , n r , . . . . - „ H -no " " f wgemeroa . ouu pe- pig0 con caiefacci5n> 5 po r t a ] 3 5 0 A , 1 V i t o r i a ib5. a.» w Se 
n setas- ICons t ruc to ras ! habi tac iones A l f a r e - v lL 1 ^ ^ ' " ? hacen t rabajos de pu-
V E N D O para ce r r a r A d m i t l r i a obra • cam- r0gi 26, 2.», Izqda . S E O A p e n s i ó n comple- l idos y abr i l lantados 
t res cochea j un to s o l n - blo, i n f o r m o s ó l o a tn - ' • ' ' t a o só lo d o r m i r P ia - m á r m o l v te r razo en 
dependientes, loca l con toresados P r igo . P I S O con c a l e f a c c i ó n . 7ia L o g r o ñ o , 8, 2.°, ex- ')bra 
3 entradas, cal la Ben i - ¡ F A B U L O S A ! N a v a s o l e a d o ' a estrenar, t e r i o r derecha. A L B A N I L E R I A t o d a 

C h ó n L l a m a r teléfono P R O F E S O R A de f r a n - te G u t i é r r e z ^ I n l o r m e s t 4.65o metros cuadrados. ^ D O < ; I ^ ^ ^ ^ U H / S E C E D E h a b i t a c i ó n clase de t raba jos y re-
204837 cé s . da ^ s p a r t l c u . T e l é f o n o 202934. v iv iendas m a g n i f i c a . . ^^S TS 202876 ^ S f o h o c o X a P l - Paraciones. T e l é fono 

SE N E C E S I T A Instala- E S T U D I A N T E S ñ e c a - S E V E N D E soldadura Ia''es- Telefono 204991. V E N D O piso a m p l í o . 0 c é n t r i c a . Ideal f á b r i c a . ü- • L z ^ i e l L ' áü^76- soneS) 16> 7i9( c 
e l é c t r i c a , e c o n ó m i c a . P R O F E S O R A da c í a - habitaciones, calla M a . c i ñ a , supermercado, ga-
209728. ses par t icu lares de ba- d r i d . 70: o t r o . S hab í* raje , j M u c h a reva lor 1-

ch i l l e r a to y r e v á l i d a s , t adonse exter iores . m«v z a c l ó n ! P r igo . Moneda. b d l f ó C I O S 
T e l é f o n o 200150, de 2 demos. I n fo rmes ; Mar* 18-
a 5- ced. «í B o t e r i a ¡ P I S O S ! Con diez a ñ o a W a p C r O S 
P R E P A R A C I O N Inten- V E N D O pleoe. R a z ó n t pa ra pagar, de 8. 4 y 5 ' r 
s iva profesores especia- V i t o r i a 177. 7.«. B habitaciones, me jo r Pa. 

d io . huevo de color . 
H o s p i t a l del Rey. F r e n ­
te Bar G l o r i a . T e l é f o n o 
201430. 
C O M P R O lanas de col-

«A A G » - Cen t ro 
Pol ig lo ta , C u l t u r a l , 
Comercial . - L a í n 
Calvo, 17. ( R e v á l i ­
das. B a c h i l l e r a t o . 
Ciencias Le t ra s . -
Contab i l idad - Ban ­
ca- D i b u j o T é c n i ­
co - Corresponden­
cias In te rnac iona­
les - Traducciones-
Catorce id iomas. -
A m p l i o s horar ios . 
Seriedad. E f i c i e n ­
cia. E c o n o m í a . 

dor e lectr ic is ta . San- a i t an s e ñ o r a o s e ñ o r l -
5 habitaciones. SE V E N D E N cochea: t a n á 15 Burgos (R . t a para todo, sueldo a 

* O. C 381). conveni r . San Franc i s -

S E N E C E S I T A obrero co, 155, I » , B . A V I C U L T O R . 
Opor tun idad . Ven­
demos equipo de 
l impieza a u t o m á t i ­
ca. P r ado Hnos . 
para ba ter ías" o si­
mi lares , pa ra na­
ves con aseladero. 
I n fo rmes en D I A -
R I O D E B U R G O S . 
Referencia . 690. 

A D M I T I R I A dos a m i ­
gas, m u y c é n t r i c o . Te­
lé fono 205624. 

SE A D M I T E N d o s 
h u é s p e d e s . Gamonal -
M i l V iv i endas , p o r t a l 4, 

206775. 
S E O F R E C E manicu­
ra a domic i l i o Avisos 
a! t e l é f o n o 200052. 
P L A N C H A M O S , a lmi ­
donamos y e n c a ñ o n a ­
mos toda clase de ves­
t idos de p r i m e r a co-

^ ¿ Z ^ . t l t ' ™ ™ > W » " en W&W&JM* B A S C U L A N T E S . i . % m m ™ ^ ' r e l é f 0 " m u n l ó n - Sa-

A P A R E J A D O R E S , rador. 15. 
Obras P ú b l i c a s , In ten­
s ivo , ú l t i m o t r imes t re , 
M e c á n i c a , Desc r ip t iva . 

S B N E C E S I T A a s í s - V E N D O T u p i de 40 de E s t a b i l i d a d . Alonso 
tenta , 9 m a ñ a n a 5 t a r - eje- R a z ó n : Pedro L a n - M a r t í n e z , 1 (Plaza Ca­
de. Defensores de Ovle- d á b u r u . San Juan , 19. p l t a n í a ) . Tel f . 209345. 

y 6.». Alonso M a r t í n e z , . m n i ( . a do l a T«íla o F t ian te r t - ts'f*01-'" 
1 (P iara Cani tanfa) P0'00, W*1*0 « n P » 1 » * f!0 ' * *SÍ5 S. ^ W f ? * ! bomba del t r ac to r . To-
T e l é f o n o 209345 habitaciones y l o n j a "as. 21.000 P tas ent ra- doa tone,ajea TnUeree 

con tecllldadea. Bmpa- da. a lgunos l l ave en L , o r e m e s ;aam6n. 

L O C A L , b a r a t o 
Facil idades. N u s v o 
y t e r m i n a d o ap to 
pa ra cua lqu ie r ne­
gocio. Sao Joa­
q u í n . 4. 

mano. P r i g o . 

I L O C A L ! 80 met ros 
m á s 125 de ent replan-
ta , exento, p r o p i o bar 

l inas, n ú m . 19. 2.°, Iz-
H A B I T A C I O N amue- qu ie rda . 
blada, cocina, v i v i r so- S E Ñ O R A : no tire su 
los. I n fo rmes esta A d - vest ido, s i sufre un en-

V E N D O aperos de trac- m i n l s t r a c i ó n . g a n c h ó n o quemadura. 
t o r , t r i l l a d o r a y cazo 
pa ra Y u m b o . G a b r i e l 

r«SK"íhS.Tv¿K ~ . Castr1110 d6 Muebles 
rabies P r igo . 
i¡ C O M E R C I O ! Paseo 
E s p o l ó n . 120 metros . M e r , n o Cortes, 
dos calles. Adecuado 

V E N D O ca r ro herb ic i ­
das usado. Constancio 

Se l o a r r e g l a r á n que n i 
us ted n o t a r á d ó n d e fue 
el accidente. Francisco 
Salinas. 19. 2.°. Izqda. 
A V I S O : Se pone en co­
noc imien to del p ú b l i c o 

fabrica- en general que el res-
do, 6, 3.» SE V E N D E N puer tas D E S C R I P T I V A . D e l 

nes cocina y w ^ . A I - g - - - ™ " : ' 1 . - ^ " ^ » K "Z™*1?* ,£1™ r m C A o a r a San «=?«- i t á l i c a s con su mar - H o y o comienza curs i l los 

cocina cas v e l é c t r i c a cedes: cocha Renau l t 2 9 1 , r a . poca f a m i l i a , buen "e m a a e ^ ae « « e r e n nes Jumo, c a i t e i r i n i - n á n G o n z á l e z . 46. 4.» fe ter ia . p r l g a y aperos, he r r amien t a s , 20 

S g S l f c c ^ / y %^%Z¡g** S E N E C E S I T A asisten, 2 f ^ 0 ^ a r H e n l S 8 cSes" p a r t í c u l a - t o t a l . O C A S I O N . ' v e n d o piso ^ e ^ ^ - R t ras lado se vende Propiedad de D . J u a n 
l é f o n o : '206632. pls0s en Fuentec l l l as . res, preferencia M a t e - t# . rmin«Awi. m » . estrenar, c u a t r o h a b í - M u ñ ó . comedor - sa l i ta , l inea . f . n f 1 ? " ^ ' 

necesita 

T R E S I L L O S 
clón propia E x p o s i c i ó n t a u r a n t e « C a s a Bocos»* 
y venta . General Mo- s i to en Burgos , A l f o n ­

so V I I I , n ú m .10 y 12,, 

I n f o r m e s : Donac lano . h í c u l o e en m u y buen 
C o n c e p c i ó n , n ú m . 2. estado. R a z ó n en Casa M U C H A C H A I n f o r m e s : fylt m i t o . m á t l c ^ V ^ t T F r M c í ¡ - S o ^ h a h i S S S l í í ' ' ^ t ¿ ¿ Í o n e ¡ . ' p ^ q ü e l b a ñ o , " 3 ^ * * > . m o d e r n a , compuesto s ido vendido a D- R a l -
c o n c e p c i ó n , n u m . z. r r ^ T " — 1 1 Z . — 7 . — . X F f T F S T T n Phinn M i - •.rT7.xTT-.rv . „ .c ^ W R« "R T O ^ P » t r o naoi iacionas. con n ^ f n r r i j L n r t , n t r a , f . , . , A T A D O R A de t r a c t o r . p0r mesa. 6 si l las v n m n d o M a n t e c ó n Ort iz , 
S E A L Q U I L A piso r.ue- A ? . . . M a d r i d . .6 . B u r - ~ o « o P « . ^ í ™ ^ " S f a l H u ' e ^ M A T ^ M ^ A T T . ! g S * J*»? 2 ^ ^ * 8 3 » ^ ' ^ « . d o r a . v . r . o . Z t ^ Z r . m í a o t ro^ a c t ú a , p rop le t a r . a d . 
v o r n n miip.hlps. D o ñ a gos. mayor . <5. puer ta r ? • f i.cn,a^i.<ii.d> xauertu u c i cmas. c a l e f a c c i ó n do a ñ e r o s , seminuevo. t odo ^ . . « K I ^ C A . 

A L B A Ñ I L E S de p r i m e - Rey, 18, é.», Dcha . F í s i c a , R e v á l i d a . Ga- agua, mucho s o l Po­
d ó n esmerada. F a c l l l - aPeros' semlnuevo. t o d o mUebles. A v d a . Gene- la i n d u s t r i a 

« e r e n g u e i a , Y, X.^, A . V E N D O A l f a Romeo. F A R A m a t r i m o n i o solo r 7 V _ d e a t ¿ o ~¿ara'''ví- V E N D O 800 haces de r a n t í a e n s e ñ a n z a , eco- r f " ^ S S S S t a T . S <Jade8- I n f o r m e s : por- ^ A g r u p a c i ó n S a n r a l y i g ó n , l e t r a F . 4.o, 
f ? ™ ™ * m o t o . Pe rk ins . a d m i t o d . Santander, necesita- £ ^ ^ 1 1 ^ 2 1 ^ Z^CL I JZ Q ^ n ó m l c o . V i t o r i a , 57, l.o. T ^ V T ^ * 1 Z T t e r o da la casa San ^ j m a n u a v . R i o l zqu le rda . 

vedo. V i l l ahoz . I c a d í s i m o , exter ior . San v e h í c u l o a cambio. Te- mos chica de 18 a 40 7 R OQÍX 
Franc isco , 27. R a z ó n : l é fono 206127. a ñ o s , buen sueldo. D I - * , v i n v n n PO^HP Ml i a 
P o r t e r í a - SB V E N D E R e n a u l t r l g f f m a s e ñ o r e s S á l n z . ^ N E C E S I T A mucha- J S ^ - S ? í l á S t á ! 
S E A L Q U I L A piso nue- g ^ c e r i a s de" S í R * * » C á d i z , t Santan- cha, t res Persona, m a - n l n o n u e v a A l b ó n d i g a , 
vo . e c o n ó m i c o , en cal le w í n h o r P r i a t o der . yores- San Juan . 20. 2.« 5' z-9' h a b i t a c i ó n 5. 
Santa Cruz, p o r t a l 4 . . ^ ^ M ^ S E N E C E S I T A mucha- O B R E R O para f á b r l - ^ k V ' c a l i e ' L -
I n f o r m e s : p o r t e r í a . ^ r ^ , ^ ^ ^ i r r h a hn^n « n ^ M n r ,» ín ca de har inas , se nece- . K 1 I 0 S - V a " * 
S E A L Q U I L A p i s o ^ 5 P. m o t o Vespa ^ ™ * ¡ f * L * l ^ I n f o r m e s : M o r c o , ^ r l d . 75. 4.o. centro, 
amueblado. Te l f . 202695. ^ equipada, to - ^ j j ^ } ^ ^ ^ 10, Burgos . 

Izqda . 202876. 

T R A D U C C I O N E S : 
A l e m á n . I n g l é s , 
F r a n c é s . P r e c i s i ó n , 
rapidez. «A A G». 
L a í n Calvo, 17. 

en diez a ñ o s , en ca l l e . 
V i t o r i a 190 T e l l 206735. Bruno- o. A l lado ca-
«™ r,iÉJ.-¿¿i.;J, r r e t a r a L o g r o ñ o . 
S E V E N D E casa con 
c o r r a l , a 25 K m s . en la 
g r a n j a Q u l n t a n l l l a . 
I n f o r m e s : Fe l i c i t a s Sa-
gredo. Cogollos. 
V E N D O pisos, 4 haW-

• A T O T r r r n ^ C n v i n ^ i " da prueba. Pisones. 113. S E N E C E S I T A Chico T." Z r „ „ , Z m . . t v 

= 0 £ n y ^ T U r ^ ' - S S ^ ' S ; Detectives 
propios para a l m a c é n , g r a n lu jo , en buen uso. .nn H Q „ * 
H o s p i t a l del Rey. B a r Telfs . 205993 y 205788. c,sco Sallna8' n ü m 87 
G l o r i a . V e r B a r L a s Vegul l l as . S B N E C E S I T A coclne-
A R R I E N D O dos bohar - v T n v r n o R.10 como r o 7 camarera8- R a z ó n : 
d i l les . L a í n Calvo . 89. l ^ v o 2 Z m K x ^ y Mes6n eI Corra ,6n-
i n f o r m e s p r i m e r piso, Srd?Ai S T o l t ^ V e r ' ^ o 209679. <R. O. C. 

los: Gara je B a r r i o s . 

C H I C A S para l i m ­
pieza, se necesitan. 
H o s t a l E l C i d . <R. 
O. C. 305). 

D A M O S clases p a r t l c u - o j o n e s , b a ñ o , agua 
lares, de l.9, 2.0, 8.° y cal lente , ca lo r negro. 
4.0 Bachi l l e r , profeso- p e r t i á n G o n z á l e z , 48. 
r ado competente. Doc- I n f o r m e s : C o n c e p c i ó n 

D E T E C T I V E S t A l I t a » t o r A l b l ñ a n a , 1 y 2, 6.»f 14' 3-° T e l é f o n o 
A l t a I n v e s t i g a c i ó n pr l - c . 
v a d a Licencia L . Ot> 
«ervf lc iones de conduo-
t a » P r ema t r lmon la l ea r l t l C d S 
Labora le s Financieras . _ _ _ _ _ _ 

201820. 
V E N D O lon ja 180 m2. 
5.40 met ros de a l t u r a , 
semlesqulna ca r r e t e ra 
M a d r i d . 6,000 Ptas m2. 

A N T E S da com­
p r a r su piso, v is i te 
todos los ds Bur ­
gos y a l f i n a l exa­
mine la ca l idad y 
condiciones que te 
ofrece A r r a n z • A c l -
Das. Ven t a d i rec ta 
de pieos con for­
m a l i d a d absoluta. 
E n t r e g a de l laves 
Inmedia ta . O f i c i n a 
Ca r r e t e r a da L o ­
g r o ñ o . 13. L«. 

V E N D O cama m a t r l -
V E N D O ga le ra p a r a m o n i o y dos mesi l las 
3.500 Kgs. , dos campa- noga l . I n f o r m e s esta 
fias; m á q u i n a segadora A d m i n i s t r a c i ó n , 
y u n ca r ro de lanza , V E N D O : cama 120, 
en Iglesias. Per fec to o t r a m a t r i m o n i o mo-
M a r t í n e z . 

Huéspedes 

D O S p e n s i ó n comple ta 
o s ó l o d o r m i r . Aven ida 
del C id . n ú m . 74. T e l ó -
fono 208239. 

D O T p e n s i ó n comple ta 

derna, o t r a plegable 90, 
dos mesas estudiantes, 
pers iana g r a d u l u x 3 m . 
por 1,80. T r a n s f o r m a ­
dor cambio cor r ien te . 
Calle Carmen , n ú m . 4, 
4.s, B . 

O f f s e t 

y toda clase de t ra ­
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S cDla-
r i o de Burg08> Car 
l ie V i t o r i a . 13. Te­
l é f o n o 202852. 

Pérdidas 
S E P R E C I S A pastor , T e l é f o n o 20762* c o N S T R I T C í T i n N E S CaJ,e L e r m a ' 8' ^ D ' V E N D O piso en ca l le o s ó l o d o r m i r . < 

S E O F R E C E Joven. cagado 0 A ZURRÓNI P A . « A U R A * opera con t a . ^ " ¿ ' i ^ f f i S f T e l é f o n o 206899. Romancero , 18, i A l n - t o r l a , 198 A. 7. 
carnet o r imera . i n f o r - e, • m _ J _ _, . ««JU • 

Calle V I -
B Izqda . P E R D I D A de 

derecha. 

ormmKiarirt v.ai.afn ^xrt» ( P r e g u n t a r A b e l l a ) . 
S p a l m e 8 7 » C oor S E V E N D E moto L a m - ^L^tln r ^ í í " r a f inca Esplnos i l la . f ledad , absoluta reser- V ^ / J * V E N D O piso e c o n ó m i - f o rmes : Ca l le Salas, S E A D M I T E N chicos a G r a t i f i c a r é e s p l é n d i d 

> G r a n d - R a z ó n . Segundo G o n . vm. Oetect lvea T e l é t o . pisos y to^aa! P r í c0, Calle M a d r , d ' 70 ^ 5" ' Dcha- D « 8 a 4 d o r m i r o p e n s i ó n c o m - mente . R a z ó n : cal le d 

d o s desde 250.000 pasa- S 
b r e t t a como nueva, m u y 

A J i Q U I L O piso 4 h a b í - h ^ I n i ^ m o M ^ ^ ^ l e z . Santander. 6. ao 2*152* 
taciones, b a ñ o , calefac- Rica rdo . San Lesmes. S E N E C E S I T A torne- Burgos . (R . O. C. 404). 
c l ó n , terraza. T e l é í o - V E N D O va r io s 600 -D, r o dne P ^ 6 ^ ' ^ , M " ' S E N E C E S I T A mucha - F n Q p ñ í i n 7 f l ^ 
nos: 202051 y 207027. 850 c o u p é , Slmcas 1.000, n o 208237. ( R . O. C. cha con informes. A v e - > , " a p " q " f c O J 
A R R I E N D O plao nue- Ber l inas 2 H P . , f u r g o - 356)' n i d a C i d , 6, 13.». afína, r e s t ó • convenir . In fo rmes , Sanjur jo , U - no G o n z á l e z , en Z u ñ e d a p e n s i ó n comple ta , eco- supone haya sido aban-
v o . 5 habi taciones m á s netas 4 -L Super, ca- N E C E S I T O chica con S E N E C E S I T A asisten- P R E P A R A C I O N bachl- V E N T A de picoa y ion- 10-9- ^ q d í . ( B u r g o s ) . n ó m l c a . Ca l l e Sant la - donada por unos n i ñ o s , 
servicios . San Lesmes. m l ó n E b r o 5.000 K B S . In formes sabiendo o b l l - t a . I n f o r m e s : cal le V a - l l e r - R e v á l i d a s • Cien- Jaa en Vía de E m p a l m a V E N D O local o p e r m u - V E N D O piso en Capis- go. n ú m . 31, 5. C T r a - zona Pisones) . L l a m a r 
18. In fo rmes , en por te - B a r r e l ro s Saeta-75. T e - g a c l ó n . San jur jo . 11, 7.B l e n t í n J a l ó n , 6, l.«, Iz- c í a s • Let ras . A v d a . C i d , cConstrucclonas Serra- t o po r p i so c é n t r i c o , co l , ba ra to . I n f o r m e s : sera de C a m p o f r i o , t e l é f o n o 203331. ( G r a t i -
r i a . l é fono 209691. derecha. qulerda. n ú m . 86, 7.». D . no» . T e l é f o n o 204885. I n f o r m e s : Te l f . 20958L ca l l e V i t o r i a , 251, 2.«, B Gamonal . 

l laves. 
Ra 

del 
t a r d e . pleta. Calle San B r u n o , Ca rmen , n ú m . 4. 

t a * coñ""entrada'p " d s » V E N D O piso, agua, ca- S E V E N D E N 130 fano- n ú m . 5, 3.". A . S E R U E G A a la perso-
d « 20.000 pesetas y í e f acc ión cen t ra l , exen- gas de t i e r r a , a p á r c e l a - sE C O G E N chicos o na haya recogido cá -
150000 a p l a z a d a ü dlaa t o ' Santa Casi lda . 1. das. I n f o r m e s : Celest l - chicas pa ra d o r m i r o m a r á f o t o g r á f i c a . (Se 

I M P R E SOS CO» 
mercla les . car tas 
t imbradas , ta r je tas 
de v is i ta , inv i tac io ­
nes, p r o s p e c t o » ds 
p ropaganda etc.1 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S eDla r lo d» 
B u r g o s » Calle V i ­
t o r i a . 13 T I 202852 

f i c a r c ) . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p l d » 
T A L L E R E S G R A 
F1COS « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e c l o í 
ventajosos. O « U • 
V i t o r i a . 13. T e l é f o 
no 202852. 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I O D E B U R G O S 
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VIAJE DE FIN DE ESTUDIOS A PORTUGAL 

E l p a s a d o m i é r c o l e s p a r -
f l e r o n p a r a P o r t u g a l e n v i a -
fe de f i n de e s tud ios , l a s 
i l u m n a s de s e x t o c u r s o d e l 
r n l e e i o de l a S a g r a d a F a ­
m i l i a , que d u r a n t e v a r i o s 
Hífls p e r m a n e c e r á n e n l a v e -
c i n l n a c i ó n . F e l i z v i a j e . 

L A S M E R I E N D I L L A S 

L a a n t a ñ o t r a d i c i o n a l f i e s . 
+o de " l a s m e r i e n d i l l a s " que 
todos los a ñ o s se c e l e b r a b a 
pn l a Pascua de R e s u r r e c c i ó n 
h a auedado . c o m o o t r a s m u ­
r í a s f i e s tas p o p u l a r e s , r e d u -
í da a l a m í n i m a e x p r e s i ó n , 
a u n c u a n d o t o d a v í a h a y a l ­
t amos j ó v e n e s q u e s i g u e n ce­
l e b r a n d o ese d í a j i r a s c a m -
™«5trps Pero y a n o es, c o m o 
g í m o s . a q í e l í a f i e s t a e n 
nue l a s f a m i l i a s m a r c h a b a n 
e n m a s a a L o s P i n o s , u o t r o s 
luga res a p r o p i a d o s , p a r a c o -
í n e r y m e r e n d a r . H o y , eso s i , 
t a m b i é n se s igue m e r e n d a n ­
d o y m u y b i e n p o r c i e r t o 
e n esos d í a s , p e r o c a d a c u a l 
e n su casa o e n t í p i c o s r e s ­
t a u r a n t e s y casas de "comi­
das Nos h e m o s v u e l t o m a s 
c ó m o d o s , n o cabe d u d a . Y 
c o n e l l o , l a f i e s t a h a p e r ­
d i d o a q u e l e n c a n t o q u e t e ­
n i a que e ra e spe rada c o n i l u ­
s i ó n p o r t odos , p o r q u e n o 
e r a s o l a m e n t e e l d i s f r u t a r 
d e l a i r e y e l s o l d e l c a m p o , 
s i no t a m b i é n g o z a r c o n l o s 
i n n u m e r a b l e s j u e g o s q u e d u ­
r a n t e l a j o r n a d a se c e l e b r a ­
b a n . E n u n a p a l a b r a , e r a 
u n a s i m p á t i c a r o m e n a , e n 
l a que t odos y sobre t odos , 
los n i ñ o s y los j ó v e n e s d i s ­
f r u t a b a n p l e n a m e n t e . 

D E P O R T I V A S 

C o m o es l ó g i c o , e l c o m e n ­
t a r i o g e n e r a l de .estos d í a s 
es e l d e l f ú b o l , c o n m o t i v o 
d e l ascenso d e l C l u b D e p o r ­
t i v o M i r a n d é s a esa T e r c e r a 
D i v i s i ó n que t a n d i f í c i l se 
p r e sen t a e n l a p r ó x i m a t e m ­
porada . Y h a y c o m e n t a r i o s 
p a r a todos los gus tos , c o m o 
n o puede ser m e n o s . S a l v a ­
do e l escol lo q u e s u p o n í a 
consegui r e l c a m p e o n a t o , 
s a l t a a l a p a l e s t r a l a s i t u a ­

c i ó n e c o n ó m i c a d e l c l u b , p a ­
r a a f r o n t a r e s ta n u e v a e t a ­
p a que l e s u p o n e e l a scen ­
so. 

N o p o d e m o s n e g a r que e l 
p r o b l e m a es de m u c h a e n v e r ­
g a d u r a . P a r a e m p e z a r d i r é -
m o s que e n n ú m e r o s r e d o n ­
do e l C l u b D e p o r t i v o M i r a n o -
d é s n e c e s i t a r á m á s de t r e s 
m i l l o n e s de pesetas p a r a e m ­
p r e n d e r l a t e m p o r a d a c o n 
p o s i b i l i d a d e s de é x i t o . ¿ D e 
d ó n d e s a l d r á n esos t r e s m i ­
l l o n e s y p i c o i n i c i a l e s ? H a b r á 
q u e t r a b a j a r de f i r m e p a r a 
c o n s e g u i r este p r i m e r o b j e 
t i v o . Se n e c e s i t a r á d e l a p o ­
y o de t o d o s los a f i c i o n a d o s , 
d e l a i n d u s t r i a , d e l c o m e r ­
c i o y n a t u r a l m e n t e d e l a p o ­
y o o f i c i a l , que c o n s i d e r a m o s 
debe ser e f e c t i v o y e n r e ­
l a c i ó n c o n l a c a t e g o r í a que 
o s t e n t a r á e l equ ipo . E l C l u b 
D e p o r t i v o M i r a n d é s , s a l v o e n 
dos ocas iones , que t o d o s h e ­
m o s c o n o c i d o , h a gozado de 
u n p r e s t i g i o b i e n g a n a d o , se 
h a codeado c o n los m e j o r e s 
d e su c a t e g o r í a y p u e d e p r e ­
s e n t a r u n h i s t o r i a e n c o m i a -
b l e . P e r o c o n t o d o , es a h o r a , 
e n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , 
c u a n d o m á s c a t e g o r í a t e n d r á 
p o r q u e esa n u e v a T e r c e r a 
D i v i s i ó n r e d u c i d a a c u a t r o 
g r u p o s y e n los que m i l i t a ­
r á n c o n j u n t o s de f o r m i d a b l e 
h i s t o r i a l , d e r e c o n o c i d a v a ­
l í a , n o s p e r m i t i r á p r e s e n ­
c i a r e n c u e n t r o s m u y b u e n o s 
y a d e m á s , e l p a b e l l ó n d e p o r ­
t i v o de n u e s t r a c i u d a d , t e n ­
d r á r e s o n a n c i a s de á m b i t o 
n a c i o n a l . S i e s t o es a s i , n o 
se p u e d e d e j a r l a s cosas p a ­
r a ú l t i m a h o r a y h a y q u e 
I r p e n s a n d o e n l a n u e v a r e ­
e s t r u c t u r a c i ó n d e l c l u b y d e l 
e q u i p o . E n c i e r t a o c a s i ó n d i ­
j i m o s y r e p e t i m o s q u e M i ­
r a n d a t e n d r á e l e q u i p o q u e 
q u i e r a . S i se a y u d a c o n e n ­
t u s i a s m o , s i se a p o y a a l a 
d i r e c t i v a q u e r i j a l o s d e s t i ­
n o s d e l c l u b , e n t o n c e s p o d r e ­
m o s t e n e r u n c o n j u n t o f u e r ­
t e . D e l o c o n t r a r i o n o p o ­
d r e m o s c o m p e t i r c o n e l r e s to 
y h a r e m o s u n t r i s t e p a p e l . 
T o d o s a n s i á b a m o s v e r a 
n u e s t r o q u e r i d o c l u b e n c a -

I 0 S E U S R I C A R I C A 

T O U O G I N E C O L O O O 
Ootualtat 12 a t y • • t 

Vitoria, 2¡L L * 
Telátonoa 201888 y 204771 

• 

S . I Ñ I G O 
O C t L I S T A 

Laio Calvo, 17. V - T « U 20992S 
Oonsolt» tf»U«tytf«t»2 

J O S E M A R I A A R A G Ü E S 

M E l l I C O O D O N T O L O G O 
Teléfono 80SS78 

Qnelpo de Llano. I 

Dr. BAN110S 
OCULISTA 

« á a a Mayoi. mm T e l é f o n o 801066 

L mu M Ü Z 
B A E G A N T A . N A R I Z I O I D O S 

P«<Jr# SU v e r l a 4, SA A 
« J Carmen) - Teléfono 2074% 

Con«üt8 diarla de 1230 a E 
RxcBDt» «ábadna) 

Alonso Bandos 
OFTALMOLOGOS 
tteDOlé^ 1 , r e l é f o n e a0984t 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N í P U L M O N 

B Hospital Militar 
_ O0*"1» » - T e l t 20B590 

1- M. Movilla Cuadrado 
Especlausta del 8|8ten.a nervio 

certart.« / " 8 2 * con-

MM^nCepcl6n " Telt 200914 

F- MARTIN MARASSA 

Telléfono 20311» 

1. MARTI 

F. J. SANZ ALVAREZ 
P U E R I C U L T O R 

E S P E C I A L I S T A D E NTNOí-

OoBsnlts de U a 8 
y horas eonvenldai 

Avenida del C i d 8& t A G 

RAMON LLORENTE 
T R A U M A T O L O G I A 

t O R T O P E D I A 
Consulta de 1230 a 8 

Quelpo O* Llano. 1 *> Izqda 
Te lé fonoa 301709 y 202169 

losé I a Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 ( F e y g é n ) 

lesos Buitrago Morete 
C A R D I O L O G O 

F e m a n d o Alvares, 8 (Junto a 
la Audiencia) Te lé fono 209212 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N t N U T R I C I O N 

R A T O S S 
Consut t» de 12 a « y de 8 o p. 
ECepolóa 24. 2> - T e l t 201912 

r. i. dei 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consol t as : 
Clínica de S a n Joan de Dios 

Dr. R E N E D O 
C I R U G I A , V I A S U R I N A R I A S 

Concepc ión . 10. 2.» 
(De U a 1) 

T e l é f o n o 207370 

J Ü L M O N í C O R A Z O N 

^ ¿ í 0 ! ^ AZUL 

P. Varooa Gómez - Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , UIRUGL» 

O R T O P E D I A S 
R E H A B I L I T A C I O N 

A p a r i c i o y Ruiz , 3. 7.» 
T e l é f o n o 200504 

De 12 a 2 y horas concertadas 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA. N A R I Z Y OIDOS 

Espo lón . 28. Te lé fono 203577 
Consulta de 11 a 2 

Te lé fono 203833 

R. P L A S E N C I A 

OFTALMOLOGO 
Consul ta d e l a 2 y d e B a 7 
Vitoria. 80 « • T*i*too« ZOttftW 

t e g o r í a n a c i o n a l y y a l o t « -
n e m o s . P e r o si se h a c o n ­
segu ido esto, p a r a d e s p u é s 
d e s l i g a m o s de l a c u e s t i ó n , 
n o m e r e c í a n l a p e n a t a n t o s es 
f ú e r z o s . Se h a l o g r a d o e l a s ­
censo y a h o r a l o que h a y 
que p r o c u r a r es c o n s e r v a r l a 
c a t e g o r í a , e n b i e n d e l f ú t b o l 
l o c a l y d e l p r e s t i g i o de M i ­
r a n d a . 

Es p r e m a t u r o h a b l a r t o d a ­
v í a de l a p r ó x i m a t e m p o r a ­
d a e n c u a n t o a equ ipos q u e 
n o s v i s i t a r á n y q u e t e n d r e ­
m o s q u e v i s i t a r , p o r q u e a ú n 
n o se conoce l a n u e v a es­
t r u c t u r a c i ó n de los m i s m o s . 
N a t u r a l m e n t e de este c o n o ­
c i m i e n t o , a l a v i s t a d e l g r u ­
p o e n q u e seamos e n c u a d r a ­
dos d e p e n d e n m u c h a s cosas, 
p o r q u e de t e n e r q u e j u g a r 
c o n equipos de l o c a l i d a d e s 
l e j a n a s , a h a c e r l o c o n o t r o s 
de l a s c e r canas , s u p o n e u n 
m a y o r o m e n o r desembolso , 
c o m o t a m b i é n q u é j u g a d o r e s 
p u e d e n i n t e r e s a r a l a h o r a 
d e f i c h a r . E n f i n , q u e t o d o 
e s t á e n e l a i r e , s a l v o ese as­
censo y a a segu rado . P e r o 
b u e n o s e r á que c o m e n c e m o s 
a p r e o c u p a m o s d e l a s u n t o , 
que c o m o dec imos a l p r i n c l -
r i o , es de m u c h a e n v e r g a d u ­
r a , v i s t o a n t e s d e l c o m i e n ­
zo . D e s p u é s , q u i z á se v a y a n 
s o l u c i o n a n d o las cosas, p e r o 
desde l u e g o , t i e n e q u e ser 
c o n e l a p o y o de t o d o s . 

A S O C I A C I O N D E A M A S D E 
C A S A 

M i r a n d a , c o m o e n t a n t a s 
ocas iones , h a v i b r a d o de e n ­
t u s i a s m o y g e n e r o s i d a d e n l a 
" C a m p a ñ a c o n t r a e l h a m ­
b r e " . Q u e r e m o s que conoz­
c á i s l a r e c a u d a c i ó n o b t e n i ­
d a , y a que e n e l a ñ o 1969 
f u e de 68.000 pese tas y este 
a ñ o de 1970, se h a r ebasado 
c o n creces, l l e g a n d o l a a p o r ­
t a c i ó n a l a c i f r a de 179.000. 

Es m a r a v i l l o s o c u a n d o u n 

p u e b l o sabe hace r se s o l i d a ­
r i o c o n l a m i s e r i a , e l d o l o r , 
l a s o l e d a d , l a i n c u l t u r a y e l 
h a m b r e d e sus h e r m a n o s l o s 
h o m b r e s . — L a J u n t a d i r e c ­
t i v a . 

A J E D R E Z . — I V T R O F E O 
D O N J A I M E R U I Z B I L ­
B A O . — X X I C A M P E O N A ­
T O L O C A L 

O r g a n i z a d o p o r l a P e ñ a 
M i r a n d e s a de A j e d r e z y p a ­
t r o c i n a u n a f i r m a c o m e r ­
c i a l e l d í a 31 f i n a l i z ó l a 
p r i m e r a fase c l a s i f i c a t o r l a , 
r e s u l t a n d o c a m p e o n e s de sus 
r e s p e c t i v o s g r u p o s los s e ñ o ­
res G a n u z a , P i n e d o , I s a s l , 
R e y m u n d o y R u e d a , t e n i e n ­
d o que j u g a r l a s e g u n d a fase 
c l a s i f i c a t o r l a los s e ñ o r e s F e r ­
n á n d e z " G a r i s " , H e m á n d e z , 
R e b o l l o , C r u z y Z á r a t e . H a ­
b i e n d o q u e d a d o e l i m i n a d o s 
lo s s e ñ o r e s Gas t ea so ro , G a r ­
c í a , B a r a h o n a , Z o r r i l l a , M a r ­
t í n , N a r r o , A n t ó n , Sase ta , L a -
h o y a y D e l R í o . 

L a s p a r t i d a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a l a s e g u n d a fase 
C l a s i f i c a t o r l a a j u g a r e n t r e 
G a r i s , R e b o l l o , H e m á n d e z , 
C r u z y Z á r a t e , d a r á c o m i e n ­
zo e l d í a 4 a l a s o c h o y m e ­
d i a de l a n o c h e , c e l e b r á n ­
dose t o d a s sus r o n d a s e n e l 
b a r 105, s i t u a d o e n l a c a l l e 
R a m ó n y C a j a l , n ú m e r o 37, 
s i e n d o n o m b r a d o á r b i t r o d e 
es te i n t e r e s a n t e c a m p e o n a ­
t o e l s e ñ o r C e s á r e o Pas to r , 
s i e n d o sus dec i s iones i n a p e ­
l a b l e s . L a fase f i n a l d a r á c o ­
m i e n z o e l d í a 15, q u e e n t r e 
l o s s e ñ o r e s d o n B a s i l i d e s P o ­
z a ( c a m p e ó n 1969), d o n F e r ­
m í n O . de P i n e d o , d o n J o s é 
L u i s de V . I s a s i , d o n F e l i p e 
R e y m u n d o , d o n A l b e r t o G a ­
n u z a , d o n A d o l f o R u e d á m á s 
los dos s e ñ o r e s que f a l t a n 
d e c l a s i f i c a r , n o s d a r á n u n a 
f i n a l m u y e m o c i o n a n t e p o r 
sus p a r t i d a s r e f ü d a s . 

IOS P I A N M S WL SERVICIO DE EXTENSION AGRARIA 
A p r i m e r a v i s t a , m u c h o s 

l ec to re s se e x t r a ñ a r á n d e l t i ­
t u l o q u e an t ecede , p o r l o 
q u e v a m o s a e m p e z a r d a n ­
d o u n a p e q u e ñ a e x p l i c a c i ó n 
d e l m i s m o . 

E n t r e l a s m ú l t i p l e s m i s i o ­
nes de l o s S e r v i c i o s de E x ­
t e n s i ó n A g r a r i a , c u e n t a l a 
f o r m a c i ó n de a d u l t o s e n l o s 
t r a b a j o s a g r í c o l a s y g a n a d e ­
ros , su d i r e c c i ó n y t a m b i é n , 
a u n q u e de efectos m á s r e ­
m o t o s , l a f o r m a c i ó n d e j ó ­
venes c o n m i r a s a l f u t u r o d e 
l a a g r i c u l t u r a , p u e s t o q u e e n 
r e a l i d a d esos j ó v e n e s h a n de 
ser los c o n t i n u a d o r e s de l o s 
t r a b a j o s a g r í c o l a s , c o n e l 
c o n s i g u i e n t e m e j o r a m i e n t o 
de los p r o c e d i m i e n t o s a se­
g u i r p a r a u n m a y o r r e n d i ­
m i e n t o c o n e l m e n o r e s f u e r ­
zo y a esos g r u p o s d e j ó ­
venes q u e se e s t á n f o r m a n d o 
es a l o que se d e n o m i n a 
p l a n t e l e s . 

E l es fuerzo q u e d e s a r r o l l a n 
lo s s e r v i c i o s d e E x t e n s i ó n 
A g r a r i a e n l a f o r m a c i ó n d e 
estos j ó v e n e s , d e esos p l a n ­
te l e s q u e es l a p a l a b r a a p r o ­
p i a d a , es e n o r m e y los f r u ­
t o s de esa l a b o r se n o t a n 
y a c o n g r a n m e r e c i m i e n t o y 
a s i e s ta c o m a r c a r i b e r e ñ a , 
c u e n t a c o n c u a t r o p l a n t e l e s 
m a s c u l i n o s y u n o f e m e n i n o ; 
l o s m a s c u l i n o s e n l a s l o c a ­
l i d a d e s d e V i l l a l b a de D u e ­
r o , M i l a g r o s , V i l l a n u e v a d e 
G u m i e l y T o r r e g a l i n d o y e l 
f e m e n i n o e n V i l l a l b a d e D u e . 
r o , d i r i g i d o es te ú l t i m o p o r 
u n a s e ñ o r i t a d e E c o n o m í a 

D o m é s t i c a p e r t e n e c i e n t e 
t a m b i é n a l o s s e rv i c ios d e 
E x t e n s i ó n A g r a r i a . 

T o d o s estos p l a n t e l e s c u e n ­
t a n c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e 
los m a e s t r o s d e l a s respec­
t i v a s l o c a l i d a d e s q u e se p r e ­
o c u p a n d e l a e n s e ñ a n z a b á ­
s i c a d e c u l t u r a g e n e r a l y 
e l p e r s o n a l 1 d e l s e r v i c i o d e l 
r e s t o de l a s e n s e ñ a n z a s c o n -

d e 
• 

E L D E S A F I O D E L A E X P O R ­
T A C I O N . "Nuevo D i a r i o " ( P á ­
gina 15). A r t . de Luis Ignacio 
Parada. 

S i n u n eficiente y r ac io ­
n a l p lan teamiento de l a ex­
p o r t a c i ó n como objetico nac io ­
n a l , de poco pueden servir e s t í ­
mulos, desgravaciones fiscales y 
otros medios de p r o m o c i ó n i n ­
ter ior . U n a p o l í t i c a exportadora 
a n ive l de l a a d m i n i s t r a c i ó n no 
t iene demasiadas posibilidades 
de supervivencia en e l f u t u r o 
s i no es sobre l a base de u n per ­
fecto conocimiento de l a ofer ta , 
l a demanda, las dimensiones del 
mercado, las calidades, las p o ­
l í t i cas de marca, las var iac io­
nes estacionales y l a competen­
c ia in te rnac ional . Cara a l f u t u ­
r o es preciso, antes que una po­
l í t i c a agresiva para expor ta r 
m á s a cualquier precios, u n a 
p o l í t i c a previsora pa ra saber q u é 
exportar , c ó m o , c u á n d o , c u á n ­
to , a d ó n d e y e n q u é condic io­
nes. 

C O N F L I C T O S N O R M A L E S . " L a 
Vanguard ia E s p a ñ o l a " ( B a r ­
celona). ( P á g . 3) 31-3-70. E d l t . 

Opiniones c ier tamente a u t o r i ­
zadas h a n venido s e ñ a l a n d o a 
lo largo de este mes de Marzo 
que conviene acostumbrarse a 
contemplar los confl ictos labo­
rales, como algo n a t u r a l y l ó ­
gico, como algo n o r m a l ¿ H a c e 
f a l t a m á s para concluía: que p a ­
r a la p lena n o r m a l i d a d de esos 
confl ictos só lo resta que queden 
sometidos a reglas tales que 
quepan c ó m o d a m e n t e den t ro de 
l a ley? Esos conflictos n o r m a ­
les no de jan de provocar inqu ie ­
tudes nacidas de l a estrechez de 
los cauces por los que t ienen que 
d i scu r r i r n i de suscitar deseos 
de m á s lóg ica y n a t u r a l r egu­
lac ión . No o t r a cosa desean t o ­
dos. Los trabajadores, pa ra po ­
der l levar a buen t é r m i n o las 
reclamaciones que juzgan f u n ­
dadas. Los empresarios, para sa­
ber con quien pueden f deben 
t r a t a r de modo que l a r e l a c i ó n 
sea legal, e l t r a t o eficaz, los ne ­
gociadores representativos, los 
acuerdos respetados, l a a t m ó s ­
fera clara. L a a d m i n i s t r a c i ó n , 
para no encontrarse con una 
carga n i deseada n i deseable, y 
poder permanecer a l margen y 
s in in te rven i r . Y l a o p i n i ó n , p a ­
r a acostumbrarse a l a sana n o r ­
m a l i d a d de los confl ictos de 
t raba jo . 

D E M A S I A D O S A U T O M O V I L E S 
A L M A C E N A D O S " P u e b l o " . 
( P á g . 24). Coment . 

S e g ú n d o c u m e n t a c i ó n f a c i l i ­
t ada por el Sindicato Nacional 
del M e t a l , el n ive l de "stocks" 
de las empresas fabricantes *e 
a u t o m ó v i l e s viene alcanzado 
desde h a c í a ya meses unas co­
tas calificadas de " inconven ien­
tes". Solamente Seat y , en m e ­
nor escala, Pasa Renau l t obser­
v a n una l í n e a de o sc i l a c ión en 
t o r n o a l "stock" ó p t i m o . Es m u y 
o t ra l a s i t u a c i ó n del resto de los 
fabricantes, especialmente B a -
rreiros y A u t l ñ . E l "s tock" de 
Barrelros , e s t á por enc ima del 
ó p t i m o , s in e x c e p c i ó n desde hace 
m á s de dos a ñ o s , l o mismo que 
A u t h i y Ci t roen. 

El exceso de los "stocks" no 
m oayuat twal (puea v u » t i t u » -

c i ó n que permanece a n ó m a l a 
t a n t o t iempo en t ra y a en e l t e ­
r reno de lo " e s t ruc tu ra l " ) , n i 
es empresarial , pues cuando o c u ­
r r e lo mismo entres empresas 
sobre cinco, l a enfermedad es 
m á s b ien del sector. E n este es­
t ado l legaron los abortados r u ­
mores de subida del acero y de 
los a u t o m ó v i l e s . Y a h a sido 
puesta en duda l a v iab i l idad de 
l a «ub ida de los a u t o m ó v i l e s , 
dado su n ive l de "stocks". S i 
suben los precios, no e l i m i n a r á n 
nunca esos "stocks", que pesan 
gravemente sobre las respecti­
vas t e s o r é r í a s , sino que a ú n loe 
a u m e n t a r á n m á s . A algunas 
marcas es posible que les r e ­
sulte m á s interesante e l sa­
c r i f i c i o de una baja que e l a l ­
macenamiento. 

E L N U E V O S A L A R I O M I N I M O 
« Y a " ( P á g . 16). Coment . 

Desde hoy, p r i m e r o de A b r i l , 
r ige e l nuevo salario m í n i m o i n ­
terprofesional establecido por el 
decreto del pasado d í a 21 . Su 
c u a n t í a se h a elevado a 120 p e ­
setas diar ias (3.600 mensuales) 
pa ra los trabajadores mayores 
de 18 a ñ o s , can t idad a l a que 
h a y que a ñ a d i r las que corres­
pondan en o6ncepto de a n t i g ü e ­
dad , pagas ext raordinar ias de 
N a v i d a d y Ju l io , p a r t i c i p a c i ó n 
e n los beneficios, p r imas a l a 
p r o d u c c i ó n y plusee de dis tancia, 
t ransporte , residencia y t o x i c i ­
d a d y otros a n á l o g o s . 

E l m i n i s t r o de Traba jo decla­
r ó recientemente que l a eleva­
c i ó n del salario m í n i m o es p r á c ­
t icamente de u n 18 por 100. E s ­
decir, esta e l e v a c i ó n resulta n o ­
tablemente superior a l a v igen­
te p a r a e l crecimiento general 
de las rentas salariales. E n la 
p r á c t i c a v a a ser dif íci l que, po r 
u n camino y otro, los d e m á s sa­
lar ios n o t e rminen por moverse 
en l a misma d i r e c c i ó n y en l a 
m i s m a p r o p o r c i ó n que el m í n i ­
m o interprofesional . L a l ó g i c a 
de las cosas t e r m i n a siempre 
por imponerse. Y las aspiracio­
nes de los trabajadores c u a l i f i -

muebles lujosos 
cada actualizados para 
justo precio 
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oados son m u y naturales. E n 
todo caso lo impor t an te es que 
el mov imien to ascendente de 
precios que i r remediablemente 
v a a derivarse del decreto v i ­
gente desde hoy sea menor que 
e l de los salarios. Sólo a s í ca­
b r á decir, s i el progreso social 
h a sido logrado o no. 

P R E C I O S R E A L E S V E R D A D E ­
ROS. " A B C " . ( P á g . 18). E d i ­
t o r i a l . 

S i n precios reales es p r á c t i c a ­
mente imposible hacer una bue­
na , sana, p o l í t i c a e c o n ó m i c a , 
porque estos precios, po r ser 
verdaderos, def inen l a o fe r t a y 
l a demanda a u t é n t i c a s de cada 
producto , y , en consecuencia, 
de t e rminan las rentabi l idades 
ciertas po r empresa y sector, 
o r ien tando las inversiones hacia 
aquellos puntos donde son, con 
seguridad, m á s necesarias. Los 
precios reales producen de este 
modo, a u t o m á t i c a m e n t e u n o r ­
den e c o n ó m i c o . Y pueden ser 
incluso, s i razonablemente se 
respetan, u n da to inest imable 
p a r a l a eficacia de las actuacio­
nes de I n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a 
e n los supuestos e n los cuales 
estas actuaciones resul ten nece­
sarias. 

Exis ten, y a sea po r inercia , y a 
porque se h a n d ivulgado mucho 
opiniones que no ven m a l a l g u ­
no en l a i n f l a c i ó n , recelos po ­
pulares ante cualquier proposi­
c i ó n de rea l idad en los precios. 
Recelos que temen u n general 
encarecimiento de los bienes de 
consumo. 

L a rea l idad en los precios, ba ­
se de la rea l idad e c o n ó m i c a , no 
es discutible. Inc luso n o l o es, 
o no debe serlo, anal izada con 
cr i ter ios predominantemente so­
ciales, porque cualquier f i n a l i ­
dad de esta naturaleza requiere, 
pa ra ser posible y cierta , apo­
yarse sobre u n a e c o n o m í a de 
au ten t ic idad . 

Porque en una e c o n o m í a i n a u -
t é n t i c a o desenfocada por l a f i c ­
c i ó n , es m u y dif íci l , o casi i m p o ­
sible, ev i tar que queden s in sa­
tisfacer necesidades sociales ve r ­
daderas, p r io r i t a r i a s , mien t ras 
los fondos p ú b l i c o s , fondas de 
r e c a u d a c i ó n comuni ta r i a , van , 
en buena parte, a n u t r i r s i tua­
ciones pr ivi legiadas de sector o 
de grupo. 

C U L T U R A Y E D U C A C I O N 

P R I N C I P I O S D E L A R E F O R ­
M A E D U C A T I V A . "Nuevo 
D i a r i o " . ( P á g . 53. Ed l t . 

H a y que enfocar l a d i s cus ión 
de este proyecto de ley como si 
se t r a t a r a de u n a p l an de r e ­
fo rma nacional que h a b r í a de 
desembocar en l a r ev i s ión de 
o t ras estructuras. Los pr incipios 
que la or ien ten deben funda ­
mentarse en los que las m á s 
avanzadas ambiciones d e m o c r á ­
ticas t ienen establecidos. L a 
igualdad de oportunidades co­
m o fundamento é t icosoc ia l . L a 
a u t o n o m í a y l iber tad de las Ins­
ti tuciones, precisas para u n des­
a r ro l lo descentralizado y Ubre. 
Pensamos que es necesario ex­
presar nuestra sol idar idad a l 
esfuerzo que ha p romovido la 
reforma y que no s e r í a Justo 
restar eficacia a l e m p e ñ o demo 
crat izador e igua l i t a r io que ha 

d u c e n t e s a l a m e j o r f o r m a ­
c i ó n a g r í c o l a , m e d i a n t e c l a ­
ses t e ó r i c a s y p r á c t i c a s , c o n 
v i a j e s c o l e c t i v o s c o m o e l q u e 
ú l t i m a m e n t e h a n r e a l i z a d o a 
M á l a g a y o tos p u n t o s p a r a 
p e r f e c c i o n a r s e e n los c u l t i ­
vos p r o p i o s de l a s d i f e r e n t e s 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . 

A l m i s m o t i e m p o q u e os 
m i e m b r o s de los p l a n t e l e s r e ­
c i b e n l a s e n s e ñ a n z a s de t i p o 
a g r í c o l a , q u e se les i n s t r u y e 
p a r a que p r á c t i c a m e n t e c o n _ 
t r i b u y a n a l m e j o r a m i e n t o d e 
sus p r o p i a s l o c a l i d a d e s , m e ­
d i a n t e l a a p o r t a c i ó n o p r e s ­
t a c i ó n p e r s o n a l , u t i l i z a n d o 
s u b v e n c i o n e s m u n i c i p a l e s de 
l o s p r o p i o s A y u n t a m i e n t o s o 
p r o c e d e n t e s de d o n a t i v o s d e 
p a r t i c u l a r e s que t r a t a n d e l 
m e j o r a m i e n t o de v i d a d e l o s 
p u e b l o s c o n t r i b u y e n d o t a m ­
b i é n a p r o p o r c i o n a r u n m e ­
j o r a spec to a l o s pueb lo s , 
a s e m e j á n d o l e s , d e n t r o d e sus 
p o s i b i l i d a d e s a o t r o s m á s 
a d e l a n t a d o s , t r a t a n d o de 
p r e s e n t a r l o s c o n m a y o r as­
p e c t o de p o b l a c i ó n . 

E n t r e es tos p l a n t e l e s , c o n ­
c e n t r á n d o n o s a l a c o m a r c a r i 
b e r e ñ a , h e m o s d e c i t a r e l 
p l a n t e l de M i l a g r o s , q u e e n 
l a a c t u a l i d a d y b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e l p e r s o n a l de l o s 
se rv ic ios de E x t e n s i ó n A g r a ­
r i a y d e l m a e s t r o , e s t á n 
c o n s t r u y e n d o u n a p l a y a e n 
e l r í o R i a z a y u n c a m p o d e 
d e p o r t e s y e l de V i l l a n u e v a 
d e G u m i e l , que e s t á o r n a ­
m e n t a n d o su p l a z a p r i n c i p a l , 
a l m i s m o t i e m p o que se e n ­
c u e n t r a i n s t a l a n d o j a r d i n e s 
e n d i f e r e n t e s l u g a r e s d e l a 
l o c a l i d a d . 

Es tos h e c h o s q u e se v i e ­
n e n r e a l i z a n d o c a l l a d a p e r o 
c o n s t a n t e m e n t e , t i e n d e n a l 
m e j o r a m i e n t o de i n s t a l a c i o ­
n e s y o r n a m e n t a c i ó n de los 
p r o p i o s pueb lo s d o n d e f u n ­
c i o n a n estos p l a n t e l e s c u y o 
f u t u r o es t a n p r o m e t e d o r y 
e n l o s q u e se h a c r e a d o e l 
e s p í r i t u de t r a b a j o e n r a t o s 
p e r d i d o s , c u a n d o los j ó v e n e s 
f i n a l i z a n sus t a r e a s d i a r i a s , 
a p a r t á n d o l e s d e . l a h o l g a n ­
za que n o c o n d u c e m á s q u e 
a l f o m e n t o de v i c i o s . 

H e m o s de a ñ a d i r q u e d e 
esos p l a n t e l e s , e n sucesivos 
concu r sos p r o v i n c i a l e s l l e g a ­
r o n a t r i u n f a r a l g u n o s p a ­
s a n d o a l a fase n a c i o n a l d o n ­
de t r i u n f a r o n los de M i l a ­
g r o s y V i l l a l b a , q u e m e r e ­
c i e r o n ser r e c i b i d o s p o r S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a ­
d o e n u n a c t o q u e f u e p u ­
b l i c a d o p o r l a P r e n s a n a c i o ­
n a l . 

C A M B I O D E M E S , P E R O N O 
D E T I E M P O 

E n r e a l i d a d , s i se h a n o ­
t a d o e l c a m b i o de M a r z o a 
A b r i l , n o h a s i d o m á s q u e 
e n l a s h o j a s d e l c a l e n d a r l o 
p o r q u e p o r l o q u e r e s p e c t a 
a l t i e m p o , é s t e s i gue i g u a l , 
c o n t e n d e n c i a a m e j o r a r , co­
sa m u y l ó g i c a s i t e n e m o s 
e n c u e n t a l a é p o c a d e l a ñ o 
e n q u e n o s e n c o n t r a m o s , es 
d e c i r , d e n t r o de l a p r i m a v e ­
r a . 

T o d a v í a s u b s i s t e n l a s f u e r ­
t e s h e l a d a s que d e s e g u i r 
a s í , d e n t r o de p o c o t i e m p o 
r e l a t i v a m e n t e h a n d e ser 
p e r j u d i c i a l e s p a r a l a s cose­
c h a s y e n p a r t i c u l a r p a r a 
l o s á r b o l e s f r u t a l e s de c o ­
s e c h a t e m p r a n a . 

D e t o d a s l a s m a n e r a s , es 
d e e s p e r a r que t i e m p o t i e n ­
d a a m e j o r a r p a r a q u e e l 
p r ó x i m o m e s se p r e s e n t e 
e x u b e r a n t e y p l e n o de v i d a 
e n c u a n t o a las p l a n t a s se 
r e f i e r e y t a m b i é n , p o r q u é 
n o , p a r a l a s pe r sonas q u e 
a n s i a n l a l l e g a d a d e l b u e n 
t i e m p o q u e p o r t a n t o t i e m ­
p o es esperado . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

B e r d u g o A c u ñ a , a v e n i d a 
d e C a r l o s M i r a l l e s , 64 y G o n ­
z á l e z de Z ú ñ i g a , F e r n á n G o n _ 
z á l e z , 20. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" E l l i b r o d e l a s e l v a " ( 1 ) . 

C R O N I C A D E P O R T I V A D E L 
V I E R N E S 

E n c u a n t o a l f ú t b o l se r e ­
f i e r e s e g u i m o s e n e l m i s m o 
c o m p á s de e spe ra que e n l a 
s e m a n a a n t e r i o r , a l a e spe ra 
d e l o q u e p u e d a sucede r y 
t a m b i é n de que se c o n c i e r t e 
a l g ú n p a r t i d o ami s to so , p a r a 
m a n t e n e r a l a a f i c i ó n q u e a 
f a l t a d e c o m p e t i c i o n e s o f i ­
c ia les , se m u e s t r a u n t a n t o 
a p á t i c a e n t o r n o a este d e ­
p o r t e . 

P o r o t r a p a r t e e l q u e v a 
a d q u i r i e n d o i m p o r t a n c i a es 
e l c i c l i s m o , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a que , c o m o y a t e n e m o s p u ­
b l i c a d o , e n e l p r ó x i m o m e s 
A r a n d a s e r á e scena r io de dos 
a c o n t e c i m i e n t o s de es te de­
p o r t e : e l paso de l a V u e l t a 
c i c l i s t a a E s p a ñ a que c o m o 
y a c o n o c e n n u e s t r o s l e c t o ­
res, p a s a r á e l d í a 7 de M a y o 
e n s u e t a p a 14, c o n s t i t u y é n ­
dose u n a m e t a v o l a n t e e n 
n u e s t r a v i l l a y l a V u e l t a c i ­
c l i s t a a V a l l a d o l i d , e n l a 
q u e A r a n d a s e r á f i n a l d e 
e t a p a . 

C o n este d o b l e m o t i v o , l a 
a f i c i c l ó n c i c l i s t a e n n u e s t r a 
v i l l a y e n l a c o m a r c a p a ­

rece d e s p e r t a r de su l e t a r ­
go de m u c h o s a ñ o s , desde 
a q u é l l o s e n que se o r g a n i z a ­
b a n c o m p e t i c i o n e s n o s ó l o e n 
c i r c u i t o s , s i no t a m b i é n e n 
l a r g o s r e c o r r i d o s a l a s q u é 
a c u d í a n c o r r e d o r e s de o t r a s 
p r o v i n c i a s , d i s p u t á n d o s e p r e ­
m i o s e n m e t á l i c o de b a s ­
t a n t e c o n s i d e r a c i ó n . 

E n a q u e l l a é p o c a h a b í a c o ­
r r e d o r e s loca les que c o m p e ­
t í a n c o n l o s de f u e r a , s i e n ­
d o e n o r m e e l e n t u s i a s m o q u e 
d e s p e r t a b a n esas c o m p e t i c i o ­
nes d e l d e p o r t e d e l p e d a l y 
ese e n t u s i a s m o t r a s c e n d í a 
t a m b i é n a l a g e n t e j o v e n 
q u e se i l u s i o n a b a c u a n d o a l ­
g u n o de los p a r t i c i p a n t e s l o ­
ca les m a r c h a b a e n b u e n a p o ­
s i c i ó n . 

D e i g u a l m a n e r a , c u a n d o 
lo s p a r t i c i p a n t e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s p a s e n r a u d o s p o r n u e s ­
t r a v i l l a e n l a V u e l t a c i c l i s ­
t a a E s p a ñ a , los n o m b r e s d e 
l o s m i s m o s y e n p a r t i c u l a r 
los de los p a r t i c i p a n t e s es ­
p a ñ o l e s s e r á n o b j e t o de l a 
a d m i r a c i ó n e n t r e l a c h i q u i ­
l l e r í a , pues n o d e j a d e s e r 
u n a n o v e d a d e l q u e p o r p r i ­
m e r a vez l a V u e l t a c i c l i s t a a 
E s p a ñ a pase p o r A r a n d a . 

S i c o n t o d a s estas p r u e ­
bas se l l e g a a l a c o n c l u s i ó n 
de q u e se f o m e n t e l a a f i c i ó n 
p o r e l c i c l i s m o , a l f i n y a l 
c a b o a l g o b u e n o se h a b r á 
c o n s e g u i d o y p o d r e m o s p r e ­
s e n c i a r e n l a c o m a r c a o t r a s 
c o m p e t i c i o n e s de t i p o l o c a l 
o c o m a r c a l q u e a l i e n t e n esa 
a f i c i ó n p o r es te d e p o r t e , c o ­
m o c o m p e n s a c i ó n a t a n t o s 
a ñ o s c o m o h a q u e d a d o r e ­
l e g a d o a l m á s c o m p l e t o d e 
l o s o l v i d o s . 

P u e d e t a m b i é n que e s t a 
m o t i v a c i ó n de las c q j n p e t i -
c lones r e g i o n a l e i n t e r n a c i o ­
n a l , m u e v a a l a C o m i s i ó n d e 
fes te jos a o r g a n i z a r a l g u n a 
c o m p e t i c i ó n p a r a l a s p r ó x i ­
m a s f i e s tas e x t r a o r d i n a r i a s 
de A g o s t o y o r d i n a r i a s d e 
l a s e m a n a g r a n d e a r a n d i n a 
q u e p u d i / e r a n c o n t r i b u i r a 
u n n u e v o d e s a r r o l l o de es te 
d e p o r t e , s i m i l a r a l q u e o b ­
t u v o e n a q u e l l a s é p o c a s q u e 
y a s o n o b j e t o de l a h i s t o ­
r i a . 

C A F E T E R I A O J E D A 
SE N E C E S I T A N 

D E P E N D I E N T E S D E M O S T R A D O R 
Y P L A N C H I S T A 

O P O R T U N I D A D 
M A R A V I L L O S O S O L A R 

p a r a c o m u n i d a d e s - r e s idenc ias e i n d u s t r i a s en e e n e r a l 

T r a t o d i r e c t o . A b s t é n g a n s e I n t e r m e d i a r i o s . 

D i r i g i r s e a l a p a r t a d o n ú m . 366 

P R O X I M A A P E R T U R A 

H O T E L M O N T E R M O S O 
R E S T A U R A N T E - C A F E T E R I A 

O 
G R A N D E S S A L O N E S 

E S P L E N D I D A S T E R R A Z A S 

P A R A B O D A S . B A N Q U E T E S , C O M U N I O N E S , L U N C H , E T C . — H A B I T A C I O ­

N E S C O N A G U A C A L I E N T E P E R M A N E N T E , C A L E F A C C I O N , T E L E F O N O . 

B A Ñ O O D U C H A I N D E P E N D I E N T E , E T C . — G R A N D E S A P A R C A M I E N T O S . 

C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N . K M . 163. 

ARANDA DE DUERO 

'EL TIEMPO ES ORO' 

LAVE SU COCHE EN 

10 MINUTOS 

y ENGRASE 

V ¡ t o r i a , 1 8 4 
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B O X E O 

E S T A N O C H E , C O M B A T E W E I L A N D - U R T A I N 
P A R A E L C A M P E O N A T O D E E U R O P A 
Será televisado en directo, calculándose el 
de la pelea para las once menos cuarto 

La madre y la esposa de Urtain presenciarán la pelea en Madrid 
M a d r i d (Logos) . — L a incóg­

n i t a de la T V . de t r a n s m i t i r en 
d i rec to el combate Weiland-Ur-
t a i n ha quedado a] f i n despeja­
da para contento de los m i l l o ­
nes de aficionados de E s p a ñ a y 
de toda Europa. D e s p u é s de jas 
dudas y conversaciones para Ue^ 
gar , si era posible, a u n acuerdo 
en la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , que 
era el caballo de batalla del 
asunto, a ú l t i m a ho ra de la no­
che l legaron a una s o l u c i ó n am­
bas partes, cediendo u n poco la 
empresa y rebajando algo la su­
m a t a m b i é n T V E . con r e l a c i ó n a 
l o que p e d í a la p r i m e r a . 

E n real idad, se l l egó t a m b i é n 
a esta so luc ión , pues ante ia 
creencia general de que el com­
bate no iba a ser televisado, se­
g ú n la i m p r e s i ó n de ú l t i m a ho­
r a , la taqui l la a u m e n t ó notable­
mente la venta, lo que fac i l i tó 
grandemente la s o l u c i ó n del p le i ­
t o sostenido duran" Í varios d í a s . 
E r a n muchos los. aficionados que 
s in T V . o con ella se p r o p o n í a n 
desplazarse a la capi ta l de Es­
p a ñ a para presenciar l a pelea 
personalmente. 

Dada la enorme e x p e c t a c i ó n 
que hay con este combate, la 
m a y o r de los ú l t i m o s veinte 
a ñ o s en E s p a ñ a , han comenzado 
a llegar a M a d r i d muchos aficio­
nados, pr inc ipa lmente del Nor­
te de E s p a ñ a y para m a ñ a n a se 
esperan muchos m á s , estando nu­
t r idas las colas de taquil las del 
Palacio de los Deportes en el d í a 
de hoy. Por lo d e m á s , es seguro 
que a la hora del combate, 10,45 
de la noche, aproximadamente , 
las calles e s t a r á n desiertas, los 
teatros y cines v a c í o s , y bares, 
c a f e t e r í a s y similares abarrota­
dos de p ú b l i c o , del que no puede 
costearse una entrada, m á s o me­
nos cara. Se barajan todos los 
resultados, aunque la m a y o r í a de 
los aficionados abogan por . la 
v i c t o r i a de Ur t a in y a d e m á s , mu­
chos, po r la v í a r á p i d a , pese a 
que bastantes t a m b i é n sostienen 
que Weiland, al que no se cono-

' ce en el r ing , puede dar la sor­
presa, pues es m á s t écn ico que 
U r t a i n y tiene una izquierda que 
s i llega puede hacer cambiar el 
curso de la pelea. 

Ayer se conocieron ambos pú­
giles, que asistieron a varios ac­
tos . M á s sonriente U r t a i n y con 
gesto c e ñ u d o el a l e m á n . H o y , 
cada uno se encuentra en su 
r e t i r o . 

El á r b i t r o del combate s e r á el 
colegiado inglés M r . Roland Da-

' k i n g . 
M a ñ a n a , a las doce, en u n cén­

t r i c o bar se ve r i f i ca rá el pesaje 
de todos los p ú g i l e s que par t i c i ­
p a r á n en la velada y cuyo pro­
g rama de combates no se ha va­
r i ado hasta ahora. 

L A M A D R E Y L A ESPOSA 
V E R A N E L C O M B A T E 

M a d r i d . (De nuestra Redac­
c i ó n ) . Tanto en Cestona, co­
m o en su ba r r io l i m í t r o f e de 
A r r o n a , la e x p e c t a c i ó n e s t á a l 
r o j o v ivo ante el combate que 
m a ñ a n a por la noche d i s p u t a r á n 
J o s é Manuel I b a r «Ur ta in» y Pe-
t e r Weiland, con el t í t u l o de los 
pesados en juego. La madre del 
« m o r r o s k o » , c su c a s e r í o de 
A r r o n a , espera impaciente la ho­
r a del combate. Es la p r i m e r a 
vez que ve rá comba t i r a su h i j o 
y se desplaza a M a d r i d por ex-
: Teso deseo de é l , que le ha pe­
d i d o su presencia en el lugar de 
l a pelea. S a l d r á hacia M a d r i d 
m a ñ a n a a p r imera hora, en com­
p a ñ í a de su nuera —la esposa 
de Ur ta in— y de su yerno. Nos 
ha asegurado que no p o d r á re­
s is t i r los nervios y que ha teni­
do que acudir al m é d i c o para 
pedi r le u n calmante. Luego, J o s é 
Manue l , su esposa y su madre, 
una vez finalizado el combate, 
se t r a s l a d a r á n a Canarias para 
pasar unos d í a s de descanso. 

Por su parte, Cecilia Urbieta , 
la mujer del púg i l , ha tenido que 
desplazarse a San S e b a s t i á n la 
v í s p e r a del combate, para u l t i ­
m a r los detalles ante su viaje a 
M a d r i d . A su vuel ta a l c a s e r í o , 
nos ha manifestado la confianza 
plena que tiene en la v ic tor ia de 
su esposo, recordando a d e m á s 
que en la ú l t i m a c o n v e r s a c i ó n 
mantenida con J o s é Manuel , é s t e 
l e h a b l ó de las ganas que t e n í a 
de que amaneciera esta m a ñ a n a 
del viernes, el d í a en que s e r í a 
c a m p e ó n de Europa de los pe­
sados. , 

E n el centro de Arrona, donde 
se entremezcla u n fuerte f r í o con 
t í m i d o s rayos de sol y a l g ú n que 
o t r o aguacero, las ter tul ias no 
t ienen o t ro tema que el de Ur­
t a i n , pr incipalmente en los ba­
res, se respira u n hondo ambien­
te box í s t i co . En uno de los m á s 
conocidos , establecimientos d H 
p r r h l o , el har -F.; Covoíte» he-
m-Ji í c m ú o ocdoion de pulsar la 

o p i n i ó n de innumerables paisa­
nos del púgi l guipuzcoano, casi 
la to ta l idad de ellos coinciden en 
que J o s é Manuel v e n c e r á po r la 
v í a r á p i d a . E n el tercer asalto 
como sumo. Aunque t a m b i é n hay 
quien se siente e s c é p t i c o ante el 
combate, a c h a c á n d o l e a Ur ta in 
una excesiva falta de «r ing». E n 
una de las paredes del bar, se 
ha colocado una gran quiniela , 
en la que pueden apostar a fa­
v o r o en con t ra del « m o r r o s k o » 
todos los clientes. Las apuestas 
e s t á n en doce a uno a su favor, 
a s í es que nadie espera ganar 

mucho dinero. . . excepto ese uno, 
que a pesar de todo tampoco 
parece muy convencido. 

Son muchos los paisanos de 
Ur t a in que se han desplazado o 
se d e s p l a z a r á n m a ñ a n a a M a d r i d 
para presenciar el combate. Se 
calcula que m á s de veinte veh ícu­
los c r u z a r á n la nacional n ú m e r o 
uno en d i r e c c i ó n a l Palacio de 
los deportes de la capi ta l de 
E s p a ñ a , todos ellos procedentes 
de la munic ipa l idad de Cestona. 

Ayer sa l ió para M a d r i d una re­
p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento 
de esta v i l la , presidida po r su 

alcalde, po r t ando u n t rofeo que 
Cestona ofrece en homenaje al 
g raa boxeador de su t i e r r a . Se 
t r a t a de u n m o n o l i t o de m á r ­
m o l al que ha s ido engarzada 
una f igura de U r t a i n , de p la ta , 
que sostiene con los brazos le­
vantados una corona de l au re l 
de o ro . E s t á enmarcada p o r u n 
r i n g t a m b i é n de pla ta y en el 
cen t ro contiene una placa con­
memora tiva-

A ú l t i m a hora, cuando p o r te­
l é f o n o hemos comunicado a l a 
m u j e r de U r t a i n que, a l f i n , el 
combate s e r í a televisado, é s t a 
nos ha anunciado la gran ale­
g r í a que en todo Cestona pro­
d u c i r í a la not ic ia , ya que l a 
no t i c ia se esperaba con gran i n ­
t e r é s y empezaban a c u n d i r se­
r ios temores de que cuantos se 
quedaran en el pueblo tuvieran 
que conformarse con seguir el 
combate p o r la rad io . 

SERA T E L E V I S A D A G R A N 
P A R T E D E L A V E L A D A 
M a d r i d ( A l f i l ) . — Parece que 

se t e l e v i s a r á no s ó l o el combate 
de U r t a i n , sino gran parte de la 
velada p u g i l í s t i c a , que se com­
p o n d r á de seis combates y co­
m e n z a r á a las nueve de la no­
che. Por o t r a parte, parece que 
l a pelea entre U r t a i n y Weiland 
se i n i c i a r á sobre las once menos 
cuar to de la noche. 

Se ha decidido ya el orden de 
los seis combates de la velada 
que d a r á comienzo a las nueve 
d é la noche, en el Palacio de 
los Deportes y que s e r á e l si­
guiente: 

1. — Larraza con t r a Roque Ca­
ñ a d a , pesos medios. 

2. — Carlos San J o s é con t ra 
Gimond , pesos welters . 

3. — Dick H a l l cont ra A r n a 
Prick, pesos semipesados. 

4. — Peter Weiland con t ra Jo­
s é Manuel I b a r «Ur ta in» po r el 
t í t u l o europeo de los pesados. 

5. — J o s é H e r n á n d e z con t ra 
Francisco Fe r r i , po r el t í t u l o 
e s p a ñ o l de los superwelters, y 

6. — Jonnathan Dele con t ra 
Paul Rourre , pesos ligeros. 

O KID TUNERO: «Ganará Urtain antes del 
tercer asalto. Tiene mucha confianza 
en sí mismo» 

O BAMAIA: « i combate está nivelado 
y resulta aventurado apuntar el ganador» 

O BEN AU: «Si Urtain pierde por fuera 
de combate debe colgar los guantes» 

O FOEEDO: «Urtain se llevará el título 
y Weiland el dinero» 

<> VEIAZOUEZ: «Ganará Urtain. Weiland no 
es más que un campeón mediocre» 

O YOUNG MARTIN: «Urtain no debe 
desanimarse si pierde este combate» 

O PAMP1T0 RODRIGUEZ: «No sé p i é n 
vencerá, pero estoy seguro que será 
por la vía rápida» 

o IEGRA: «Vencerá Urtain antes del 
cuarto asalto» 

O 

o 

GALIANA: «Es un combate a cara o cruz 
con ventaja para Urtain» 
MANUEL CALVO: «Ganará Urtain. pero 
no se puede olvidar que es un 
pronóstico difícil)) 

Esta noche, p o r f i n , U r t a i n y 
Weiland se e n c e r r a r á n entre las 
doce cuerdas del c u a d r i l á t e r o 
del palacio de los Deportes de 
M a d r i d . Las opiniones, como 
siempre que se t r a ta del «mo-
r r o s c o » , e s t á n encontradas, aun­
que la m a y o r í a de la gente cree 
que U r t a i n h a r á u n paseo t r i u n ­
fal y p o n d r á en el tapiz al ger­
mana. Pese a este ambiente op­
t imis ta que se respira, y que, en 
c ier to modo parece estar j u s t i ­
ficado, la encuesta con una se­
r ie de personas entre las que se 
encuentran « m a n a g e r s » , ex bo­
xeadores en activo, a r ro ja mucha 
luz sobre lo que puede pasar. 
E s p a ñ a puede tener un deci­
moctavo c a m p e ó n de Europa , 
pero t a m b i é n puede suceder que 
todo quede en i lu s ión . 

Las preguntas que hemos for­
mulado son é s t a s : 

1. — ) ¿Quién g a n a r á ? 
2. — ) ¿Debe re t i rarse U r t a i n 

si pierde? • 

K I D TTTMERO: «GANARA 

U R T A I N A N T E S D E L 

T E R C E R ASALTO :—: :—: 

K i d Tunero, ex boxeador y ac­
tualmente preparador de Legra 
y Tony O r t í z , dice: 

1. — G a n a r á U r t a i n y creo que 
s e r á antes del tercer asalto. Tie­
ne mucha confianza en s í mis­
m o y Weiland, al que veo gordo 
no es un c a m p e ó n del o t ro m u n 
do. Ur t a in pega con mucha fu 
r i a y sus ganchos de izquierda 
h a r á n mel la en el a l e m á n . 

2: — Si perdiese p o r fuera de 
combate l o m e j o r que puede 
hacer es colgar los guantes. Ya 
no es un «niño» y si ve que no 
camina hacia a r r iba , l o m á s 
opor tuno s e r í a despedirse de su-
i¡r al c u a d r i l á t e r o . 

F O L L E P O : « U R T A I N SE 

L L E V A R A E L T I T U L O Y 

W E I L A N D E L D I N E R O » 

Luis Folledo, ex c a m p e ó n de 
¿ s p a ñ a de los medios y f u t u r o 
« m a n a g e r » . 

WEILAND - URTAIN (4) 

TODOS ESPER 
Por Carlos BARRENA 

Madrid.—-(De nuestra Redac­
c i ó n ) .—Mo tengo n i n g ú n inconve­
niente en apostarme diez m i l l o ­
nes de pesetas a fá,vor de W e i ­
l and . Estoy seguro de que ga­
n a r á " . 

Con estas palabras, cansado 
t a l vez de o i r comentarios sus­
picaces y preguntas capciosas, el 
"manager" de Wei l and , e l estra­
fa la r io W i t h e m b r i n c k , in ic iaba 
e l d i á logo con e l periodista . 

— ¿ E s cier to que apostarla esa 
cantidad? 

— Y a se l o he dicho. Quise 
apostarlo con e l s e ñ o r Losa, e m ­
presario de l a r e u n i ó n , pero no 
a c e p t ó . De a h í que estoy dis­
puesto a cruzar ese d inero con 
cualquiera. 

Mucho me parece. Has ta creo 
que si a lguien le pusiera los diez 
mi l lones delante,, uno d e t r á s de 
o t ro , este f a n f a r r ó n germano l o 
p e n s a r í a mucho antes de colo­
car los suyos. Por su parte, 
Henry K n e i p p , a q u é l peso pe­
sado que s i n t i ó los p u ñ o s de 
U r t a i n en M a d r i d hasta caer 
derrotado, era m á s expedit ivo. 

—Wei land ha d icho que U r ­
t a i n no p a s a r á del q u i n t o asal­
to . Y o digo m á s . Estoy conven­
cido de que no p o d r á paear del 
tercer asalto. 

Hab la ron d e s p u é s de los p ro ­
yectos de Wei l and y su pelea, 
t í t u l o en Juego, con e l norteame­
r icano Prazier, ac tua l c a m p e ó n 
del Mundo . 

Por su lado, Renzo Casadei 
estaba mucho m á s t ranqui lo . 
Estuvimos char lando u n ra to 
largo y n o r e g a t e ó n i palabras 
n i opiniones, aunque se r e s e r v ó 
a lguna que o t r a . 

— ¿ T o d o dispuesto ya? 
—Sí . S ó l o resta esperar. U r ­

t a i n e s t á re t i rado en el hote l 
y esta tarde s e r á proyectada una 
pe l í cu l a con algunos combates 
de Wei l and para que lo estudie­
mos todos, S e r á interesante. 

— ¿ C ó m » d i r í a usted que h a 
sido l a p r e p a r a c i ó n ? 

—Ha sido la p r e p a r a d ^ mk". 
completa qufc ha hecho en 

Europa pa ra u n campeonato 
cont inenta l . Unicamente ha sido 
parecida la de Benvenut i , pe ­
r o .éste d i s p u t ó e l t i t u l o m u n d i a l 
T o n i Caneo es u n a u t é n t i c o 
preparador, perfecto en todo. 
Los t res "sparr ings" h a n resul­
tado sorprendentes, los medios 
empleados parece que e s t á n d a n ­
do buen resultado. E n suma, que 
se h a conseguido el objet ivo. 

—Pero hay t é c n i c o s que ase­
guran que ha sido mucha gente 
la. que h a in te rven ido y que se 
le h a querido dar a U r t a i n de ­
masiado tecnicismo. 

—Eso no es asL U r t a i n es U r -
• t a in y como t a l hay que t r a b a ­
j a r . L o que se h a procurado h a 
sido restar algunos de sus de­
fectos, p u l i r a l boxeador. Nadie 
h a pre tendido hacer de U r t a i n 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 y 207148 

u n t é c n i c o , cuando todos sabe­
mos que es p r á c t i c a m e n t e i m p o ­
sible. L o que hemos procurado 
y parece haba : conseguido es 
que si U r t a i n i b a a recibir diez 
golpes, que só lo reciba seis. Esto 
só lo es u n ejemplo, claro. 

— T a m b i é n se dice que no p o ­
d r á aguanta r los quince asa l ­
tos. . . 

— U r t a i n h a h e d i ó , con buen 
resultado, hasta los veinte asa l ­
tos. Preparado e s t á pa ra el lo, 
pero usted sabe m u y b ien que 
e n estos pesos es m u y difíci l l l e ­
gar a l l í m i t e . L a pelea d u r a r á 
e l t iempo que sea, pero U r t a i n 
n o a c u s a r á m á s cansancio que 
e l esperado por nosotros. 

—Todos creemos y queremos 
su v ic tor ia , Casadei, pero ¿ e n 
q u é asalto ere© usted que se 
p r o d u c i r á e l K . O.? 

—Eso se lo d i r é en l a m a ñ a ­
n a del s á b a d o . No tengo l a m e ­
n o r idea. L o que si le puedo 
decir, es que Wei l and no p o -

Importante Empresa de Alimentación 

N e c e s i t a R E P R E S E N T A N T E 
para la venta de biscottes, pan de molde, erissinis. 

bollos, etcétera 
SE REQUIERE: 

—Persona muy introducida en Alimentación 
y Panaderías. 

—-Seriedad y dinamismo. 
SE OFRECE: 

—Comisión. 
—-Cartera de clientes. 
—Servicio con furgonetas desde fábrica. 
—-Apoyo vendedores de fábrica. 

PRODUCTOS REC0ND0 
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d r á aguantar e l r i t m o que U r ­
t a i n i m p o n d r á a la í>elea. Usted 
sabe que es m u y r á p i d o , ex t raor ­
dinar iamente r á p i d o ; bien, W e i ­
l a n d t e n d r á que acoplanse a este 
r i t m o . Así, e l combate no puede 
l legar a l l ími te , uno de los dos 
t e n d r á que caer y creo que és t e 
s e r á Wei land . 

T a m b i é n me d i jo Peralta, e l 
a rgent ino que h a venido a re tar 
a l vencedor, no tiene nada que 
hacer. U r t a i n , de ganar o per­
der, b o x e a r á con e l con t ra r io 
que se crea conveniente. 

— ¿ Y el t í t u l o mund ia l? 
—IESO es m u y serio. Pa l t a m u ­

cho t iempo para el lo. U r t a i n ha 
de seguir su p r e p a r a c i ó n , t iene 
que cont inuar aprendiendo. Y a 
veremos c ó m o van saliendo las 
cosas. 

— ¿ H a notado muchos progre­
sos en Ur t a in? 

—Por ahora, durante estos en­
trenamientos, sólo me he f i j ado 
en sus defectos. Muchos ya no 
los tiene. De estos se ha encar­
gado Caneo, de corregirlos y e l i ­
minar los . P e r o U r t a i n sigue 
siendo u n hombre de una pe­
gada impresionante y de u n a 
rapidez endiablada. A ñ a d a n a 
é s t o su temperamento, su va­
lor, y s a c a r á n l a consecuencia 
que es u n boxeador superdotado. 

Casadei, a l que nunca he v i s ­
t o t a n hablador, daba la impre ­
s ión de estar m á s t ranqui lo , 
m u c h o m á s seguro. De todas 
fo rmas guarda a su pupi lo ce­
losamente, con los mayores c u i ­
dados. T a m b i é n me p r o m e t i ó 
que, de spués del combate, no 
h a b r á n i n g ú n inconveniente e n 
cha r l a r con U r t a i n . 

De todas formas, a pesar de 
las bravatas del a l e m á n , a q u í 
todos esperan l a v i c t o r i a de 
nuestro paisano. E l anuncio 
—aunque y a lo ad iv ina ron us ­
tedes— de que s e r á televisada l a 
r e u n i ó n ha supuesto u n a g r a n 
a l e g r í a para los m a d r i l e ñ o s . Es­
p a ñ a entera se p a r a l i z a r á en ©1 
momento en que U r t a i n aparez­
ca sobre e l r i n g del Palacio de 
los Deportes de M a d r i d . 

parece no ser un p ú g i l d e clase 
y aunque pega d u r o , s e g ú n ase­
guran, no tiene l a ag i l i dad de l 
e s p a ñ o l . Es muy fáci l que e l 
combate no pase del 5 o 6 asal­
to . 

2. — N o , creo que no. E l per­
der po r K . O. en los pesos pe­
sados no es una g ran tragedia, 
y U r t a i n no debe desanimarse 
si eso ocurr iera . P o d r í a suceder 
que, como ya tiene u n buen ca­
p i t a l ahorrado, decidiera de jar 
el boxeo. Este es u n asunto m u y 
personal que no puede enjuic iar ­
se desde fuera. 

«FAMPITO» R O D R I G U E Z : 

« N O M E A T R E V O A DAR 

U N V E N C E D O R » : — : :—: 

M a d r i d . — E l c a m p e ó n de Europa de los pesos fuertes, Peter 
Weiland, fotografiado duran te e l paseo efectuado con una 
m a ñ a n a l luviosa y fresca, que fue aprovechada pa ra realizar 

algunas compras . — (Fo to C I F R A G R A F I C A ) . 

2. — Todos los grandes cam­
peones han perdido alguna vez 
y eso no ha supuesto su m a r c h a 
del boxeo. E n el caso de que 
perdiese, cosa que no me cabe 
en la cabeza, U r t a i n debe seguir 
peleando. 

B A M A L A : « E L C O M B A T E 

ESTA N I V E L A D O » : — : : — : 

Luis Bamala , p r o m o t o r de 
boxeo. 

1. — E l combate e s t á igualado 
y resulta aventurado predecir 
q u i é n s e r á el ganador. Par t icu­
larmente, s ó l o me atrevo a de­
c i r que el combate se r e s o l v e r á 
antes del l í m i t e . N o soy de l a 
o p i n i ó n que Weiland es u n p ú ­
gi l de poca c a t e g o r í a , pues pien­
so- que cuando' ha llegado a h í 
por algo s e r á . S i yo tuv ie ra 
plena certeza de que iba a ganar 
el a l e m á n , pongo por e jemplo , 
me i r í a a San S e b a s t i á n para 
hacer apuestas con los paisanos 
de U r t a i n . S e g ú n mis i n fo rma­
ciones, se p o d r í a l legar hasta los 
10 mil lones . 

2. — N o , no creo que una de­
r ro ta sea un m o t i v o pa ra que 
dejase el boxeo. 

B E N A L I : « U R T A I N SERA 

C A M P E O N D E E U R O P A » 

Ben Alí , ex c a m p e ó n de Euro­
pa y hoy re t i rado del boxeo. 

1. — De U r t a i n no puedo ha-
bfer mucho , ya que apenas le 
he v i s to , pero me inc l ino p o r el 
t r i u n f o p o r K . O. Las noticias 
que tengo son de que e l cara-
p e ó n es ma lo . 

1. — U r t a i n gana p o r K . O. en 
el cua t ro o q u i n t o asalto; Wei­
land no pasa de a h í . E l a l e m á n 
se l l e v a r á el d ine ro y U r t a i n el 
t í t u l o . 

2. — U r t a i n no puede perder , 
¿ C ó m o se va a estropear l a ga­
l l ina de los huevos de oro? Des­
car to la pos ib i l idad de que pue­
de vercer el a l e m á n . 

V E L A Z Q U E Z : « A N T E S 

D E L S E X T O ASALTO 

CAERA W E I L A N D » :—: 

Migue l V e l á z q u e z , c a m p e ó n de 
Europa de tos l igeros. 

1. — U r t a i n v e n c e r á no m á s 
a l l á del sexto asalto. Wei land, 
s e g ú n tengo entendido, es u n 
zurdo que pega fuer te a l h í g a ­
do, pero que i ) pasa de ser u n 
c a m p e ó n mediocre que ha con­
seguido el t í t u l o po r la escasez 
de boxeadorr - de c a t e g o r í a . 

2. — Una der ro ta en la carre­
ra de u n boxeador no significa 
nac" ; s in embargo, pienso que 
en este caso puede ser d i s t in -
tth S i U r t a i n pierde con Wei­
land, puede coger la chaqueta 
y marcharse. 

« Y O U N G M A R T I N » : «WEI-

L A N D N O DURARA M A S 

D E S E I S ASALTOS» : — : 

«Young» M a r t i n , ex c a m p e ó n 
de Europa de los moscas. 

1. — Estoy convencido de que 
U r t a i n s e r á c a m p e ó n . Wei land 

« P a m p i t o » R o d r í g u e z , « m a n a ­
ger» de V e l á z q u e z y J o s é A r r a n z . 

1. — No me a t revo a decir 
q u i é n s e r á el vencedor. De l o 
que no cabe la m e n o r duda es 
de que el combate se r e s o l v e r á 
p o r la v í a r á p i d a y posiblemen­
te antes del sexto asal to. 

2. — N o , ro tundamen te no. 
U r t a i n es u n h o m b r e j o v e n y 
m u y bien dotado f í s i c a m e n t e . S i 
se retirase s e r í a s e ñ a l de que le 
fal taba confianza. 

LEGRA: « V E N C E R A UR-

T A I N A N T E S D E L CUAR-

T O A S A L ^ J » 

J o s é L e g r á , ex c a m p e ó n de Eu­
ropa y del M u n d o de los pesos 
p lumas . 

L — Espero que U r t a i n derro­
te a Weiland no m á s t a rde del 
tercer o cuar to asalto. U r t a i n i .o 
es u . i gran be ¡ a d o r t é c n i c a m e n ­
te , pero es m u y in te l igen te y po­
see una gran for ta leza f í s i c a . 

2. — Si perdiese p o r K . O. l o 
que y o no creo, n o s e r í a lamen­
table para abandonar e l boxeo. 
U r t a i n es joven y ya t e n d r í a 
o t r a opor tun ida . l . 

G A L I A N A : « E S U N A PE­

L E A D E CARA Y CRUZ» 

«Fred» Galiana, ex c a m p e ó n de 
Europa de los p lumas , es «ma­
n a g e r » , y p r o m o t o r de comba­
tes desde hace poco t i e m p o . 

1. — Es una pelea de cara y 
cruz . U r t a i n t iene u n poco de 
ventaja po r celebrarse en E s p a ñ a 
y t a m b i é n p o r q u e Wei land , que 
pega l o suyo, v e n d r á a lgo en­
cogido p o r el palmares del «mo-
r r o s c o » . S i tuviera que e m i t i r un 
p r o n ó s t i c o lo h a r í a po r U r t a i n . 
Creo que posiblemente logre la 
v i c to r i a po r K . O. antes del 
cua r to asalto. 

2. — Tanto como eso, no; pe­
r o las cosas se le p o n d r í a n m u y 
d i f íc i les . Debe aprovechar esta 
opor tun idad , pues de lo contra^ 
r i o su co t i zac ión b a j a r á mucho . 

M A N U E L C A L V O : «VEN-

CERA U R T A I N » :—: :—: 

Manue l Calvo, ex c a m p e ó n de 
Europa de los p lumas. 

1. - - M i o p i n i ó n es que ven­
c e r á Ur t a in , pero no se puede 
o lv ida r que en boxeo e l pro­
n ó s t i c o es s iempre d i f íc i l . Wei­
land es fuerte y d a r á güe ra -

2. — Una de r ro ta , y mucho 
m á s en el caso de U r t a i n q « e 
no ha perd ido nunca, no puede 
i n f l u i r en algo t an decisivo co­
m o para dejar la p r o f e s i ó n -

( H I S P A N I A PRESS) 
Francisco E S C R I B A N O 
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V I E J O S I D O L O S 

L U I S O T A Ñ O 
Seleccionador nacional de ciclismo 

El español que más veces participó en el ((Tour» de Francia (acudió en diez ocasiones) 
Por Carmelo de ALTEA 
(De los servicios especiales de " E f e " ) 

Luis O t a ñ o llevaba u n t iem-
no alejado del c ic l i smo. « I n c l u s o 
no a c u d í a a ver las pruebas i m -
n o r t a n t e s » . H a b í a quedado bas­
tante defraudado. E l cor redor 
h a b í a hecho unas declaraciones 
nue no agradaron a su equipo 
--Fagor— y le d ieron la baja. 

Pero ahora e s t á de actual idad: 
Luis Puig acaba de l l a m a r l o 
para seleccionador nacional y 
O t a ñ o ha dado el «sí». Es prue­
ba de que ama el c ic l i smo. Y 
auiere colaborar. Desde a r r iba : 
«Tengo mis ideas. Poseo expe­
riencia. Estoy dispuesto a ha­
cer lo que sea el b ien de nues­
t r o c ic l i smo». i . _ ' 

Actualmente Lu i s Otano tie­
ne 36 a ñ o s . E s t á casado. E n 
R e n t e r í a , su pueblo, tiene u n 
negocio —una f e r r e t e r í a . 

En sus piernas hay muchos 
k i l ó m e t r o s : , 

—Soy el cicl is ta e s p a ñ o l que 
m á s veces a c u d i ó a l «Tour» de 
Francia. L o hice en diez ocasio­
nes. La p r i m e r a de ellas en 1958. 

C o m e n z ó a cor re r en 1952, co­
mo aficionado. Cuat ro a ñ o s des­
p u é s p a s ó a profesional , enro­
l á n d o s e en u n equipo f r a n c é s . 
P a r t i c i p ó en muchas pruebas 
de un sólo d í a . Las «clás icas» 
siempre le fueron b ien a Lu i s 
O t a ñ o . En 1963 q u e d ó sexto en 
la Mi lán-San Remo y en la Pa­
rís-Niza. As imismo, en esa tem­
porada ob tuvo u n resonante 
t r i un fo en el Gran Premio Pa­
risiense, c l a s i f i cándose segundo. 

Comenzó a destacar como co­
rredor en la Vuel ta a E s p a ñ a 
1958, a l ganar la etapa Santan­
der - Gi jón d e s p u é s de una 
bri l lante escapada. 

Sin embargo, las pruebas p o r 
etapas no fueron nunca su 
fuerte. Su resistencia s iempre 
fue tenaz, pero sus m ú s c u l o s 
se e n d u r e c í a n , perdiendo elas­
t ic idad. Su mejo r c las i f icac ión 
en la Vuelta a Francia fue e l 
puesto 20. A pesar de que, en 
e l «Tour» de 1963, l l e g ó a ser 
quinto en la general d e s p u é s 
de los Pirineos. E n E s p a ñ a siem­
pre obtuvo mejores clasifica­
ciones: en 1958 q u e d ó qu in to , 
siendo el ganador S tab l in sk i . 
E n 1964 se clas i f icó segundo, de­
t r á s de Poulidor. 

A O t a ñ o se le c e n s u r ó , en 
ocasiones, su m a n í a de fichar 
po r equipos extranjeros. « N o 
era u n capricho; era buscar m i 
mien, las pruebas que m e j o r me 
iban» . 

Pero siempre estuvo en Es­
p a ñ a cuando se le n e c e s i t ó . De­
fend ió nuestros colores como 
nadie. Como e s t á ahora dispues­
t o a promocionar hasta el t r i u n ­
fo a nuestro c ic l i smo. 

E n 1961 fue tercero en el Gran 
Premio de Eibar . A l a ñ o siguien­
te, en Zaragoza, c o n q u i s t ó el 
campeonato de E s p a ñ a de fon­
do en can te ra . E n 1963, en 
c o m p a ñ í a de Errandonea y Men-
d iburu , g a n ó el campeonato de 
ü s p a ñ a po r regiones. 

Una buena h i s to r ia para u n 
digno y honrado deport is ta . ¿ S u s 
cualidades? Rodador. Escalando 
se defend ió siempre b ien , aun­
que no fuese la m o n t a ñ a su 
inerte . Las c l á s i ca s de pr imave­
r a tueron siempre la o c a s i ó n pa­
ra que el nombre de Luis Ota­
no sonase en Europa . Por o t r a 
Parte, tuvo siempre la i n t u i c i ó n 
oe las buenas escapadas. Siem-

MISCELANEA 
DEPORTIVA 
er,C?ota (L1080S)— Se asegura 
en los medios depor t ivos loca-
S ?,Ue<,varios clubs de P r i m e -
in^L S^gunda D i v i s i ó n e s t á n 

medio e m t e r ¡ o r de l Atléticb0 

SevS; v n6 Cita al Sabade11' 
mo n n tVal ladol id y C á d i z co­
que PGi t0reS y has ta se dice 

níaijyori P u e d « quedar for -
?enta í la8 cua-fenta y ocho horas. L a direc-
avado11"' POr SU P a ^ . ha sos-

clon con el asunto. 

n . a d o ^ n ^ 0 ^ - - ^ ^ flr-
V a w r 6 - 6 1 P u e n t e del 
t r a t o ' ' Sen0r De M i ^ l . con-
í í i S,óCf0mo « C e n a d o r A l f r edo 
m a i l ̂ 0 ' C!U0 c o b r a r á l a 
S o o o DP t mll lone9 por a ñ o -

b ^ M i l l a q U e 10 ha-

¿ Z ' f ^ ^ 1 E1 Consejo 
«o como vI,^0Xe0 ha api'oba-
lo m ^ r i i l f ÍC ra para el títu-

«1 ' aCtual c a m p e ó n , y 
e L c I S n n0 V1Cente Salcliva. * CamPeon do la c a t e g o r í a . 

pre s a b í a dosificar los esfuerzos 
y sal tar en el momen to pre­
ciso. 

Como corredor de equipo tu ­
vo siempre algo de i n c ó g n i t a . 
No era el jefe de grupo . Pero 
tampoco un d o m é s t i c o . Algunos 
de los problemas surgidos en 
su v ida de profesional , tuvie­
r o n en esto la r a í z . 

H o y , d e s p u é s de una ausen­
cia, vuelve al mundo de u n de­
por te que fue su i l u s ión . E l 
nuevo c ic l i smo e s p a ñ o l necesi­
ta de nuevas ideas y nuevos 
nombres. O t a ñ o ha dado el s í . 

FUTBOL LOCAL 

Partidos para 
el domingo 

Campo Ciudad Depor t iva 
A las 9,30, Real San Felices-

Juan X X I I I , delegado de l Rea l 
San Felices. 

A las 4,30, Delicias, C. i > t l 
D . Huelgas, delegado d e l d e l i ­
cias, C. F . 
Campo de Cortes 

A las 10.30, I n t c ^ C. F.-C. D . 
San Esteban, delegado del I n ­
ter, C. F . 

A las 12, M a r v i . C. F . -Vadi -
l los. C. F. , delegado del M a r -
v i , C. F . 

Esta mañana, a las diez, iniciará 
el Buryos su desplazamiento a Sevilla 

£1 partido con el Betis se juega mañana 
R e c o r d a m o s a nues t ros l ec ­

tores que e l B u r g o s C. F . ac­
c e d i ó e n su d í a a l a p e t i c i ó n 
d e l B e t i s p a r a que fuese 
ade lan tado e n u n a fecha e l 
p a r t i d o de L i g a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d o m i n g o , que h a n de 
d i s p u t a r en l a c a p i t a l s e v i ­
l l a n a los dos equ ipos res ­
pec t ivos , con e l fin de e v i t a r 
l a c o i n c i d e n c i a e n t r e d i c h o 
e n c u e n t r o y l a c o r r i d a de t o ­
ros a n u n c i a d a t a m b i é n p a r a 
ese m i s m o d í a . 

A s í pues, e l p a r t i d o B e t i s -
B u r g o s se j u g a r á m a ñ a n a , s á ­
bado, a las ocho y m e d i a de 
l a t a r d e y s e r á d i r i g i d o p o r 
e l co leg iado v i z c a í n o S á i z . 

C o m o a d e l a n t á b a m o s e n 
n u e s t r a e d i c i ó n de aye r , e l 
de so l azamien to Sp e f e c t u a r á 
de u n t i r ó n y s i n u t i l i z a r o t r o 
m e d i o de l o c o m o c i ó n que e l 
a u t o c a r e n que esta m i s m a 
m a ñ a n a , a las diez , se p o n ­
d r á n en c a m i n o . ( ¡ V a n a l l e ­
ga r m a d u r o s . . . ! ) 

L a e x p e d i c i ó n q u e d a r á i n ­
t e g r a d a p o r los s igu ien tes i u ^ 
gadores : B i l b a o . N e b o t , J o s é 
L u i s . A l c o r t a . A n g e l í n . D í a z , 
A r a m b u r u z a b a l a . Z a m a n i l l o , 
O l a l d e . P a d i l l a . A s t o r g a , Es ­
calza, I t u r r i c h a , Keque.1o, 
E r r a n d o n e a y Ceresue la . 

Es m u y p r o b a b l e que de 
sa l ida e l c o n j u n t o b u r g a l e -
sista p r e sen t e esta f o r m a c i ó n : 
B i l b a o ; A s t o r g a , N e b o t . A r a m ­
b u r u z a b a l a ; J o s é L u i s . Esca l -

SE NECESITAN 
D e p e n d i e n t e s y a p r e n d i ­

ces de m o s t r a d o r y s e ñ o r a 
sab iendo coc ina . I n t e r e sados 
presentarse e n P u b l i c i d a d 
" M E N T O R " . C a r n i c e r í a s , 2 , 
3.° ( R O C . N ú m . 3 7 1 ) . 

CAJA DE AHORROS HONICIPAL 

za o Z a m a n i l l o ; I t u r r i c h a , A l -
c o r t a , O l a l d e . R e q u e j o . A n g e -
g e l í n . 

L u e g o caben l a s s u s t i t u c i o ­
nes, s i se c o n s i d e r a n precisas 
y p a r a eso e s t a r á n d i s p o n i b l e s 
P a d i l l a , E r r a n d o n e a y l o s d e ­
m á s que no figuran e n l a p o ­
s i b l e a l i n e a c i ó n q u e h e m o s 
i n d i c a d o . 

C o m o de c o s t u m b r e , cabe 
s u p o n e r que R a d i o J u v e n t u d 
r e t r a n s m i t i r á e l e n c u e n t r o . 
¿ P o d r á n p r o p o r c i o n a r n o s u n a 
ag radab l e sorpresa? 

IDOS Y ARBI 
PARA El 

3% 

6 . 5 0 % 7c 

Nos complacemos en comunicar a nuestros numerosos clientes y 
amigos, los nuevos tipos de interés anual: 

LIBRETAS DE A H O R R O A LA VISTA 3 , 0 0 0 
I M P O S I C I O N E S A P L A Z O FIJO DE 3 M E S E S 4 , 0 0 
I M P O S I C I O N E S A PLAZO FIJO DE 6 M E S E S 5 , 0 0 0/ 
I M P O S I C I O N E S A P L A Z O FIJO DE 1 A Ñ O 5 , 5 0 7 
C U E N T A S DE A H O R R O BURSATIL 5 , 5 0 7 
C U E N T A S DE A H O R R O V I V I E N D A 6 , 5 0 7 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 1,00 7o 

M a d r i d ( A l f i l ) . — A r b i t r o s 
p a r a los p a r t i d o s d e l d í a 5 
de A b r i l de 1970; 

P R I M E R A D I V I S I O N 

P o n t e v e d r a - V a l e n c i a , So­
t o M o n t e s i n o s ( d í a 4 ) . 

C o r u ñ a - C e l t a . S á n c h e z 
R í o s . 

R e a l M a d r i d - M a l l o r c a , T e -
j e r i n a . 

A t l é t i c o B i l b a o - A t l é t i c o 
M a d r i d . G u r u c e t a . 

B a r c e l o n a - R . Zaragoza , 
F r a n c o . 

L a s P a l m a s - S a b a d e l l . Se­
r r a n o . 

E l c h e - G r a n a d a , P i n t a d o . 
R e a l Soc iedad - S e v i l l a . C a ­

í n acho. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

C a s t e l l ó n - R a y o V a l l e c a -
n o . O r r a n t í a . 

M á l a g a - Orense . L ó p e z 
S a m p e r . 

C ó r d o b a - E s p a ñ o l . G a r c í a 
R o d r í g u e z . 

Osasuna - M u r c i a , Rob le s 
P i r ó n . 

R . V a l l a d o l i d - I l i c i t a n o . 
M o r e d a . 

R . G i j ó n - R . O v i e d o , R o ­
d r í g u e z B a r r o s o . 

R . B e t i s - B u r g o s . S á i z ( d í a 
4 ) . 

S a n A n d r é s - Sa l amanca . 
J i m é n e z S á n c h e z . 

O n t e n i e n t e - B i l b a o A t l é ­
t i c o , O l a v a r r í a . 

C a l v o Sote lo - F e r r o l . V a ­
ras . 

EL BALON DE LOS MUNDIALES 

L o s o r g a n i z a d o r e s de los p r ó x i m o s campeona tos m u n ­
d ia les de f ú t b o l en M é j i c o h a n i n s t a l a d o este g igantesco 
b a l ó n a n t e u n e d i f i c i o de l a cap i t a l , en la ca l l e de l a 
R e f o r m a . Recue rda a los t r a n s e n t e s ú que el d í a D se 
a p r o x i m a . C o m o se sabe, los campeona tos d a r á n c o m i e n ­

zo e l d í a 31 de M a y o . — ( F o t o F I E L ) . 

P E O N E S 
ALUMINIO DE GALICIA, S. A, 

p a r a su f á b r i c a de A m o r e b i e t a . a d m i t i r í a p e r s o n a l e n c o n ­
d ic iones m u y in te resan tes . T r a b a j o fijo, seguro y l i m p i o . R á ­
p i d a p r o m o c i ó n a especial is tas . C o m e d o r de empresa sub­
venc ionado . E d a d e n t r e 23 y 35 a ñ o s . In t e re sados d i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o 28. A m o r e b i e t a ( V i z c a y a ) . 

V E N D O 
Casa u n piso l i b r e . Ñ u ñ o Rasura , n ú m . 2. 

O f e r t a s a : 

P E D R O L O P E 
M e n a c h o , 22. — B A D A J O Z 

EL TIRO CON ARCO NO ATRAE A LA 
O Sólo diez mil personas lo practican en España 
O Hay 2.500 federados, de ellos 150 mujeres 

Por Vicente DE LUCAS LINACERO 

E l t i r o con arco r e a p a r e c e r á 
en 1972 como discipl ina o l í m ­
pica en los Juegos de M u n i c h . 
Este deporte estuvo presente en 
l a Ol impiada de Londres, en 
1908. Par t ic iparon 22 p a í s e s . 

E n E s p a ñ a pract ican este de­
por t e m á s de 10.000 personas, 
pero s ó l o hay 2.500 federadas, 
que se reparten entre 15 fede­
raciones regionales. 150 muje­
res e s t á n encuadradas en la 
F e d e r a c i ó n . 

Este deporte c o m e n z ó a prac­
ticarse regularmente en Espa­
ñ a en 1950 y desde entonces 
ha adqu i r ido u n incremento ver­
daderamente vert iginoso. Nues­
t ros arqueros pueden equiparar­
se con los mejores de Europa 
y posiblemente de A m é r i c a . 

Es una ac t iv idad que no es­
t á a l alcance de todo el mun­
do, pues el equipo de un t i ra ­
d o r de p r imera clase es un 
poco caro. Puede l legar a la 
c i f r a de 25.000 pesetas, cant i ­
dad poco asequible para u n 
depor t is ta modesto. 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
T i r o con Arco realiza u n deno­
dado esfuerzo po r promocionar 
este deporte, l l e v á n d o l o a mu­
chos rincones de nuestro p a í s . 
Se encuentra el Inconveniente, 
s in embargo, de que es u n de­
p o r t e que atrae poco a l a j u ­
ven tud y const i tuye u n refugio 
de personas mayores que quie­
r e n matar sus ratos de ocio. 

N o obstante, la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a , en u n t raba jo lento 
pero seguro, espera poder p re 
sentar en la p r ó x i m a o l impia­
da de M u n i c h unos equipos ca­
paces de realizar un papel i n 
teresante. 

Los arqueros e s p a ñ o l e s , en las 
dist intas salidas a l extranjero, 
han demostrado su g ran clase 
i nd iv idua l , mereciendo la Estre­
l l a F i ta , d i s t i n c i ó n que se con­
sigue al lograrse rail o m á s 
puntos y que s ó l o alcanzan los 
arqueros de ta l l a internacional . 
E n la Ol impiada de 1924, cele­
brada en P a r í s , e l m a r q u é s de 
Vil lavic iosa ob tuvo para Espa­
ñ a una medalla do bronce. 

Es un deporte para personas 
t ranqui las y equil ibradas. Pa­
rece que los nervios no valen 
para esto. 

E n la actual idad el p a í s que 
m á s arqueros tiene es Norte­

a m é r i c a , donde hay varios m i ­
llones de t iradores con arco. 
Como los d e m á s deportes, exi­
ge un entrenamiento d ia r io y 
las pr imeras figuras lo pract i­
can de fo rma intensiva de cua­
t r o o cinco horas diarias. 

Ot ra de las c a r a c t e r í s t i c a s del 
arquero es tener buena vista, 
ya que en las competiciones es­
t á n p roh ib idos los anteojos te­
l e s c ó p i c o s y h s miras arregla­
das. Se considera que es uno 

AYÍR DIO 
ia mm 
A 

primer vencedor 
P a l m a de M a l l o r c a ( A l f i l ) . 

E l c o r r e d o r e s p a ñ o l J o s é A n ­
t o n i o P o n t ó n , d e l e q u i p o " L a 
Casera", h a v e n c i d o e n l a p r i ­
m e r a e t apa de l a v i g é s i m a 
v u e l t a c i c l i s t a i n t e r n a c i o n a l a 
M a l l o r c a , d i s p u t a d a h o y so­
b r e u n r e c o r r i d o de 176 k i l ó ­
m e t r o s , con sa l ida y l l e g a d a 
en P a l m a . C u b r i ó IP. d i s t a n ­
c ia e n 4 horas . 33 m i n u t o s y 
28 segundos. . 

E n segunda p o s i c i ó n se c l a ­
s i f i có e l a l e m á n e x c a m p e ó n 
m u n d i a l R u d y A l t i g , a u n 
m i n u t o 23 segundos d e l v e n ­
cedor y e n los l u g a r e s t e rce ­
r o y c u a r t o se c l a s i f i ca ron los 
e s p a ñ o l e s E r r a n d o n e a v A u ­
r e l i o G o n z á l e z , a v e i n t e se­
g u n d o s de A l t i g . A c o n t i n u a ­
c i ó n e n t r ó u n p e l o t ó n c o m ­
p u e s t o p o r unos v e i n t e Co­
r r edo re s . 

L a e t apa h a d i s c u r r i d o so­
b r e l a z o n a m á s l l a n a de l a 
i s l a , a u n q u e con v a r i o s co­
l l a d o s y h a re su l t ado m u y d u ­
ra , d e b i d o espec ia lmente , a l 
m a l t i e m p o , c o n f u e r t e v i e n t o 
y l l u v i a , que ha o r i g i n a d o 
m u c h o s p inchazos y n u m e ­
rosos abandonos . 

de los m á s antiguos deportes, 
ya que el arco se ut i l iza para 
la caza y la guerra desde los 
t iempos m á s remotos. 

La fuerza de un arco se expre­
sa en peso y un arco de 20 
ki los es el que necesita un es­
fuerzo de 20 ki los para ser es­
t i rado. Existen varios estilos, 
entre ellos el York para hom­
bres y el Nat ional para muje­
res. En el p r imero se t i r an 72 
flechas a 100 yardas, 48 a 80 yar­
das y 24 a 60 yardas. E n el se­
gundo se lanzan 48 flechas a 60 
yardas y 24 a 50. 

En Estados Unidos existen los 
estilos American para hombres 
y Columbia para mujeres. E n 
el p r i m e r o se lanzan 90 flechas 
repart idas de la siguiente ma­
nera: 30 a 60 yardas, 30 a 50 
yardas y otras 30 a 40 yardas. 
E n el segundo se disparan 72 
flechas: 24 a cada una de estas 
distancias: 50, 40 y 30 yardas. 

E l blanco viene a pesar unos 
diez k i los y es de paja pinta­
da con c í r c u l o s c o n c é n t r i c o s . 
Cada franja tiene una anchura 
de cinco pulgadas y la parte 
central 9 pulgadas y media de 
d i á m e t r o . La parte central es 
de color amar i l lo ; siguen el ro­
j o , azul, negro y blanco. E l 
amar i l lo representa nueve pun­
tos y el ro jo siete. Si la flecha 
da en el azul, son cinco pun­
tos, en el negro tres y en blan­
co un pun to . 

M a d r i d posee una de las me­
jores instalaciones de Europa , 
pero son escasrs las que exis­
ten en provincias. Nuestro p a í s 
p a r t i c i p a r á antes de Munich en 
competiciones dep o r t i v a s en 
Praga, Ginebra y Mi lán . 

(Es u n reportaje espe­
cial para Agencia F I E L . 
Prohib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Padres vosotrot» deOéh» 
90i lo» mejores mae» 
t ro* de tráfico de vue» 
tro» hijos Empexad ^du 
oándolop para qur oo n-
Uunuleo tontamente "Q la 
Vi» pública No dejarle* 
logar en la calzada V.n-
leñtirlep a respetai las 
oormas de tráfico y a te-

j 



UN GRAN DE PEMAN 
Y una agradable comedia 
de Terence Rattigati 
Lo más destacado, con un 
«Oratorio» en catalán de la 
temporada de Primavera 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a tea t ra l 
especial pa ra la Agencia " L o ­
gas") . — M á s que de estrenos el 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n , de lo 
que cabe hablar es de estrenos 
de la temporada de Pr imavera , 
ya que antes de dicho d í a han 
sido dadas a conocer diversas 
obras teatrales. 

L a cuenta se in ic ia con la t i ­
tu lada, en c a t a l á n " O r a t o r i per 
u n home sobre la i e r re" , de la 
que es au to r Jaime V i d a l Aleo-
ver, excelente escritor m a l l o r ­
q u í n . Su obra, gran e s p e c t á c u ­
l o religioso, es como u n retablo 
Urico formado con trozos l i t e ­
rar ios bíbl icos , p l a t ó n i c o s y ca­
talanes. Se t r a ta de una crea­
c i ó n de g ran aliento poé t i co y 
f i losófico que a l canzó una nota­
ble i n t e r p r e t a c i ó n por parte de 
los elementos de la Escuela de 
Teatro de H o r t a . 

T R E S T E S T I G O S :—: 

Las novedades de l a p r imave ­
ra tea t ra l prosiguieron con una 
nueva comedia de don J o s é M a ­
r í a P e m á n ofrecida en el teatro 
A r l e q u í n . E l éxi to de esta obra 
fue grande. Porque a d e m á s del 
i n t e r é s de su argumento, e s t á 
maravi l losamente dialogada, con 
u n lenguaje claro y ág i l , r ico 
en ingenio y en frases elevadas. 
Don J o s é M a r í a P e m á n hubo 
de comparecer en el palco escé ­
nico para corresponder a los 
muchos aplausos que se le t r i ­
butaban, y ello dio m o t i v o para 
que pronunciara u n breve dis­
curso que puede ponerse como 
ejemplo de lozan ía y donaire. 
A n g e l Picazo, A n a M a r í a Vida l , 
Pablo Sanz y M a n u e l Toscano 
fueron los afortunados i n t é r ­
pretes de la obra de P e m á n , co­
media que l l e v a r á mucho p ú ­
bl ico a l teatro A r l e q u í n . "Tres 
testigos", que és t e es el t í t u l o 
de la obra, puede servir de pau­
ta para u n teatro l imp io y d i g ­
no , sin pavorosos problemas 
freudianos. 

O L I V I A 

T a m b i é n en el teatro Club se 
d io a conocer una obra de c l ima 
grato, de la que es au tor el d r a ­
maturgo ing l é s Terence R a t t i -
gan, ya conocido del p ú b l i c o es­
p a ñ o l por obras como "Camas 
separadas" y " E l chico de los 
Windsor" . Un tema sencillo, en 
el que se glosan nobles amores, 
sirve de pun to de pa r t i da al es­

cr i tor para t razar una comedia 
de ambiente s i m p á t i c o , persona­
jes claros y peripecia d iver t ida . 
Obra de ameno discurso que ha 
sido m u y bien t raducida por 
M a n u e l Collado Alvarez, d i rec­
tor de la c o m p a ñ í a de J u l i o G u ­
t i é r r e z Caba, que con l a t a l 
comedia ha hecho su presenta­
c ión en el mencionado teatro. 
Tan notable ac t r iz encuadra en 
" O l i v i a " , que a s í se t i t u l a l a 
obra, campo ancho en que des­
plegar las amplias facetas de 
su arte. Y a d e m á s pretexto pa­
r a luc i r una serie de elegantes 
modelos. Coadyuvaron a l buen 
é x i t o del estreno. E m i l i o G u t i é ­
rrez Caba, hermano de J u l i a y 
M a n u e l Collado Alvarez, su m a ­
r ido . Los tres l l evan sobre sus 
hombros la p r i n c i p a l responsa­
b i l idad de la obra de Ra t t igan , 
que a l c a n z ó u n ro tundo t r i u n f o . 

E L A G U J E R I T O : — : 

E l otro cuarto estreno p r i m a ­
vera l tuvo lugar en el tea t ro 
L a r a en donde Narciso I b á ñ e z 
Serrador al f rente de una com­
p a ñ í a de la que es p r i n c i p a l f i ­
gura M a r i Carmen Prendes d io 
a conocer la obra de Lu i s P e ñ a -
f i e l " E l agu je r i to" . Farsa desco­
yuntada en la que la f a l t a de l ó ­
gica y , sobre todo, la c o n f u s i ó n 
de estilos, ya que t a n p ron to se 
representa como comedia que 
como farsa, como juguete c ó m i ­
co que como pieza de tesis, hace 
que la obra no es t é p lenamente 
lograda. Por o t r a parte la des­
h u m a n i z a c i ó n del personaje eje 
hace que la pieza entre en te r re­
nos de grotesca car icatura . E l 
d iá logo , s in embargo, es d i v e r t i ­
do, dentro de la t ó n i c a a n á r q u i ­
ca que hemos s e ñ a l a d o . E l p ú ­
blico del estreno a p l a u d i ó i n t e n ­
samente y el au tor hasta hubo 
de pronunciar unas palabras de 
g r a t i t u d . Pero pa ra nosotros, " E l 
aguje r i to" es u n t ipo de tea t ro 
amorfo que no nos satisface. 

R E V I S T A :—: : — : : — : 

Fina lmente , en e l tea t ro M a r ­
t í n , Colsada p r e s e n t ó la c o m ­
p a ñ í a de D iana Darvey y M a -
no l i to D í a z con una revista v o -
devilesca que se t i t u l a "Estoy 
que me r i f a n " y que e s t á cor­
tada por los mismos patrones 
que desde hace luengos a ñ o s se 
usan para esta clase de obras, en 
las que por lo visto no creen 
que puede haber r e n o v a c i ó n . 
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R E G A L O DE " C A N T I N E L A S " 
A P E L E 

Méj ico ( A l f i l ) . — L a amiistad 
entre P e l é y M a r i o Moreno 
• Cant inf las" hizo que el c ó m i ­
co mejicano le enviara unos 
enormes anteojos. 

" M i regalo no es precisamente 
—di jo "Cant inf las"— para que 
él vea, sino para que lo puedan 
ver a él y lo puedan v ig i la r 
para que no meta tantos go­
les" 

M a r i o envió unos enormes 
anteojos de mujer a Pe l é , a l 
enterarse de los rumores de que 
el jugador b r a s i l e ñ o no ve ía 
bien 

" R A P H A E L " H E R I D O POR 
C U L P A DE SUS F A N A T I C A S 

M a d r i d (Cifra) . — A l in tentar 
Huir de un grupo de "fans". el 
cantante Raphael t r o p e z ó con 
una puer ta de cristales ríirién-
do e en la frente, s e g ú n in fo rma 
hoy el diar io "Pueblo", 

Cuando se d i s p o n í a a salir de 
su casa ayer por la m a ñ a n a , 
y al ver a un grupo de "fans" 
que le esperaban en la puerta, 
el cantante e s p a ñ o l Raphael 
volvió a entrar prec ip i tadamen­
te en su domici l io t ra tando de 
evitarlos, tropezando con una 
puer ta de cristales, lo que le 
p r o d u j ó una brecha en la frente. 

L i g e r a mente conmocionado 
por e l golpe, Raphael rec ib ió 
una p r imera cura de urgencia y 
con a p ó s i t o m a r c h ó a realizar 
las grabaciones que t e n í a p ro ­
gramadas a l m e d i o d í a . D e s p u é s , 
el cantante a c o m p a ñ ó a l doc­
to r B a r a n d i a r á n a una c l ín ica , 
donde el m é d i o o le d io doce 
micropuntos de su tura en la 
herida, conjurando as í , con t é c ­
n ica propia de l a c i r u g í a e s t é t i ­
ca, el pel igro de que l a les ión 
dejase una cicatr iz que afease 
el rostro del famoso cantante. 

LOS H O L A N D E S E S Y L A 
L E C T U R A 

L a Haya (Efe) . — U n 7 por 
ciento de holandeses no poseen 
n i un solo l i b r o , 23 por ciento 
no han comprado uno j a m á s , y 
un 29 por ciento ha manifestado 
que no lee nunca ninguna clase 
de ellos, s e g ú n s e ñ a l a una en­
cuesta realizada en los P a í s e s 
Bajos, 

Por el contrar io , el 71 por 
ciento de los holandeses dedican 
una media semanal de cuatro ho-
ras a la lectura de un l ib ro . Con 
respecto a la Prensa, por lo me­
nos cuatro horas semanales son 
dedicadas a su lectura por u n 
97 por ciento de ellos. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
201280 v 207148. 

E resulta ahora opor tuno 
volver recordar a l poeta 
Arcipres t re : 

«Cosa grande es el dine­
ro e cosa es de a m a r ] 

Face a l necio bueno e 
home de p r e s t a r » ] 

Parece ser, en efecto, que los 
t ipos de intereses de los presta­
mistas de otros t iempos, gene­
ralmente hombres inteligentes 
salidos de las j u d e r í u s , eran fran­
camente remuneradores. Se ama­
ba entonces el d inero « p e r se» 
tan to o m á s que por su poder 
adquis i t ivo . T e n í a peso, color o 
calidad dorada y a s í s i gu ió po­
s e y é n d o l a hasta las grandes i n ­
flaciones generalizadas y e n d é ­
micas, promotoras del moderno 
progreso y espectacular n ive l de 
v ida . 

La usura t e n í a v i r tudes b í ­
blicas. J e h o v á , hasta cier to pun­
to recomendaba que se utilizase 
respecto al extranjero. E l pueblo 
israeli ta una vez disperso, tras 
l a d e s t r r - c i ó n de J e r u s a l é n por 
el emperador T i t o , se c o n s i d e r ó 
u n poco extranjero en cada p a í s ; 
es decir, que debido a su des­
tacado nacionalismo de c a r á c t e r 
t eo lóg ico , apreciaba como extran­
jeros a los nativos de los p a í s e s 
donde st iban estableciendo. De 
a h í que la usura, que no era l í ­
c i to , s e g ú n la ley mosaica, prac­
t ica r entre ellos, fuese, no obs­
tante, aconsejable con r e l a c i ó n 
a otros pueblos no elegidos po r 
la Div in idad , porque, como dice 
el Denteronomio, si prestas, Ya-
v é , t u Dios, te b e n d e c i r á y no 
t e n d r á s que t omar prestado de 
nadie. e n t e n d í a —claro es— 
p r é s t a m o con usura, s i bien e l 
Deuteronomio no l legó a decre­
t a r unos determinados t ipos de 
i n t e r é s . 

E l d inero tiene su racismo pro­
p io , ajeno a l suelo donde se na­
ce, o a la sangre que diera el 
ser a los hombres que del d i ­
nero se s i rven. 

Harpagnan, personaje repre­
sentativo del g ran ahorrador en 
el teatro c l á s i co f r a n c é s , m á s 
que el Gran T a c a ñ o de nuestra 
l i t e ra tu ra , acaricia su oro con e l 
gran placer que cualquier r i b a 
r i t a del amor pudiera acariciar 
la epidermis de una bella cr ia 
tu ra . 

«El dinero fage cosas maravi­
l losas» af i rmaba t a m b i é n nuestro 
Arciprest re y , ¿ Q u i é n no lo ha 
conf i rmado en todo t iempo y 
lugar? Las hermosas mujeres 
con las que se v io obligado a 
experimentar el de H i t a , po r la 
necesidad moral izadora de su 
poema, no a r m a r o n «pob re sa» . 
Representaban a la sociedad con­
sumidora de aquellos siglos co­
m o a l a de los venideros, causa 
por la que no se enriqueciesen 
demasiado como otros atesora-
dores que supieron v i v i r en de­
masiada castidad. 

A l e g r á o s , pues ¡Oh ahorradores 
vir tuosos, vosotros los que ha­
b é i s aprendido a v i v i r con so­
br iedad, pero a l mismo t iempo 
a m á i s el dinero po r el d inero! 
E l Estado acaba de concederos 
l e g í t i m a m e n t e el precioso u t i l l a ­
j e de una usura casi d e u t o r o n ó -
mica. Ya no n e c e s i t a r é i s arries­
garos en las empresas n i en sus 
acciones. E l dinero, efectivamen­
te, se h a b í a llegado a p r o s t i t u i r 
como aquellas caritativas mere­
trices del t emplo . Ahora , s in 
embargo, se les adorna con las 
bien olientes pomas y afeites de 
l a usura; del b i l le te , que c ó m o ­
damente recostado produce o t ro 
bi l le te : ¡Bien venido seas, de­
creto of ic ial del 23 de Marzo! 
¡ E n h o r a b u e n a , poseedores de l i ­
bretas fuertes o de esas cuentas 
corrientes que no conocen su 
p e r í o d o , me refiero al p e r í o d o 
de sus n ú m e r o s rojos como el 
de las vibraciones cortas de las 
ondas de luz! Ahora experimen­
t a r é i s desde vuestras posturas 
inactivas, — e s p e c t á c u l o digno de 
ciertos sibaritas de la an t i güe ­
dad—, c ó m o se der rumban las 
construcciones, c ó m o quiebran 
las industr ias , c ó m o desaparece 
el aparente bienestar o n ive l de 
vida que actualmente decimos. 
¿ E s que el Gobierno se ha sen-

u r g o s 
Talleres Gráf icos "Diario de Burgos" 
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en su prodigioso t i d o S a n s ó n 
templo? 

¡Oh futuros Arpagnanes! Aca­
r i c i ad con f ru i c ión vuestras c a r í ­
simas l ibretas . Si consiguiendo 
ahor ra r mucho p o d é i s exigi r 
t a m b i é n mucho i n t e r é s usura r io 
de vuestros banqueros, conoce­
r é i s a d e m á s el placer de ver có­
m o sus agentes i n c l i n a r á n la 
cerviz ante vuestra sola presen­
cia. Sí sois orgullosos, bien va­
le la pena de que s igá i s apre­
t á n d o o s el c in t u r ó n y , sobre to­
do, recordad a l Arciprestre , por­
que: cosa grande es el dinero e 
cosa es de a m a r » . 

Sin emb; o, los que no opi­

n á i s de la misma manera, t am­
b ién os digo, que no os alar­
m é i s . A u n cuando estamos to­
d a v í a comenzando la primave­
ra , hay que reconocer que el 
aire enrarecido de la e c o n o m í a 
estaba demasiado seco. H a b í a 
electr icidad o presagios de tem­
pestad en la a t m ó s f e r a . Una 
nube de verano r e f r e s c a r á el 
ambiente y, en suma, las gotas 
que caigan sobre las parcelas 
secas de los p á r a m o s s e g u i r á n , 
como siempre, su curso hacia 
las t ierras fér t i les del val le . La 
in f lac ión c o n t i n u a r á , frenada co­
rrectamente, porque a l precio de 
las cosas actuales h a b r á que 

a ñ a d i r el sobreprecio de l a usu­
ra y , sobre todo , ¿Qué «cóncho-
lis»! — p e r d ó n e s e m e el « taco»— 
si a l Estado, como claramente 
l o declara, debido a l e g o í s m o na­
t ivo del ciudadano o de su fal­
ta de c i u d a d a n í a , no le es posi­
ble a ta jar el m a l mediante sus 
poderes fiscales jus tamente apli­
cados, estad bien seguros de que 
tampoco va a p e r m i t i r que me­
diante una usura legalmente au­
torizada esta sociedad consumi­
dora retorne a la p a r a l i z a c i ó n 
c a ó t i c a de los a ñ o s t r e in ta , que 
las j ó v e n e s generaciones no co­
nocieron. 

ITALIA, TERCER PAIS 
EN AUTOPISTAS 

Sólo Norteamérica y Alemania Occidental 
la aventajan en este terreno 

E l C O m i N E N T E D E I A C A R N E N O I A C O M E 
Desciende el consumo por habitante 
en Argentina, Uruguay y Chile 

Santiago de Chile . — ( C r ó n i c a 
especial para Agencia " F i e l -
Cepal" , en exclusiva para D I A ­
R I O D E B U R G O S ) . — Las c i -
fras de u n reciente in forme de 
la C E P A L dejan ver c laramen­
te que con e x c e p c i ó n de A r g e n ­
t i n a , Uruguay y Paraguay, el 
consumo por habi tante de carne 
bovina es apreciablemente bajo 
en los p a í s e s miembros de la 
A L A L C , preferentemente en B o -
l iv i a , Ecuador, Mé j i co y P e r ú , 
en donde apenas llega a unos 
ocho a nueve kilogramos por 
a ñ o . 

Es evidente que los niveles de 
consumo v e r í a n con el ingreso 
disponible para el gasto en car­
ne, a su vez i n f l u ido por los p re ­
cios relat ivos. No obstante, en 
Paraguay, p a í s de bajo ingreso, 
el consumo por habi tante es re ­
la t ivamente al to, en tan to que es 
in fe r io r en Venezuela, con mayor 
ingreso, pero con ostensibles l i ­
mitaciones de sus d i spon ib i l i ­
dades de ganado para la m a t a n ­
za. 

Es impor t an te anotar, que en 
Argen t ina , Chi le y Uruguay, se 
ha registrado en los ú l t i m o s a ñ o s 
una c o n t r a c c i ó n del consumo 
por habi tante , por el sosteni­
mien to de las exportaciones en 
el caso argent ino y uruguayo y 
como consecuencia del ascenso 
de los precios relativos de la 
carne, or ig inado en la ine las t i -
cidad de la oferta y en d i f i c u l t a ­
des de abastecimiento; en C h i ­
le, parcia lmente debido a la po­
l í t ica de s u s t i t u c i ó n de i m p o r ­
taciones. 

E n siete p a í s e s de la A L A L C 
el consumo depende comple ta­
mente de la p r o d u c i ó n nac ional . 
De los otros cuatro pa í se s , C h i ­
le y P e r ú suplen con i m p o r t a ­
ciones u n tercio de su consumo 
y u n cinco por ciento B o l i v i a y 
Venezuela. 

Por lo que hace a la p a r t i c i ­
p a c i ó n de la carne de vacuno en 
el consumo t o t a l de carnes, el la 
es ex t raord inar iamente a l t a en 
Argen t ina , Paraguay y Uruguay, 
en donde el consumo por hab i ­
tante de otras clases de carne 
es de poca s ign i f i cac ión . E n B r a ­
s i l y Mé j i co la carne de vacuno 
representa alrededor del 75 por 
ciento del consumo, siguiendo en 
impor t anc ia la carne de cerdo 
y en menor p r o p o r c i ó n las de 
ovino y caprino. E n Colombia 
y Venezuela cerca del 80 por 
ciento del consumo es de carne 
de vacuno, y el resto de porcino, 
ovino, caprino y ave. E n Chi le es 
menor la p a r t i c i p a c i ó n de la 
carne de vacuno —60 por c ien­
to— y re la t ivamente i m p o r t a n ­
te la de cerdo y d e m á s especies. 
E n Bo l iv i a , Ecuador y P e r ú el 
consumo de vacuno apenas re ­
presenta aproximadamente la 
m i t a d del consumo total , dada la 
c o n t r i b u c i ó n impor tan te de la 
carne de cordero y otras especies 
(cerdos, a u q u é n i d o s y p e q u e ñ o s 
animales) . 

Respecto a las tendencias del 
consumo por habi tante , la s i t ú a -

D O N C E L E S Por O L M O 

c ión puede resumirse as i : des­
censo en A r g e n t a n . Chile y 
Uruguay; inc rem ' en P e r ú y 
Venezuela y e s t a b i . n a c i ó n en los 

pa í s e s restantes, lo que para la 
r e g i ó n en conjun to equivale a 
una evo luc ión negativa de l con­
sumo. 

Dibujos con siete errores 

Kstofc dos d ibu jo* son a p a r e n t e m e n t e iguales» Diett dt?»-
rencias les s e n a r i o . S i es usted buen obse1' í d o r i e b í » d e s i u 
b r i r l a s antes de c i n c o m i n u t o s . 

( L a s o l u c i ó n , m a ñ a n a ) 

S i hay u n dominio en él que 
I t a l i a se haya situado a la ca­
beza, a pesar del retraso de su 
moneda, es el de las autopistas. 
En efecto, en este ter reno sólo 
la superan Estados Unidos tJ 
A l e m a n i a Occidental . 

I t a l i a posee hoy una r e d de 
autopistas . on m á s de 3.000 k i ­
l ó m e t r o s abiertos a l t r á n s i t o , m á s 
de 2.000 k i l ó m e t r o s e s t á n a c t u a í -
mente en cons t rucc ión y 1.300, 
actualmente en t r á m i t e , s e r á n 
iniciados en los p r ó x i m o s me­
ses. Se estima que en 1970 la 
p e n í n s u l a c o n t a r á con 6.500 k i ­
l ó m e t r o s de autopistas entera­
mente terminados y que enla­
z a r á n las principales ciudades 
del pa í s . 

Este é x i t o es a t r ibu ido por los 
especialistas a l hecho de que el 
sector p ú b l i c o ha cedido la cons­
t r u c c i ó n de autopistas a empre­
sas del sector p r ivado agrupadas 
en un organismo controlado por 
el Estado, el Ins t i tu to de Recons­
t r u c c i ó n I ta l iana , que escapa a 
las reglas y m é t o d o ^ r í g i d o s de 
u n Min i s t e r io de Obras P ú b l i ­
cas pr is ionero e le ru t ina . 

A V A N C E F U L M I N A N T E 

Los pr imeros k i l ó m e t r o s de 
autopista st construyeron en 
1920. Enlazaban, de ' ¡ a ñ e r a bas­
tante rud imen ta r i a , M i l á n , T u -
r i n , los lagos Mayor y de Co­
mo, B é r g a m o y Brescia. Pero 
estas arteria^ no t e n í a n de au­
topistas m á s que el nombre. Y 
lo mismo suced ía con la que en-
lazaba N á p o l e s y Pompeya Hoy 
la t é cn i ca moderna hace ve r esas 
pr imeras autopistas como un 
producto de a r t e s a n í a . 

Pero aquellas rutas bastaban 
al t r á f ico de. entonces. En efec­
to, h a b í a entonces 250.000 ve­
hículos en I t a l i a y la indus t r i a 
a u t o m o v i l í s t i c a del p a í s lanzaba 
a l mercado sólo 41.000 v e h í c u l o s 
a l a ñ o . H a b í a u n solo v e h í c u l o 
por cada 130 habitantes, porcen­
taje comparable a l actual de 
Coloinbia y Fi l ipinas . 

El avance a u t o m o v i l í s t i c o i ta ­
l iano ^a sido fu /mi ímn te . En 
1955 habia 86*.000 veh ícu los en 
c i r c u l a c i ó n y una p r o d u c c i ó n 
anual de 230.000. A finales de 
1968 se contaban 8 mi l lones .de 
autos en La p e n í n s u l a y una pro­
ducc ión anual de un mi l l ón y 
medio de coches. En la a c t ú a , 
l idad u n i ta l iano de cada seis 
está motorizado e incluso uno de 
cada tres en ciertas grandes 
ciudades como Roma v M ü á n , 

Por Jacques LENOIR 

en las que es prefer ible , por 
cier to, cuando uno tiene prisa, 
i r a pie. 

El m é r i t o de I t a l i a ha estado 
en no dejarse sorprender por e l 
acrecentamiento colosal de la i n ­
dustr ia del a u t o m ó v i l . El pa í s 
ha construido sus autopistas a l 
r i t m o de la p r o d u c c i ó n de ve­
hículos , y su avanc? es tal que 
los t écn icos est iman que la sa­
t u r a c i ó n de la r e d (unos 38 000 
v e h í c u l o s ) no se p r o d u c i r á an­
tes de 1980 Actualmente el r i t ­
mo de u t i l i z ac i ó n es de 17.000 
v e h í c u l o s diarios. 

Se comprende en estas condi­
ciones que si en las grandes 
ciudades los automovilistas t ie ­
nen que avanzar en caravana, 
pueden i r en cambio de Roma 
a Mi l án recorr iendo cómoda7ncn. 
te los 600 fcilómefros de auto­
pista en, cinco horas o cinco ho­
ras y media. 

PRESUPUESTO C O L O S A L 

L a red de autopistas i tal ianas 
no a d q u i r i ó su verdadero des­
a r ro l l o hasta Mayo de 1955 Es 
c ier to que se d e s t i n ó a estas 
obras un presupuesto colosal L a 
in ic iac ión p r á c t i c a del proyecto 
tuvo lugar en Mayo de 1956 coa 
el comienzo de los trabajo.» de 
la famosa "Autopis ta del Sol" , 
hoy terminada, que enlaza M i ­
lán y N á p o l e s pasando por Bo­
lonia. Florencia y Roma 

T a m b i é n es cier to que en I ta­
lia todas las autopistas son de 
peaje, excepto los 400 k i l ó m e ­
tros de Sa lem o a Reggio Cala­
bria , r eg ión pobre y que me­
rece una e x c e p c i ó n de fai 'or 

Esta u a s í a empresa no ha sido 
siempre sencilla para los t écn i ­
cos En las regiones m o n t a ñ o s a s 
han tenido que construir cié»)tos 
de fcilómetros de puentes y t ú ­
neles para atravesar valle." y 
m o n t a ñ a s , verdadero trabajo de 
titanes que en ciertos lugares ha 
mot ivado que el coste por k i ló ­
me t ro se haya decuplicado El 
p r ó x i m o verano los turistas po­
d r á n i r en autopista desde la 
f rontera francesa o la frontera 
suiza hasta la Riv iera , hasta Ba­
r í al Sudeste o Reggio Calabria 
al Suroeste. Así se a m o r t i z a r á n 
los enormes gastos efectuados 
por I tal ia para mejorar su i n ­
fraestructura tur ís t ica . 

(Reportaje especial para Agen­
cia "F ie l -Mateka lo" — Prohi­
bida la r e p r o d u c c i ó n ) 
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3: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: A j u s ­
te. — 2: Organismo in ternacio-
na ' . Animales alados. — 3: F a ­
m i l i a r . Consonante. — 4: U t i l í ­
cela. T e r m i n a c i ó n verbal . — 5: 
I m p l o r a r . — 6: Objetos. — 7: 
I n t e r j e c c i ó n . Acierte.^ — 8: Gua­
camayo mejicano. Ciudad del 
Yemen . — 9: Bueno. E n vasco, 
bueno. — 10: Halagasen. 

V E R T I C A L E S . — 1: Gene-
r ^ l . Hogar . — 2: Ind ios chile­
nos. Empapad . — 3: Cif ra . ( A l 
rev.) Sólo . — 4: Pez mar ino . 
Sufi jo usado en q u í m i c a . — 5: 
L o adoraron los egipcios. Roca 
de naturaleza s i l ícea . — 6: Sa­
ludo de los antiguos romanos. 
Agarrados . — 7: Poseer. C r i a t u ­
ra. — 8: N o m b r e de v a r ó n . Pa­
decen. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: A t o ­

mo. A . — 2: Evoca. A l . — 
Arabe . Are . — 4: A . Dadla . — 
5: U e ó n . Par . — 6: A l . P í o . Es. 
7: A p o . Oreas. — 8: n ó t a C . Z. 
9: Oda. A lcoy . — 10: To. V a ­
tes. — 11 : A . Nenes. 

V E R T I C A L E S . — 1: A . Ano­
ta. — 2: Te. Apodo. — 3: Ova. 
I l o t a . — 4: M o r a l . A. — 5: Oca. 
Epoca. — 6: A b . Oír . L V . — 7: 
ednoC. Can. — 8: A . Azote . — 
9: Alpes . Y e n . — 10: A r i a s . Se. 
11 : A lea r . S. 

A L J E R O G L I F I C O : 

U n t i m b r e de a l a r m a 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

M o n t a ñ a , abeto, r a m a de á r ­
bo l , á r b o l , j e rsey s e ñ o r i t a , m a n ­
ga s e ñ o r i t a , manga s e ñ o r i t a . 

U N L I B R O R A B O 

— ¿ A q u é l l amas u n l i b r o ra­

ro? —pregunta N i c a n o r a N i -
casio. 

—Pues un l i b r o r a r o —res­
ponde el in te r rogado— es un 
l i b r o que prestas y te encuen­
t ras con que te lo devuelven. 

E L C O N S U L T O B C O N S U L ­
T A D O 

L u g a r de la a c c i ó n : u n gabi­
nete de consulta m é d i c a . Per­
sonajes: el hombre de ciencia 
y el paciente. Hab l a é s t e : 

— M i r e , doctor ; por el s í n ­
drome que yo presento, m i 
d i a g n ó s t i c o es que sufro una 
a t r o f i a vascular compl icada 
con un proceso cardiaco en gra­
do á l g i d o y derivaciones dege­
nera t ivas del es torcleidomastoi-
deo en su zona per icraneal , de 
c a r á c t e r coleriforme.. . 

—Bien —arguye el galeno—, 
d ígame , ahora lo que he de rece­
t a r l e y lo que le debo por la 
consulta... 

M O T A M? 

— ; . A q u é h a venido a eate 
pueblo? 

— A m í n c gusta la exact i tud en todo. Así que t r á i g a m e una 
yaella con cuat ro m i l quinientos siete granos de arroz. 
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